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• AAmnistia 
Internacional está 
a analisara 
existência de 
eventuais abusos 
policiais na Região, 

A Polícia, na Madeira, 
anda debaixo do 
olho da Amnistia 

Internacional. Em causa 
está a su posta existência 
de abusos de PodeI', O 
reRponsúvel pOI' eHSIl inves­
tigação. que se dedica à 
análise de casos ocorridos 
em POl'lugal, disse ao 
DIÁRIO que o assunto está 
a ser averiguado e que teve 
origem Da queixa de li Ol 
jO\'eOl que lel'á sido detido 
e agredido por agentes 
polieiais, ultrapassando 
assim o que se considem a 
medida admissível. 

Dayid Br-abam, historia­
dor e anll'OpÓlogo, afirma 
que os agentes têm direito 
a se defende]' por ocasião 
de qualquer detenção, SÓ 
que há limites, 
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A Amnistia Internacional está atenta a eventuais excessos da polícia madeil'ense. 

N A í N D I A 

Sismo já fez 16 mil mortos 
• Mais de 16 mil mortos e um número de feridos que ultrapassa os dez 

mil. é o trágico balanço do sismo que abalou a região ocidental da 
índia na madrugada de ontem. As ligações estão cortadas e o 
ambiente é de natural pânico, Só na pequena cidade de Khillari 
morreram mais de mil pessoas e 80 por cento dos edifícios ruiram, 

• PAGINA 28· 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

A visita de Nelson Mandela a 
Portugal, neste princípio 
de Outubro, vai servir para 

uma nova ronda de contactos ten­
dentes a apreciar a forma de estar 
no Congresso Nacjonal Africano 
sobre o futuro da Airica do Sul e 
do relacionamento que se pretende 
no futuro entre a comllllidade ne­
gra afecta ao ANC e as represen­
tações estrangeiras residentes em 
terr itório sul-africano, com pal'ti­
cular destaque obviamente para a 
portuguesa, 

• Faltando a estabilidade, faltará 
certamente todo o suporte para 
manter a África do Sul próspera 
como sempre foi. 

É ueste quadro que Mandela vai 
oriental' a sua deslocação ao nosso 
pais, E pOl' isso, reveste-se de ex­
lrema imp,ortãocia. A situação pre­
sente da Airica do Sul mostra-se, 
por um lado cont.rolada em termos 
institucionais, ou seja tanto o ANC 
como o lnkhata e o Governo estã.o 
de acol'do na construção de um 
processo pacífico e claro de mu­
dança, mas a I'ealidade no tel'l'eno 
apl'esenta- 'e I'j)deada de e>.1remas 
dificuldades. E que as bases, com 
uma formação de guerrilha, não se 
têm poupado nos actos de violên­
Cia. Malam e criam um clima de 
terror que não é nada benéfico ao 
estabelecimento de negociações 
que visam enquadrar o pais num 
ambiente de segurança. 
Faltando a estabilidade, faltará 
cel'tamentjl todo o suporte pam 
manter a Africa do Sul próspel'a 
como sempl'e foi. As comunidades 
estl'Ungeil'as ali radicadas come­
çam a temeI', pl'imeiro pela manu­
tenção dos seus elevadqs Cuma par­
te considerável) padJ'ões de vida, 
e depois pela própria tntegridade 
física. que em muitos casos tem si­
do posta em causa por acções que, 
mesmo tendo como móbil o roubo, 
têm algo a ver com O istema poli­
tico durante anos instalado e com a 
circunstállcia de estarmos peJ'an­
te o bmnco e o negro, a que nin­
guém pode fugil' por muita boa 
vontacle que haja. 
Aplaude-se a concretização do pl'O­
cesso multirracial. Aplaudem-se to­
das as tentativas que visam en­
contl'al' plataformas de entond i­
mento entre gente de raças 
di!el'entes. Mas falta saber se o que 
ficaI'á no papel poderá ser sufici­
ente para travar a onda de violên­
cia que se gera cada vez com mai-
01' frequência. 

H. C. 

S O N D A G E M 

Apoio do ANC 
dá vitória em eleições 

O Pal'Udo :-Ia('ionw do presidente sul-afric;lOo 
Fl'ederick de Klerk venceria as eleições na Afri­
ca do Rui '" estas fossem l'cseJ-vmlas às popu­

lações bJ'anca, asiática c mestiça, mas sairá del'I'ota­
do devido ao HjJoio csmagadOl' negro nu .I\ .. \[('. 

Estas intenções de voto foram apuradas a pouco 
menos de sete meses das pl'imeir"s eleiçõe, multirra­
cials na Áfl'ica do Sul, 1)J'cvistas pal'll 27 de Abril de 
1994, por uma sondagem. 

O pm'tido de l)l' Klerk sUJ'ge assim ,'omo a (lrimeim 
escolha para 46 1'01' conto dos potencials eleitores mes­
tiços, 39 dos u,iátil'OS, 43 dos brancus e apeoas três 
por cento dos negros, contra 16 por cento de votantes 
mestiços, 17 POI- cento a.<iálicos, dois por <-'ento bruncos 
e 68 por cento negl'os que vot8J'ão no ANC. 

FUNCHAL. 1 DE OUTUBRO DE 1993 

ÁFRICA D O SUL 

Mandela vem aí 

Mandela recebido por Butros Ghali nas Nações Unidas. Dentro de dias estaI'á em Portugal. 

• Mandela vem 
a Portugal a 4 
de Out ubro. 
Para falar da 
África do Sul. 

E xorcisar os fantas­
mas do passado e 
os receios do futu­

ro é o desalio colocado à 
comunidad~ portuguesa I'a­
dicada na A1rica do Sul. a 
pouco mais de sei meses 
das primeiras eleiçõe mul­
tirraciais no país, pl'evis­
tas para 27 de Abril de 
1994, 

Estimados em cerca de 
600 mil - número nutuan­
te conrorme os interesses 
do oradol' político, face à 
ausência de estatísticas pú­
blicas precisa - os I uso­
SUl-lúricano começaram 
bá a16'UJl1 tempo a recatar 
o futUI'O, face à eventuali­
dade de uma transi~ã.o vi­
olenta. 

A crise económica que 
,üecla igualmente Portugal 
e um indice de qualida­
de/ custo de vida clnra­
mente desfavorável a Lis­
boa, tOI'Da. por outro lado, 
ainda seduto~a a perma­
nência na África do Sul, 
apesar da violência crimi­
nal que matou no último 
triénio cerca de 90 pOI'lu­
gueses. 

«Não vá o diabo tecê­
bIS», a gl'ande maioria co­
meçou já, entt'etanlo, a 
transreril' bens e frunilia­
res «não produtivos» pal'a 
outras paragens, movi­
mento testem unhado pelo 
1'01 de anúncios de conten­
tores para Portugal, afixa­
dos regularmente eru moo­
u'as de lojas, pOJ'las e agên­
cias de viagens ou 
publicados na imprensa. 

O processo de transição 

politica acelm'ado da Áfri­
ca do Sul tem, inevitavel­
mente, causado «muita con­
fusão» a uma comunidade 
com um nível (médio) de 
Iormaçã.o académica mui­
(o baixo e que testemu­
nhou, directa Oll indirecta­
mente, o abusos cometi­
dos nas tndependências de 
Moçambique e Angola. 

Por outro lado, a comu­
nidade reprod uz, no senti­
do geral, a mentalidade im­
po ta em Portugal ante do 
25 de Abl'il de 1974 e ex­
tcn ível às suas então co­
lónias africauas, de que a 
politica é paJ'a os políticos 
e que «a minha política é 
o ll'aballlo»_ 

Um estudo conduzido 
d uranle dois meses, em 
1990, na África do Sul pe­
lo CIDAC (Cenlro de In­
formação e Documentação 
Amílcru' Cabral), identifi­
cou uma esil'lltura de hie­
l'aI'quização da comunida­
de, cujo fra('cionanlento -
vincado em cerCa de 30 as· 
sociações e clubes - se 
procul'a colmataI' atJ'a\'és 
do Conselho de Pais, ÓJ'gão 
de aconselhmnenio da Em­
baixada rOl'mado há 18 me­
ses, 

«A inten'enção política 
activa não el'a encorajada 
(em Portugal e colónias an­
tes do 25 de Abril) e, quan­
do chegal'am ii AfI'icll do 
Sul, encontraram uma si· 
tuação semelhante», ootou 
o autol' do estudo, João Go­
mes Cravinho. "Estes vá­
rio factores tornam a mai­
oria da comunidade I'clati­
vamente vu I nerá"el e fácil 
de moldm' pelos lideres». 

«Talvez a única quali­
dade palpável paI,tilhada 
pela quase totalida.de dos 
<elíderes» é a de terem si­
do nomeados comendado­
res», pl'ossegue o estudo. 
«Q uem vem de fora não 

pode deiXaI' de estranhaI' 
a impo l'tância assumida 
pO l' tal di stinção, mas o 
celo(o é que é considerada 
uma espécie de bênção 
por parte das autoridades 
nacionals, reforçando fOI'­
temente a influência do 
Imu'eado dentro da comu­
nidade». 

As pl'cssões dos líderes 
para silêncio político - à 
excepção do apoio tácito 
ao Pal'tido Nacional (no 
PodeJ') - conduzil'am as­
sim a situações pel'igosas, 
como a falta de (voz») co­
lectiva da conlllnidade por­
tuguesa na transição polf­
tica da África do Sul (ape­
sar de a isso tel' sido 
solicitadll tanto pelo Go­
verno, como pelo ANC e [n­
katha). 

Alvo deste quadro, um 
embaixado/' português I'e­
cém-cbegado à ÁfI' ica do 
SuJ afil'mou. durante um 
dos pl'inciplLis encontros 
da comunidade, que Lis­
boa via com bons olhos as 
medidas tomadas pelo pl'e­
sidente Fl'edel'ik De lGerk, 
que não considel'ava que 
houvesse motivos para I'e­
ceio c que as coisas esta· 
vnm «bem encaminhadas}). 

O pior foi quando refe­
I'iu que a sua tJ'anquilida­
de derivava de conversas 
que mantivera COul De 
I<lcrk e o presidente do 
ANC', Nelson Mandela, «ad­
missão») que levantou um 
COI'O de I,,'olestos, CIll vez 
dos aplausos que babitual­
mente sOlu'irun de Wl1n au­
diência lal'gamente domi­
nada pelos «lideres» da co­
munidade. 

ArgLllnentado roi que o 
momento era «impl'ópl'io 
para raiaI' de política» 
(apesa/' de a vaia só surgir 
apó~ a I'eferência a Man­
dela), que caberia aos «li­
deres» e não ao diplomata 

pl'onunciru'em-se sobre os 
interesses da comunidade 
e que este os tcria desau­
tol'izado ao querer assUlllÍJ' 
papel liderante nu prepa­
l'ação da comunidade paI'a 
uma nova era. 

Esta mentalidade pl'e­
valeceu até recenlemente, 
fomentada pO l' um jOl'nal 
local , e, apesal' de várias 
iniciativa de elementos 
mais lúcidos da comunida­
de, como o empresário An­
tónio Gouveia (que promo­
veu o até agora ún ico en­
contl'o de Mandela com a 
comnnidade), só se alterou 
após «luz verde}) do presi­
dente da Região Autónoma 
da Madeira, Alberto João 
JaI'dim. 

O peso do líder ilhéu so­
bre o «modus operandi» 
dos chamados «líder' S», 

compl'eende-se pelo racto 
de a maioria dos comen­
dadores da cOlUunidade 
ser ol'iginál'io da Madeira 
e/ou ali leI' impOI'tantes in­
vestimentos ou interesses, 
quel' directos quer como 
veículo de capitais sul-ail'i­
canos_ 

O apelo à cl'iação de ltm 
«Iobby» português junto 
das forças políticas e as­
soriações empl'esariais sul­
afl'icanas, pam defesa dos 
intCl'es.e. da comunidade, 
visa não lanto um alinha­
mento, mas a cl'iação de 
uma espera de influência 
Pl'ópl'ia, a que o Pl'ópl'io 
~landela se manifestou 
abel'lo. 

«Não há I'azões paI'a te­
I'cm medo», gm'anliu o lí­
dCI' do ANC, no úuico en­
contro que manteve com a 
comunidade pOI'tuguesa, 
na Cidade do Cabo. «Dese­
jamos que permaneçam 
neste país, nos ajudem a 
l'eorganizar a economia e 
partilhem connosco as vos­
sas experiências». 
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FinalInente O «preto no branco» 
ACONTECE 

H O J E 

Criação 
do RG n,23 , . 

• o monopólio branco do Poder na 
África do Sul terminou, com a 
aprovação de legislação sobre o 
Conselho Executivo de Transição 
(TEC) que abriu caminho às 
primeiras eleições multirraciais. 

A apl'ovação da lei foi 
um ponto de "ÍI'a· 
gero tão significati· 

vo que ('onstituiu sinal pa­
I'a a anulação das sanções 
económieas I"ellltmesccntes. 
No pl'óximo dia 4 de Outu· 
bro, a Comunidade EUI'o­
peia seguirá a linba da co­
munidade britânica, al)(r 
lindo HS sanções que 
impusel'H. 

Foi como tinba dito no 
P>u'lamento o principal ne­
gociador do Govel'no. o mi· 
lústro do De envolvimento 
Constitucional, RoeI! ~Ie· 
yer: <~O TEC será prova "i­
sível de que o processo de 
reforma constitul'ional é ir'· 
reversível». 

Na I'ealidade, é mais do 
que is"o. O TEC não ape­
nas substituü'á o aclual Ga· 
binete, como d31'á aos ne­
gros um papel claramente 
Mfil1ido. com podei' de in· 
tervcnção na gestão do 
país, depois de mais de três 
século de Govel'llo minori­
tário Immco. 

O TEC e os seus subo 
conselhos serão constituí­
dos por membros dos p!l1" 
lidos, tant.o daqueles com 
l-epl'Cscnulçiio p!l1'lamentar, 
incluindo O Pal'tido Nacio­
nal, DO PodeI" como dos ex­
cluídos do Parlamento, co­
mo o COllbrresso :--Jncjonal 
AfriclUlO (A:-IC), a pl'incjpal 
OI'ganiz8t;:ão negra na Afri· 
ca do Sul. 

Os obj~ctivos do TEC 
são a ('l'iação de um clima 
para Ii"re actividade políti· 
ca. mediante a eliminaçào 
de quaisquel' ob"táculos a 
esse fim como a intimida· 
(:lio, para além da Iibel·da· 
de de I'eu nião e de angario 
ação de apoios entl'e eleito­
I'es potenciais. 

Está ainda enelU'regado 
de gl11'antir a participação 
das mullleres em todas as 
estrutura, tr>msitórias de 
Gove!'no E" de fjscaJi7~r de 
fOl'ma a quc> nenhum Go· 
\'e!'no ou administração dos 
ba.ntustõC's negros dê van· 
tagem ou prejudique qual· 
quer p>u'tido político. 

Os podel'es do TEC 
prendem·se com esses olr 
jeclivos. Incluem a "otação 
de propo. tas de lei ou 
((qualquer decisão ou pro­
posta de ac~ão>' de P"etó,'ia 
ou Bantustão, quando pelo 
menos 75 pOl' tcnto dos 
membros do TEC conside­
rarem que aquelas terão 
«efeito adverso ao visado 
1105 objectivos do Conse· 
lho». 

remetida para I'esoluçiio 
por um Tribunal Eleitoral 
Especial. 

Monopólio 
governamental 

Tal como o TEC, lI,;s ou· 
tl'08 DOVOS ól'gãos serão CI'i· 

ados P'U1l pôr cobro ao mo­
nopólio governamental so­
bre a Comunicação Social 
e organizar as eleições. ln· 
cJuem uma'.\utol'idade ln· 
dependente para a Comu· 
nicação Social (IBA), que 
emita as licenças para I'á· 
dio e televisão e detel'mi· 
nal'á os niveis de proprie­
dade p,'ivada para a imo 
prcnsa escrita. 

Uma Comissão Indepen· 
dente plU'a a Comunicação 
Social (IMC) gal'antil'á que 
a impl'el1sa não sCl'vil'â a 
causa de um partido políti· 
CO, mas tmta/'á lodos os 
gl'upos políticos de forma 
igual e justa. 

O tel'ceil'o órgão é a Co­
missão Eleitol'a1 Indepen· 
dente (tEC), que ol'ganiza· 
I'Ú as primeiras eleições e 
quaisquel' I'efel'ondos a fa· 
zel'. 

O TEC tel'á sete sulH:ou· 
.elhos, abl'angendo a lei c 
ordem, a defesa, a espiona, 
gem, os governos locais e 
I'egionais, as finanças. os 
negócios estr'angeil'os c o 
estatuto da mulher. 

Só entrm'à em funções 
quando I'ecebc/' a ap,·ova· 
~ilo final dos lidel'es dos 
pal'tidos políticos. Isto ser· 
vc pa!>1 dar tempo a que ve­
nham a tom8r assento no 
TEC os partidos que pl'e­
senlpllicnte se recusam H 

pal'tit'ipal". 
Os membros do TEC se­

rilo nomeados pelo Conse-

• 

lho de Negociações MuIU· 
pal'lidál'io e empo%ados 
pelo presidente Fl'edel'ik 
W. De Klerk. 

Esse Conselho é o foro 
(Iue inicialmente elaborou 
e aprovou a criação do 
TEC, que depois foi sujeito 
a apI'ovação pelo Parla· 
mento em funções. 

O Conselbo é constituí· 
do pOl' 23 paliídos e é r.es­
ponsável pela negociação 
de l'OfOI'IUas que começou 
com a legalização do Al'lC 
e a Ilbel'ta~.iio da prisão em 
1990 do seu lider, Nelson 
Mandela. Outros movimel1' 
los negros de libeJ'tação fo­
ram legalizados na altura. 

Foro 
negocial 

l'ma série de encontros 
bilatel'ais foi feita até ii ins­
tituição de conversu<;ões 
multip!l1'tidàl'ias eIU 1991, 
mediant~ a Convenção pa· 
ra uma Africado Sul De· 
mocl'útica (COOESA). 

Mas este fo", negocial en· 
t",u cm colapso, em Maio de 
1992, por causa de um imo 
passe sobl'C os níveis de mai­
orias l'Cq ueridas pura que o 
novo P",'lamento aprovasse 
a conslituiç.iio fillal. As con· 
versações 111ultipartidária.~ 
fraeassru'am em Junho, de­
pois de a Polícia sei' acusa· 
da de arquitectar o massa· 
Cl-e de mais de 10 negros no 
sublu-bio de Boipaloag, a sul 
de J oanesbu logO. 

As conversações reco· 
meçal'uIU em Maio deste 
ano, depois de um inter· 
regno de onze meses. O no­
vo foro negocial é conhf?ci· 
rio somente por «cOIl\'el'sa· 
çõc>s multiplutidâl'ias»), 
depois dos p!l1iidos se re­
cusUl'em a acordar de ig· 
nação específica. 

Este ano. as conversa· 
çõcs t'omeçUl'3m com 26 
PIll'tidos, mas Irês deles re­
li1'UI'!Unl·se em prolesto pe­
lo que eonside/'anl conlujo 
indevido entl'e o Governo e 
o ANC, em detJ'imento dos 
OUtl'OS grupos. 

Desenvolvem-se actual· 
mente esforços pamque es­
SC!:i retomem as De­

go·ciaçõ,·s e ° êxito dessas 
~elltrul1V;\l! poderá determi· 

haverá eleições, con· 
previsto, cm 27 de 

de 1994. 
. parlidos p,'esente· 

afastados do pl'oces­
o Partido da Liber· 

Inkatba (IFP) dos zu· 
lidel'Mlo pelo chefe 

~,I~~,~;~'~~~I~~~' e o PllI'tido l (CP, exclusi· 
branco ). Pedem ga· 

l'lil"IU" de ('egiões autóno-
que brancos e ZlI· 

~u~~~:~i~~~ tmtlU' do" seus 

IbJ;r~::;'~~:I~i:::i~~~'~~; sem in· l. intempestiva de 
Governo cenll'al 

~oulina,do Ilelo ASC. 

TEC 

O chefe Buthelezi afirma 
não particip!l1'lÍ no TEC 

nas eleições a menos 
antes seja aprovada 
Constiluição. Con 'ide-

que não e pode confiar 
que os político> depois 

screm eleitos para o Pm­
cumpram as pl'o­

/Ue,sSl., de atribuição de 
poderes à~ regiões. 

Nas I)róximas seis se· 
o ANC e o Governo 

o possível por persu· 
O chefe Butbelezi a 

11. Constituição inte­
que está a sei' debati· 

na Mullipl11'tidária. 
O Inkutha e a direita 

('onstituem a pl'in· 
ameaça iis eleições 

nii'>Mloiaiisdo próximo ano, 
não sejam satisfeitas 

exigrncia...c; para a.~ 
~'e!!iõps . 

presidente do ANC, 
Mandela, COnfil'lllOU 

~el<ta·lel1ll em Nova Iorque 
o seu partido desenvol· 

conversações secretas 
afrikanders de dil'eita 

do estabelecimenlo 

r,~.~~:~:~~~~lao branco se-

Isto deverá impliClU' que 
nu prática nenbuma decio 
são importante poder'li seI' 
tomada pelo Governo 8em 
apI'ovação pelo 'rECo Uma 
eventuul diSpuk'l entre o Ga· 
binete e o TEC poderá sei' Tudo a postos para umu nova fase do quotidiano na Mica do Sul. 

tar dos temol'es» de parte 
de alguns membros da nú· 
floria bm.nca da .All'ica do 
Sul, que receiam sei' c1omi· 
nados ou op/'imidos pela 
maiol'ia negra depois das 
eleições de Abl'il. 

Confil'mou que estão a 
ser feitas conversações so­
bre 8 exigência de um ban· 
tustão bmnco com a Frente 
do Povo Alrikander (Alri· 
kandcr Volksfl'Ont, AVF), 
um grupo que I'eúne muitos 
pm"lidos de direiu~ incluin· 
do o P!l1'tido Consen>ador. 

A AVF pretende que o 
banlu tão bl'anco abl'anja 
Pretória e oull-as pmie das 
províncias do Transvaal e 
do Estado Livre de Ol'ange, 
incorpol'ando uma fu'ea de 
cerca de 16 por cento do 
país. 

O pI'oblema é que os 
bl'ancos não têm a maioria 
em parte alguma do país e 
o ANC nunca a('eiturá n re­
tirada à fOI'ça de qualquel' 
zona de milhões dos seus 
apoiantes negros. um dos 
aspectos mais odiosos do 
regime de apl11,theid. 

Para ultrapassar esta 
questão, funcionários go· 
vernamentais sugeriram 
um compJ'omisso, a oferta 
de uma sulrregião semi·au· 
tónoma a sei' estabelecida 
entre ac; pl'incipais regiões. 
Nessas áreas, os afrikan· 
ders poderiam dispor de 
Governo pl'óprio. I'e~tl'ito 
mas não em sistema de de­
pendência. 

l'ma área em amílise é 
a paJ'te oriental da Provín· 
cia do Transvual, mas po­
deria incluir outras sulrl'e-­
giões. 

l ' ma coisa dada como 
CCI'Ul é 'Iue ~Iandcla e o ge­
nel'al Consland Viljoen 
acordaram em pl'incípio 
que ru exigênciu..~ dog afri· 
kande/'s poderão de algum 
modo vír ii el' satisfeita.'. 
Em t,'oca, a dÍl'eita p!l1'tici· 
paria nas eleições. 

O compromisso em es· 
tudo pam satisfazer as exi· 
gências do Inkatlm implica 
o aumento dos pode/'es das 
I'egiões e estabelecimento 
de gm'antias de que esses 
podel'es serno confiJ'mados 
na Constituíção final. 

O pl,mo passa por con· 
Vf>nrer Buthelczi dt;' que o 
futul'o Parlamento será 
efectivamenle obl'igado a 
instiluir os Ilodel'es e as 
fronteiras das regiões, tal 
como o seu banlustão d~ 
Kwazulu, depois das elei· 
ções. 

() Oovemo e o ANC que­
rem a sua aprovação do 
p!'ocesso antes de meados 
de No"embl'o, altuJ'a cm 
que ° Parlamento em fun· 
ções devel'lÍ ,-oltal' a reunir· 
se - talvez jlela última voz 
- plU'U aprovar a Constituj· 
ç'ão intel'ina a vigorru' no 
pai" até às eleições. 

Se o chefe Buthelezi e a 
direita branca. não fOI'cm 
convencidas. o Govcrno e o 
ANC têm na manga a reali· 
zação de um refe/'endo pa· 
ra ap/'ovar a Constituição 
interina. 

Realiza-se hoje a 
cerimónia da criação do 
Regimento de 
GUfil'Dição n. º 3, no 
RIFe, pelas 10045 ho1'l1.s. 

Sindicato 
realiza cu rso 

O Sindicato dos 
1'1'abalhadores de 
BOI'dados I'ealiza hoje a 
sessão inaugural de um 
curso, pelas 18.00 
hOl'as, na suu sede. 

Jardim 
no Porto Santo 

O presidente do 
Governo preside ii 
enl1'ega de diplomas e 
cel'tificados aos 
finalistas de dois CUI'SOS 
de informática. na Casa 
do Povo do POltO Santo, 
pelas 18.00 homB. 
Antes, às 17.00 hOI'as, 
JUI'dim p"ocede à 
apresentação dos 
caJl!lidatos pela PSD à 
Câmara local. 

Conferência 
sobre o coração 

O Núcleo Regional da 
Fundação Portuguesa 
de Cardiologia realiza 
hoje uma conferência 
de imprensa plU'a 
apresentar n illiciativa 
"~lanhãs do Coraçüo". 
no centru comercia.! 
"'Ial'ina Shopping", 
pelas 17.30 boras. 

Sorteio 
do DIÁRIO 

Rcalizn·se hoje mais um 
sorteio du concurso 
()I"ganizado pelo Diário 
dE' Notícias, na sede 
deste malutino. 

Ano lectivo 
em debate 

O Sindicato dos 
P,'ofesRores da Madeil'a 
I'ealiza hoje, pelas 16.00 
hOI'as. na ~azaJ'é, uma 
conferência de 
Imprensa jl!l1'a 
apI'esentação do novo 
ano lectivo. 

PS debate 
agricultura 

O PS I'Nlliza hoje, pelas 
11.30 hOI'as, uma 
conIcrênda de 
imprensa para analism' 
a problemática da 
agricultul'a. 

Actividades 
camarárias 

A Càml11'a do Funchal 
apl'esenta hoje, pelas 
12.00 horas. o I Simpósio 
"Fauna e Flom das IIh,", 
Atlânticas". 
Pelas 15.00 horas, sel'ão 
apresentada.. "-I i:15 vários 
acções desenvolvidas 
pela CM\? 

3 
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PSD A P R E S E N T A LISTAS E M SAN T A C R U Z 

"Contra a esquerda arruaceira" 
• Jardim afirmou ontem que a luta 

para as autárquicas em Santa 
Cruz será travada somente 
contra a "esquerda arruaceira" 
local. 

A Iherlo João Jardim 
afirmou ontem em 
Santa Cruz, duran· 

te a apl'esentação das listas 
de canditados do PSD ao 
conceUlO, que a lula eleito­
ral tel'á de ser tmvada com 
o Partido Socialista. 

1<0 resto não conta, não 
vamos pel'der tempo com 
os outros partidos". 

encabeça a lista à Cãmam 
pela quarta vez consecuti· 
va, eguido de Agostinho 
Rodrigues, José Luís dos 
Santos, Luís de FI'eitas, Jo­
ão Manuel Martins, José de 
Freitas Gouveia e Joaquim 
Nunes Vieira. 

Na Assembleia Munici· 
pal o caoditado a presiden· 
te é João Rogério COITeia, 
um médico oriundo do Par­
tido Comunista. 

O CDS local, segundo o 
Hder Jardim, "caiu num 
desCl'étido totaJ, que nem 
vale a pena se preocupar. 
Ele só aqui está para pas­
sar o tapete aos socialis· 
las". 

As expropriações que 
tanlo lêm andado na moda 
em Santa Cruz, por causa 
da ampliação do aeroporto 
uestá inserida na lei própria 
pm'll as expropriações", fri· 
sou o presidenle do PSD. 
"Ninguém está a inventar 
nada, tudo eslá a ser devi· 
damenle negociado com as 
pessoas ". Por isso as críti· 
cas veiculadas pelos socia­
listas nesta causa "não têm 
razão de existir". 

A Oposição em Santa 
Cruz é, para Jardim, "um 
PS arruaceiro, estérico e 
pouco cultural, na medida 
em que não apresenta pro­
postas alternativas". 

Encabeçam as listas pa· 
ra as juntas de lJ'eguesia de 
Santa Cruz, Caniço, Cama· 
cha, Gaula e Sanlo da Serra 
respectivamente, José João. 
de Freitas, Maria de Lurdes 
Reis, Francisco Guilherme 
Teixeira, Adelino Salomão 
Teixeira e José de Jesus 
dos Reis. 

Luís Gabriel Rodrigues usa da palavra durante a apresentação das listas que encabeça. 

"Pru'a O PS só interessa 
um discw'SO revolucionário, 
com O objectivo de acabar 
com o PSD, um discurso 
que combale também a au· 
tonomia regional" - disse. 

Para o presidente do 
PSD os três pólos de de· 
senvolvimento do concelho 
(Caniço, Cam acha e Santa 
Cruz), as infra-estrutw'as 
como o aeroporto, a zona 
indústl'ial, o sector agríe<r 
la e a PI'ópI'ia ol'ografia do 
concelho são aspectos ~Ique 
fazem de Santa Cruz um 
concelho de difícil gestão". 

Quanto à apresentação 
de canditados registaram· 
se algumas mudanças, prin· 
cipalmente nas juntas de 
freguesia do concelho. . 

Luís Gabriel Rodrigues 

Na sessão de apI'esenta­
ção dos candidatos, A1ber· 
to João Jardim afirmou ain· 
da que Santa CI'UZ é um 
dos concelhos mais desen· 
volvidos da Região. Para 
prová·lo o lideI' referiu o de­
senvolvimento notado DO 

Cauiço, CanJacha e na pró­
pria freguesia de Santa 
Cruz. 

"Este concelho estava 
numa miséria em rede de 
estradas" - lembrou Jar· 
dim para aflrmar que o pro­
blema está praticamente re­
solvido, no que concerne às 
vias de comunicação. Por 
isso, disse que "o pru·tido 
resolveu dar continuidade, 
com esta equipa, ao caroi· 
abo de progresso que está 
tl"Uçado pru'a o concelho". 

Depois de ter revelado 
que o concelho apresentou 
uma execução do plano, tra· 
çado para este ano, de 93 

2 DE OUTUBRO - SÁBADO 

Assista ao circuito 

DESTROVED/C.N.F. 

de JET-SKI, e ... 
continue em festa 
até às 02hOO com 

BERILIGHTS 

LOUVADEUS 

Promoção: LMG competições 

por cento - "quando se exi· 
gia 75 por cento" - Jardim 
virou a sua atenção para a 
actuação do Pru'tido Socia· 
lista no concelho e na Re­
gião. 

A política desenvolvida 
pelo Governo na agricultu· 
ra, at/"avés da I'efol'ma 
agrária, na educação e na 
saúde fOl'am exemplos uLi· 
lizados pejo líder "laranja" 
pru'a dizer que "o PSD/M 
fez tudo aquilo que a es· 
querda gostava de fazeI" 
mas que não foi capaz de 

concretizar" . 
Mas o "PS a combater" 

tem algumas especificida· 
des expostas no concelho. 

"O PS aqui é especial. É 
liderado por wn esquerdi s­
ta nato, que o conduz com 
um certo estel'ismo, em vez 
de estudar alternativas à 
política do PSD". 

Para Jardim em Santa 
Cruz não existe uma Opo­
sição civilizada, "em termos 
de alternativa", existe sim 
uma política do "bota abai· 
xo", do "aJ'l'uaceiro". 

Luís Gabriel Rodrigues 
referiu por sua vez que o 
"desenvolvimento no con­
celho só foi possivel devido 
ao bom entendimento esta· 
belecido com o GR e juntas 
de fI'eguesia". 

Convicto que o desen· 
volvimento vai continuru', o 
actual presidente não es· 
condeu alglIDS problemas, 
nomeadamente no sanea· 
mento básico e abasteci­
mento de água. 

ROBERTO FERREIRA 

• C O R D A o· NAS R U A S 

Trabalhadores descontentes 

O 
Funchal teve ontem, 
ao início da noite, UID 

movimento fOl'a do 
comum. 

'I'I'llbalhadores de vártas 
empresas (ormaram um ucor_ 
dão humano" e diJigiram-se 
à Quinta Vigia, com o intuito 
de entregarem uma caJlItJ'e~ 
vindicativa ao pre­
sidente do Governo Regio­
nal, Alberto João Jardim. Lá 
não encontraram o gover­
nante, nem nenhum secretá· 
rio ou director regional. Um 
funcionáJio da Quinta Vigia 
recebeu a carta dos h'aba· 

lhadOl'eS, através do portão. 
Do Largo do Colégio até à 

residência oficial do presi· 
dente do Governo, ouviram· 
se palavras de OIuenl, como: 
"Direito ao uoabalhooontm os 
despedimentos", '·pagamen· 
to pontual dos saláJ'ios, "não 
à repressão nas empl'esas'1, 

Esta manilestação. da au· 
toria da USAM, União dos 
Sindicatos da Região Autó­
noma da Madeira, teve oomo 
finalidade pl'otestar contra 
situações de despedimento, 
salários em atl'3S0 e pl'eCal'i· 
edade de trabnlho nalgu· 

LEILAO 

mas eml'l'Ilsas da Madeira 
O cooluenador da USAM 

l'eferiu que, ii carta entregue 
na Quinta Vigia, apelava ao 
chefe do Executivo para "se 
inteil'aJ' da críse que afecta 
seclol'es como o dos borda· 
dos, hotelaria, construção c;' 
vil, l'Odoviruios, indústria eléc­
tricae outros". 

Dirunantino Alturas disse 
que os "4 por cento de de­
semprego na RAM, divulga· 
dos pelo GR, são números in­
correctos, que não corres­
pondem à realidade actual". 

ROBERTO FERREIRA 

Amanhã, sábado, 2 do corrente, pelas 15 horas, na sede da Agência Chagas, à 
Rua dos Ferreiros n.º 113, terá lugar esta total liquidação que consta em especi­
al do seguinte: três mobílias de quarto de dormir para casal; mobília de quarto 
para pessoa; duas mobílias de sala de jantar; mobília de sala de visitas compos­
ta de sofá-cama e dois maples, forrada de napa e outras em tecido; roupeiro ma­
deirense madeira de mogno; cómodas; aparadores; guarda-fatos; camas para 
casal e pessoais; beliches; vitrine Queen Anne, madeira de mogno; Jogos de 
mesas com cadeiras para sala de jantar; secretárias metálicas; carpetes em estado 
de novas; maples; maple senhorinha; suspensões de tecto; calhandra antiga 
em ferro fundido; alambique antigo em ferro; coluna com cachepot em mármore; 
selViço de louça para lavatório; credência; lotes de peças de tecidos para corti­
nados ou estofos; lotes de livros; selViços de louça para chá, jantar e café; com­
putador de disco rígido 20 MB com monftor policromático; compactos musicais; te­
levisores coloridos e outros; cofre monobloco; balcão vitrine; moedas; selos; três 
máguinas de costura; duas máquinas de escrever, eléctricas; estirador articulado 
d pe metálico; aspirador; enceradeira; máquina a vapor para alcatifas; balança es­
maltada para balcão; binóculos; bicicletas; lotes de marcadores e esferográficas; 
fogões; frigoríficos; máquinas para lavar roupa e vidros e tudo o mais que estará 
exposto durante as horas de expediente. H 7 Q19 

AGÊNCIA OE LEILÕES CHAGAS, LO." - TELEF. 221200 
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TAP 
«Passageiro 
Frequente» 

A TAP lançou um no­
vo programa. Cha­
ma-se «Passageiro 

FI'equente» e é destinado 
a tod os os passagei ros 
maiores de dezoito anos 
que utilizem com frequên­
cia os selviços intel'nacio­
nais da transportadora aé­
rea nacionaL Os voos do­
mésticos de e para a 
R~giões Autónomas são 
também válidos para o 
programa, sendo, no en­
tanto, apenas contabilIza­
da a milbagem. 

Consoante o valor da 
milhagem alcançada é atri­
buído um certo nÚIDel'o de 
pontos que, ao atingirem 

I um certo limite, dão direi­
, to a várias viagens íntcr· 
I continentais ou para o con-

tinente elU'opeu, como pré­
mios. 

Relativamente a este 
as unto, e, ao contrário do 
que reCerimos em edição 
arlterior, aquando do en­
contl'o (lue o delegado da 
TAP manteve com Nélio 
Mendonça, o pl'ograma 
«Passageir'o Frequente» 
não foi um dos vários te­
mas abordados na oca­
sião. 

VIOLtNCIA 

MAC 
denuncia 

O Movimento de 
Apostolado das 
Crianças, de ac­

Ç<~o católica, diz querer de­
nunciaI' eventuais situa­
ções de maus tratos de 
que são vitimas crianças 
menos Cavorecidas, l'eCe­
rindo-se especificamente 
às que pedem nas ruas do 
Funchal. 

Foi apresentado um 
vasto dossier que dizem 
tel' sido dirigido ao Prove­
dor de Justiça, Pl'Ocul'ador 
da República e outl'a en­
tidades. 

Crianças desprotegidas, 
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DIA MUNDIAL 

apara tudo 
água para todos 

T A X I S 

Câmara delibera 
alterações 

A Câmara Municipal 
do Funchal, na sua 
habitual reunião 

das quintas-Ceiras, delibe­
I'OU no sentido de pl'oce­
der a várias alterações ao 
trânsito da nossa cidade, 
mais concretamente em 
várias praças de t!ÍX:is e de 
autocar-ros, Estas mudan­
ças, motivadas pelo l'eOl'­
denamento urbanístico, 
entrar'tun em vigor a par­
til' da 00,00 horas do dia 
30 de Setembl'o, 

• Hoje éo Dia 
Mundial da 
Água, Para 
lembrare 
reflectir sobre 
ela, 

D ia disto, daquilo e 
daquele outro, To­
dos os dias são dia 

de alguma coisa, Talvez 
haja jii um défice de dias 
no ano tantas são as co­
memol'ações. Mas, hoje é 
Dia Mundiat da Água. E 
não sejamos más línguas 
(convém não esquecermos 
que essa é a única coisa 
que a água não lava) e re­
conheçamos que esta ho­
menagem é justa e oportu­
na. E o momento deve ser 
de reflexão, 

JIluita água se mete pOl' 
aí cm muitas situações e, 
em I'elação a isso, pouco 
mais se Caz do que dizei' que 
são águas llassadns. Mas, é 
preciso criar a consciência 
colectiva de que devemos 
levar a água ao moinho que 
nos é comum: a Terra. 

Basta um othal' de re­
lance sobre os cabeçalhos 
dos jOl'nais para constai'· 
mos que estamos li deitar 
tudo pOl' água abaLxo. e­
não, vejamos: rios poluí­
dos, o mar' cncbar'cado de 
crude e produtos tóxicos, 
chuvas ácidas (c não pen­
sem que se trata do nome 
de um grupo de "hem'Y me­
tal"), etc" etc,., 

Alribuil' um dia mundial 
à água não nos desculpa 
pela falta de respeito que 
demonstramos todos os di­
as para com esse recurso 
natural, porventura o mais 
importante de todos, É ou 
podel'á, er um passo posi­
tivo, Mas não basta, Os er­
''os que cometemos nüo fi· 
carão em águas de baca­
lhau. Acabamos por ser 
vítimas de nós próprios. 

A velha máxima 
"água é vida" 

"A água é vida". É já 
um lugar' comum. É vel'da­
de, sim senhol'. Mas, talvez 
a ligeireza com que em­
pregamos esta frase tenha 

Dia da Água: uma homenagem justa. 

gasto o seu significado. Daí 
a pouca imporMncia que 
damos li este Cacto. 

Se procurar'mos a pala­
vra "água" numa enciclo­
pédia vamos encontrar al­
go como isto: liquido tl'ans­
parente, inodoro e sem 
sabor (qualidades por ve­
ze difíceis de conciliar 
na tOl'oeiras da nossa 
casas), essencial li vida. 

Com efeito, sem água 
não há vida e o organismo 
humano que é composto 
por uma grande pel'centa­
gem de água não pode pas­
sar sem ela mais do que 
quatl'o dias, no máximo, 

Mas u impol,tância deste 
líquido na nossa vida come­
ça quando ainda estamos 
em gestação, Quando a bol­
sa das águas - que uão 
é mujs do que o líquido am­
niálico que envolve o Ceto na 
cavidade uterina - rebenta, 
é sinal de que a "encomen­
da" vem a carninbo. 

Depois do nascimento 
ternos que ir matando a se­
de (e a Come) com leite, Pl'i­
meiro, mas depois com 
água e às nossas custas 
porque no mundo de hoje 

é arl'iscado ficar à espera 
de "uma sede de água" de 
alguém, 

A água 
e a política 

A água também eslá di­
I'ectamenle conotada com 
a potítica, E começamos lo­
go pelal!'anspal'ência. To­
dos os político_em ex­
cepção, afiJ'mam que são 
pela transparência de lu­
do e mais alguma coisa, 

'atu rai mente, a cadei­
ra do Poder raz crescer 
água na boca de muita gen­
te, E atguns conseguem 
sentar-se nela. Se chegam 
ou não a aquecê-Ia, essa é 
outra questão. 

Ma..:;, se por mero acaso, 
os "manda-chuva" dão com 
os burros na água e ão 
"obrigados" a nos fazer pas­
sai' a pão e água esclare­
cem-nos que, afinal, somos 
nós que e Iamos no oásis, 

Ne tas alturas, os "ou­
h'os", que também estão 
na polflica como peixe na 
água, nunca deitam água 
na fervura e traiam logo de 
Cazer uma tempestade num 

copo de água, E, sem dizer 
ábrua vai, mandrun muitas 
boas intenções pela água 
abaixo. A história, claro, 
repete-se ciclicarnente, 

Mas somos I1ÓS, muitas 
vezes sem sabermos porque 
carga de água, que fiC>lll1oS 
com a cabeça em água. 

Tudo e todos 
a querem 

Que a !ÍgUa é llma subs­
tância indispensável à vi­
da ninguém contesta, Mas, 
até mesmo em telomos eco­
nómicos e "estratégicos" a 
sua importância é mani­
Cesta e todos a reclamam 
para si. Vejamos o caso 
das águas tt'I'I'itoriais e das 
zonas económicas exclusi­
vas e dos conflitos que se 
geram peto seu dil'eito de 
soberania. 

Por cá, para assinalar a 
eCeméride, a Dil'ecçào Re­
gional de Ambiente organi­
za urna c>uup.mila de sensi­
biliz!lçào junto da população 
escolar porque, Iambém nes­
tas coisas, é de pequenino 
que.e torce O pepino, 

AMllCAR VASCONCElOS 

Assim, a praça de tá.xis 
da Rua do FaviJa, que tem 
a lia base junto à Praça 
do '1'ul'ista, será transCeri­
da par'a a Avenida Luís de 
Camões, ficando com uma 
capacidade de 10 táxis, 

A outra zona que soíre­
I'ii várias mudanças, será 
a Rua do Gorgulho. Aí. 
não serão apenas os táxis 
a mudar', mas ttunbém os 
autocarros. No primeiro 
caso, assisle-se à mudan­
ça da praça de táxis de 
seis I ugares existente no 
I'efer'ido ar'rmlll1ento, par'a 
a faixa norte da Estrada 
Monumental, junto ao Ho­
tel Gil'asSOI. 

Na Rua do GOl'gulho 
nascerá também uma no­
va praça pam cinco táxis 
de quatl'o lugar'es, na Cai­
xa poente. Ainda na mes­
ma rua wn dos lugares ali 
I'eservados I>RI'U os auto­
carros de tUI'ismo, será 
tmnsferido pam a Caixa 
norte da mesma artéria. 
Nos espaços que ainda ali 
I'esttun, será pl'Oibido o es­
tadonamento de viaturas, 
excepto pUI'a entrada e 
saída de passageiro., 

NA ILHA 

Grupo coral 
anima 

o Grupo cOl'al da 
Casa do Povo de 
São Roque do 

Fuial desloca-se, este fim­
de·scmana. à freguesia 
da Ilha onde rantará as 
misslls da Cesta da Pa­
dl'oeira - Nossa Senhora 
do Rosário. No sábado 
cantal'á a novena e mis­
sa pelas 20.30 bOl'as e, no 
domingo, cantar'ii a mis­
su da festa, pelas 12,30 
horas. 

Idênticas festividades 
Coram cantadas pelo Gru­
po Coral da Casa do Povo 
de São Roque do Faial, no 
passado fim·<le-semanll, na 
Ilha, em louvor do Santís­
simo Sacramento, todas 
elas presididas pelo I'es­
peetivo pál'OCO, padre Eli­
as Vieira. 

Apresenta a Nova Colecção de Outono 
com as últimas novidades de Paris. 

Antes de comprar a sua Toilette visite-nos 
e compare os nossos modelos e preços, 

Largo dos Lavradores, 5 
9000 Funchal 
®229469 



6 
• DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA IR E G lÃ 01 FUNCHAL, 1 DE OUTUBRO DE 1993 

N A CAMACHA I DOS O 
Exposição 

da Santa Casa 

A Santa Casa da 
Misericórdia do 
Funchal em cola­

boração com a Dil'ecção 
Regional de Educação 
Especial e SeguI'ança 
Social levam a cabo ho­
je, Dia Mundial do Ido­
so, uma exposição de fo­
togl'afias cujo tema é 
«Um olhar sobre a ve­
lhice», 

Escola Básica e Secundária 
foi inaugurada 

Nesta exposição, que 
tel'á lugal' na placa cen­
tml da Av. Arriaga (em 
frente ao Govel'no Re­
gional) pelas 17 hora, 
estarão expostos tmba­
lhos dos alunos do Ins­
tituto de Surdos e Quin­
ta do Leme bem como 
do prof. Rui Camacho. 

Este evento, que está 
integrado nas comemo· 
rações do Ano Europeu 
da' Pessoas Ido as e 
Solidariedade entre Ge· 
rações, tem como objec­
tivos pl'incipais: 

• Incentivar as I'ela· 
ções intergeracionais; 

• Sensibilizai' os mais 
jovens para a solidal'ie­
dade entre gerações; 

• Intercâmbio e coo· 
peração entre institui· 
ções públicas e privadas 
como também entre 
os diferentes profissio­
nais. 

A referida exposição 
estará patente ao públio 
co até o dia 8 de Outu· 
bro de 1993. 

• Um dos mais bonitos edifícios 
escolares da Região foi 
inaugurado ontem nesta 
localidade pelo presidente do 
Governo Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim. 

A comitiva presiden­
ciai el'8 aguardada 
pelos autarcas do 

concelho de Santa Cruz, 
deputados e inúmeras pes­
soas. A Banda Pal'oquial 
de São Lourenço tocou o 
Hino da Autonomia e os vá· 
l'ios'gl'llpOS folclóricos da 
Cam acha mostraram os 
seus trajes garridos e a ale­
gria própria das caras bo­
nitas desta freguesia, Des­
cel'l'ou a lápide da nova es­
cola o presidente da Junta 
de Freguesia, Ju tino Ro­
drigues. Já no interior do 
edüício inaugurado o Gru· 
IlO Coral da Casa do Povo 
deu as boas-vindas ao pre­
sidente do Governo Regio­
nal, que depois visitou al· 
guma - salas e zonas de 
serviço que se mostravam 
funcionais e bem decora· 
das. 

Na pl'esença das enti-

dades convidadas. o pl'esi­
dente do Govel'Do elogiou 
o II'abalho I'ealizado nesta 
localidade e as obras rea­
lizadas na Região Autóno­
ma como sinónimo do de­
senvolvimento e do pro­
gres o das populações. 

Entretanto, o di'. Alfre­
do Ferreira Nóbrega, que 
deu o seu nome ao novo 
complexo escolar, salien­
tou que o Governo Regio­
nal tinha realizado na Ca­
macha uma velha aspira­
ção da sua população e, 
por sua vez, a dr _. Isabel 
Cordeiro, presidente da 
Comis ão Instaladora elo­
giou os alunos desta ioca­
lidade como sendo dos 
mais aplicados e estudio­
sos da Região, aliás mui­
tos deles encontravam- e 
nesta inauguração. 

A nova Escola Básica 
e ecundária tem capaci-

Estreia Hoje DTS SOM 

CINE SANTA MARIA 
Horário das Sessões 

14.00 - 16.30 - 19,00 - 21.30 

Sexta e Sábado - Sessão , às 24,OOh M/12anos 

AJ. Jardim quando ontem visitava a visto a e cola inaugw'ada. 

dade para 720 alunos e 
está vocacionada para as 
áreas tecnológicas e, 
apresenta, para além da 
unidade de ensino, um 
campo polivalente, arre­
dores e jardins muito 
atractivos que vem valo­
I'izar o centro da vila da 

Camacha. Tem ainda co° 
mo apoio o pavilhão gim· 
nodesportivo inaugUJ'ado 
no ano transacto. Tam· 
bém é de realçar que es­
tas novas instalações es­
tão abertas pal'a activida­
des culturais no âmbito 
das associações cxi sten-

tes na freguesia da Ca­
macha. 

Junto a esta escola 
consü'ói-se também um 
bail'l'o social com 43 apar­
tamenlos que sel'ão entre­
gues no fim do mês em 
curso. 

FILIPE MOTA (Correspondente) 

BANANA NO P.E. 

Alemães voltam a insistir 

P or iniciativa do ale­
mão \ -011 der VI'ieng, 
os eUJ'odeputados 

debruçaram-se ontem ~obl" 
a execuÇ>lo da Ol'grulização 
Comum de Mel'eado (OCiI!), 
na pru1e respeitante ao sec­
tOl' da banana, "Inicialmen· 
te tentámos que o debate 
não tivesse lugar, visto que 
a OCM tem pouco mais de 
dois meses; não ton,egui­
mos e. de CCltO modo, até foi 
positivo, porque ficarnm da­
rificadns as posições" - di .. 
se ao DIÁRIO o depulado 
V!L'CO Gal'cia. do GI'U(lO Li· 
beral, um dos três propo­
nentes de uma I'e olução 
que visava encerrar o dl'ba­
te, 

Segundo \ -il';CO Gal'eia, 
a iniciativa alemã pl'cten­
dia "chrumu' fi atenção pa­
I'a as cOllscquencias nega­
tivas da clltl'ndn em vigor 
da Ol'ganização Comum de 
Ml'r('ado (OC~I) da bana­
Dll, no que ao emprego c 
comércio da Alemanha di· 
zem I'espeito". 

Re(,OI-d~e q ue a bananll 
europeia depende da OCM, 
nomedumente a da ~ladei­
ra, lal como o futuro dos 
acordos envolvendo os inle­
resses dos países de África, 
Carruoas e Pacífico (ACP), 
conlra os das grandes muI· 
tinacionais americanas. 

No final do debate, teve 
lugar a votação, claramen-

Banana sempre em foro 

te favorável aos intel'esses 
da 001 e da Região Auló­
noma da ~Iadeira, Votaram 
178 deputados, J30 contra 
Il proposta alemã, 20 a fa· 
VOI' l' 2M abstençõcs. 

I<Agol'n vamos assisti I' 
'LO pl'O seguimento da ins· 
talação da OCM pal"1 a ba­
nana e, titl como previsto, 
no segundo emeslJ'c des­
te ano, o volume de con­
tingente pautal foi fLxado 
num milhão de toneladas» 
- disse Vasco Gal'cia, 
acrcscentando que a Co­
missão Europeia já adop­
tou as medidas tJ'8nsitó­
rias e aS nOl'mas de execu­
ção, lendo que dar conhe­
cimento do seu andamen-

to ao Parlamento até final 
do ano. 

Intervindo no debatc de 
ontem, também o eUI'ode­
putado liberal, Manuel Por­
to, cleito pelo PSD, conside­
I'OU extempol'ânea a pr'o­
IlO.t" pIU'ílavaliur o impacto 
da OCM, pI'opondo que o se­
ja apenas três anos ap6s a 
sua entl'ada em vigor. 

~Ianuel POI'to exigiu a 
nplicação do mesmo pl'O­
cedimento aos sectores 
abrangidos pela Política 
Agrícola Comum (PAC), >lO 

abrigo da qual, disse. "se 
desmotivamm impol'ta­
ções de carne. de cel'cais, 
de leite e de outro" produ­
tos". e onde as "reduções 
de desembarques portuário 
os e de empregos fOI'!U1l mu­
itíssimo mais impol'tantes". 

O eurodeputado fez 
uma I'cfcrência directa ii 
banana madeil'ensc, apre­
sentando-a como "uma pro­
dução de enorme relevo lo­
cai, ocu pando 12 pOl' cen­
to da população activa e 
repI'esentando 20 por een­
lo do (ll'oduto agrícola e 33 
por cento do to(al das 
suas exportações", Acre· 
centou que a nossa produ­
ção, além das 50 mil tone­
ladas anuais, "não põe em 
causa os interesses do con· 
junto comunitário e dos 
proses terceiros". 

AGOSTINHO SILVA 
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MAU S TRATOS N A M A D E I R A 

Amnistia Internacional 
averigua supostos «abusos»· 

• Um caso de eventual abuso de 
Poder e maus tratos perpetrado 
por parte de agentes da PSP na 
Madeira. está a motivar uma 
investigação da Amnistia 
Internacional. 

LUIS ROCHA 

A Amnistia Interna· 
cional (AI), famosa 
organização muno 

dial de defesa dos Dh'eitos 
fIumanos, galardoada em 
1977 com o Pl'émio Nobel 
da Paz, tem, neste mo· 
mento, em curso no Fun· 
cbal, uma investigação I'e­
lacionada com alegados 
maus-tratos infligidos num 
cidadão, por parte de agen· 
tes da PoUcia de Seguran· 
ça Pública (PSP). Embo· 
I'a não quisesse apl'ofun­
dar em pormenor as cir­
cunstâncias que estão a 
ser alvo de investigação, 
David Braham, histol'iadOJ' 
e antropólogo que tem a 
seu cargo a investigação 
das queixas refel'entes a 
Portugal, I'efel'iu-se no­
meadamente ao caso de 
um jovem de 20 anos, em 
cadastro e que teJ'á sido es­
pancado por agentes da 
PSP, após ter sido detido 
de forma alegadamente ar­
bilJ'ál'ia. Segundo David 
Braham, a PSP J'econhece 
que o individuo em ques­
tão sofreu ferimentos, mas 
diz que os mesmos foram 
l'esuJ(antes de resislência 
à voz de prisão. Que, in­
fOl'ma o nosso interlocutor, 
tel'á sido efectuada por um 
agen te à paisana. 

David Brabam I'eco­
nhece queos agentes poli­
ciais têm O direito de se de­
fender de agressões, mas 
salienta qlle, «à luz da lei 
internacional, o agente só 
tem o direito de de[ender­
se em proporção igual ao 
perigo que se lhe apresell­
ta». O que, aCl'escenta, pa­
rece não ler sido o que 
aconteceu neste caso: «OR 
[erimentos I'ecebidos pa­
loecem seI" supeJ'iore ao 
que teria sido necessário. 
POI' exemplo, ele recebeu 
pancadas de cassetetc, o 
q ue, dadas as circunstân­
cias em que o caso teve lu­
gal', não se me afigura que 
ti~esse sido ju tificado,,­
considera. 

Maus tratos ferem 
acordos mundiais 

tratos a alguém, pru'a obri­
gar esse alguém a I'evelar 
alguma coisa, ou a assinar 
algum documento. Mas 
não ê bem assim: «(Muitos 
casos não têm absoluta­
mente nada a ver com is· 
to. Trata-se simplesmente 
de pequenas violações. de 
trânsito, por exemplo, ou 
pelo simples facto de que 
alguém não gosta de ou· 
trem", e a pessoa detida 
acaba espancada. Nos últi­
mos tempos, em POJ'lllgal, 
vários casos lêm chegado 
ao conhecimenlo deste I'es­
ponsável, referentes a 
« pessoas que não eram 
responsáveis pOl· condutas 
criminosas, [oram apenas 
detidas, na rua, e espan· 
cadas". Alguns destes ca­
sos, infol'ma-nos, foram a 
julgamento, e os agentes 
envolvidos fomm conde­
nados, mas acabru'am por 
não cumpril' qualquer pe­
na, devido ao [acto de te­
l'em sido abrangidos por 
uma amnistia. Outros ape­
laram da sentença, e ou· 
U'os ainda beneficiaram de 
pena suspensa. 

Estas situações indig­
nam o nosso interlocutor: 
"Parece que os tribunais 
não estão a dar uma indi­
cação muHo firme de que 
estes assuntos são sél'ios)~. 
E aproveita pal'a lamentar 
a existência de «tantos ca· 
sos que nunca chegam ao 
tribunal, e que, se chegam, 
acabam com uma senten­
ça ridícula», para o agen· 
te acusado. 

Já num ru-tigo do jornal 
"Público". publicado no 
dia 16 do mês passado, es-

te I'esponsável declarara 
que (lUuitos casos são aro­
quivados por falta de pro­
vas. Frequentemente, a AI 
tem grande dificuldade em 
compreender por que é 
que o tribunal tomou essa 
decisão, já que mullas ve­
zes aS queixas são SUpOl·­
tadas por provas médicas 
e relatórios ho pitalares, 
testemunhando agressões 
que estão de acordo com 
as alegações de maus tra­
tos». "Situação lamenlável 
num Estado de Direito. 
Muitas pessoas não se 
queixam, acham que não 
vale a pena» - aCloescenta­
va David Brabam, consi­
del'ando que tal siluação 
«leva ao descl'édito nas 
instituições e no sistema 
judicial». 

Queixas contra 
forças policiais 

David Brabam dizia ain­
da que a,s queixas mais co­
muns envolvendo Iodas as 
forças policiaiS portugue­
sas, referiam «espanca· 
menlos, ponlapés, mUl'l'OS, 
joelhadas e pancadas com 
cassetete», «ameaças com 
arma' de fogo e agl'essões 
com pistolas», havendo 
também o caso de um m­
paz que foi atirado através 
de LUna porta de vidro. 

As justificações de 01'­

dem «técnica» invocadas 
peJas autoridades para os 
[erlmentos causados em ci­
dadãos (de[esa contra LOna 
agressão, no cumprimento 
do dever), não parecem a 
David Braham muito CI'e­
díveis: liA violência física 
não é llLna opemção muito 
sofisticada. Pontapear pes­
soas, bater-lhes com os pu­
nhos, dar joelhadas, bater­
lhes na cabeça, usar o CDS­

setete, uão é propriamente 
uma operação multo "téc­
nica!)) - declarou ao 
DIÁRIO. 

Abusos de Poder perpe­
Imdos por [orças policiais 

na Madeira não el'am, até 
L'ecentemente, do conheci­
mento da Amnistia. «Mas 
não se deverá til'ar di $0 

maio,oes conclusões: sim· 
plesmente, temo-nos con­
centrado nos maiores cen­
tros populacionais portu­
gueses, de onde recehemos 
mais informação. Tais co­
mo Lisboa, Porto, Guar­
da .. o» - refere. 

Cadastro ou não, 
isso não importa 

David Braham diz que 
o argumento de que as 
pessoas detidas e que mais 
tru'de e queLxam de ter si­
do e pancadas pelas auto­
I'idades têm cadastro, é fre­
quentemente invocado pe­
las [orças da ordem. Mas 
realça que «não imporia 
que o detido tenba cadas­
tro de há 30 anos atrás até 
ao dia de boje. Isso está [0-
la de questão. Ele tem o di­
reito de não ser agredido 
por quem o prende. Esse é 
o ponto Importante». 

A este respeito, também 
José Manuel Cabl'al, pOI'­
la-voz da secção pOI'tugue­
sa da Al. comentava no 
mês passado ao «Público", 
acerca dos «tropeções» 
que vários cidadãos pare­
cem dar nas esquadl'as 
portuguesas: «As paredes 
com certeza têm bicos afi­
ados como lanças ... uma 
pessoa só não se ri pOl'que 
fica indignada». 

Disse-nos David Bra­
ham que as pessoas 
que quiserem levar ca­

sos deste tipo ao conhe­
cimento da Amnistia 
ln ler nacional, podem es­
creveI' para: Amnesty I n­
temalional, lnternatio­
nal Secretariat, 1 Eas-ton 
Stl'eet, London WC1X8DJ, 
ou pal'a: Amnistia In­
ternacional, Secção Por­
tugue a, Rua de Campo­
lide , 105-1" dto. , Aparta­
do 12081-1057 Lisboa Co-

Comportamenlos deste 
género por parte da PSP, 
de acordo com esle res­
ponsável da Amnistia In­
ternacional, [erem acOl'dos 
internacionais subscritos 
por POI'lugal, como a Con­
venção das Nações Unidas 
conlm a Tortw'a. É que a 
tOl'tLu'a, diz David BI'allam, 
é geralmente encarada co­
mo o acto de infligil' maus- A Amnistia Internacional está atenta aos supostos abusos de Poder. 
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DA "LA BLANCHE PORTE" 

Centenas de madeirenses 
já receberam. "certificados" 

A La Blanche Porte, 
empresa que o[el'e­
ce televisores de 

500 contos, mesmo a pes­
soas que não sejam suas 
clientes, tem agora uma 
queixa·crlme nos Serviços 
do Ministél'io Público do 
Funcbal. 

Não são poucos os ma­
deiI'enses a receber cartas 
e comunicados a dru' con­
ta que ganharam uma te­
levisão no vatol' de 500 
contos. A La Blanche POJ'­
te, a em presa represenla­
da no Pais pela PVC, Por­
tugal Vendas pOl' COI'I'es­
pondência, informou, 
através de carta enviada a 
um "cliente", que a "em· 
presa. ao conil'ário de mu· 
itas outras, nã,o pl'etende 
nem quer oferecer prémi­
os e efectuar concur OS, 
com o intuito de vender os 
seus artigos comerciais". 

Uma questão pertinen­
te é que, a La Blancbe P01'­

te Irata os destinatários 
por clientes, sem sequei' 
saber se eles estão ou não 
interessados nos produtos 
expostos num catálogo di­
vulgado pela PVC_ 

A benevolência desta 
empresa já chamou a 
atenção das entidades 
competentes, uma vez que 
não é todos os dias que se 
recebe(?) p,'émios de 500 
contos. 

Uma queixa-crime [oi 
entregue no Ministél'io pú· 
blico pela Associação Ma­
deirense de De[esa do Con­
sumidor, encontrando- e 
neste LU omento em segl'e­
do de Jusli~a, segundo [on­
te dos Sel'Viços. 

"Operação 
amiga" 

As pessoas, que nunca 
ouviram falar da La Blan­
che POI'te, recebem um ca­
tálogo através do correio. 

Sem se "inleressarem" 
pelo seu conteúdo ou pen­
sando trauu'-se de mais en-

Ciclopédias, o catálogo to­
ma, muito provavelmente, 
o caminho mais cedo: cai­
xote do lixo. 

Sobre a obtenção dos 
nomes e moradas das pes­
soas, a La Blancbe Porte 
afirma que os dados são 
"conseguidos através de 
contactos tele[ónicos e de 
uma operação amiga(?)". 

Passado algum lempo, 
e para espanto do "clien­
te", que nada encomen­
dou, recebe da dita em­
presa um "Certificado Pes­
soal de Premiado" a 
dUI'-lbe conta de um pré­
rujo, que, na maior parte 
das veze , é um televisor 
no valol' de 500 contos. 

No dia 15 de Setelllbl'o 
o DIÁRIO já tinha alel'ta­
do os leitores pru'a a situ­
ação, numa altw'. em que 
a Associação Madeirense 
de Defesa do Consumidor 
revelava a existência de 
uma empresa continental 
a dru' televisores gigantes 
nos madeirenses. SegundO 
fi. mesma Associação, Utl'a· 
ta-se de uma burla com ra­
mificações por toda a Eu­
ropa". 

Os objectivos de te ne­
gócio não são conhecidos 
do pú blico, tendo a La 
Blanche Porte re[e!'ido 
simplesmente que "os pl'é­
mios/brindes que oferece­
mos são apenas para dizei' 
muito obl'igado por nos ter 
escolbido (?) e por se ter 
dirigido a nós( ... l, dai não 
exislu' a obrigação de com­
I,,'a pam receber a ofel'­
ta ... ", 

Tudo isto é fabuloso, 
mas qual é a empresa que 
está disposla a ofereccl' de­
zenas de televisores gi­
gantes. no valor de 500 
contos, e ouh'os prémios, 
sem ter qualquer contra­
partida? 

Sempre ouvjmos di.zel', 
e com toda a propriedade, 
que, "quando a esmola é 
muita o pobre desconfia ... " 

ROBERTO FERREIRA 

AIR COLUMBUS 

Portugueses 
voam. mais 

o númel'o de POI'tu­
guese que opta­
ram pOl' voru· com 

a AlR COLUMBUS au-
mentou significativamente 
em 1993, I'clativamente ao 
ano passado, tendo cresci­
do cel'ca de 114% nos sete 
primeiros meses deste ano. 

TI·acliciolla.1mente aAIR 
COLUMBUS tJ'3nsportava 
essenciaimente turistas eu­
I'opeus com destino ao Al­
gal've e à MadeiJ'a, tendo, 
no entanto, no decurso 
deste ano, alterado a sua 
estralégia para e dedicar 
igualmente aos mercados 
tradicionai de passagei­
ros pOl'tugueses. 

Nos sete primeiros me­
ses deste ano o número de 
passllgeil'os transportados 
pela AIR COLOMBUS 
mantinha-se praticamente 
eslacionária em relação ao 

mesmo periodo do ano 
passado, totalizruldo cel'ca 
de 265.000. 

Além do aumento de 
passageiros portugueses, 
os crescimentos mais sigo 
nificativos tiveram origem 
nos mercados de Espanha 
(acima dos 50%) e Estados 
Unidos, compensando O 
decl'éscimo essencialmen­
te de passagei.ro alamães 
e britânicos. A crise do tu­
I'ismo afectou especial­
mente O mercado alemão, 
tendo levado inclusiva­
mente à falência do opem­
dor MP Trave!. RecOl"de­
-se, a pl'opósito, que a AJ]~ 
COLUMBUS pru-ticipou ac­
tivamente na operação de 
,'ep,'aliamento dos cida­
dãos alamães retidos em 
Faro e afectados pela fa­
lência do operador germâ­
nico. 
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Engenhos do açúcar em crise 

N inguém ignora, incluindo o próprio governo, que 
oUicialmente mandou syndicar da situação eco­< < nómica d'este districto, que a crise agricola mo­

tivada pela destrttição da canna doce, foi um golpe fatal vi, 
brado ao coracão da agricultw'a e da indústria fabril d'esta 
ilha. Com a ex1inção da canna a popula~.ãn agricola pel-deu 
uma das uns principaes, senão a PI'incipaJ, fonte de riqueza e 
a indústria labl'iI de assucar e nguardcnte ficou completa, 
mente aniquilada. 

Os industl'iaes que tinham empatado avultados capitaes 
nas lábricas produtol"Hs d'estes dois artigos de c-ommel'cio, 
enoontmn1Jll-Se de wn pllra outro momento plivados do jW'O do 
seu dioheil'O, u}Utilmente reduzido à estil'ilidade por um motivo 
de fOl-ça maiOl", que só lhe deixava o I"CCUI'SO da resignação, c0-

mo em Ince de um sinistro da ordem natural. O numerosos 
bra~~~ que se occupavam n'aqucllas laboriosas indúsb'ias, li, 
vemm de lullu' com a miséria I'esultante da Ialta de trabalho, 
pl'ocw'alldo na emigl"ll\:ão o l'emédio às tristes circumstânci.lS 
a que fical'am Iwuzidos, 

PASSADO 

FUNCHAL, 1 DE OUTUBRO DE 1993 

O oommel"Cio interno ou local do assucur e da nguru-dente 
madeirenoos, pru-aJysados os seus elementos originúJ"ios, teve 
de lechru' as portas, com grave prejllizo de interesses tradiei, 
on8CS, lru'gamente dcsenvolvidos, ' 

Os velhinhos engenhos ainda hoje labomm .. , 

,,'esta dolorosa situação, a indústJia fabril pl'OCW'OU em ou­
b'O campo OS meios de CXeJ-cer a sua actividade c enconu'Ou no 
melaço, iJnPOliadO das West Indias, a matélia prima de wn pre­
cioso pl'Oducto commercial, o «álcool de tempero», c>.1rabido 
do melaço, excelente tanto pru'a o tratamento de vinhos c0-
mo para O conswno público, 

As fábricas entraram em activa laboração e loram croo, 
dos novo estabelecimentos dc distill~ão, confiados na mo­
dicidade tributária, que lhes permitia inlportar de Demerara 
aquella matéria priJna sem maior ónus fiscal, Iniciada assiJn 
wna nova indústria, que vil'ia a seI' a mais iJnporlante com, 
pensação à desgl-açada crise que ruravessa este di b'ieto, SW" 

giu a mais disparatada de todas as disposições legues elevan­
do o iJnposto do melaço, com o ftm manUesto e divulgado de fa, 
vorecel' a introdução da perniciosa ngual11ente de cel'eaes 
dos Açore na nossa ilha, pois que a de origem e u'aIlgeira 
estâacorrentada por um imposto prohibitivo, ( .. ,) 

( .. ,) As classes trabaihadoras, para quem a agticultura é c0-

mo um aliJnento indispensável nos seus árduos traba!bos quo­
tidianos, ou teem de enveneru!J'Se pelo álcool de cereaes, ou de 
comprar por wn pl'CÇO superior aos seus desgl"ll\:Odos I'eCUJ'SOS 
a boa nguardente de melaço - e como o povo mal tem dinhei­
ro para matar a fome, consentirá em arruinar a saúde, 

Os labricantes do vinho genuino unem-;;e, na u1telTIativa de 
adulterar o precioso vinho lI1adeu~l com o b-aJamcnto da nociva 
"guardcnte de cel'enes, ou de COmpl"lU', pru"ll esse h"lltamen' 
to, a aguru-dente de mel por wn pl'CÇO incompatível com aquel­
les por que se vendem os nossos vinhos nos mercados etran­
geiros - e neste caso adoplnrão o expediente de rebaixru' o 
preço do mosto, já tão exíguo pru'll o agricultor, 

E wna cadeia ininterl'Ompida de gI'Ilves prejuizos esten, 
dendo-se a todas as classes sociaes», ( .. ,) 

(Dia 01 de Outubro de 1889) 

----------------------------------------------------------------------e----------------------------------

CARTAS D O LEITOR 

Sampaio responde a Jardim 

A 
o abrigo do direito de resposta, publica'se na ín, 
tegra a seguinte carla; Na edição de hoje (29,09,93) 
do Diário que V, Ex," dirige, na reportagem alu, 

siva à apresentação dos candidatos do PSD/M por vários 
concelhos, O lideI' do pru'tido governrunental voltou a usar 
a velha cassete de que o PS/M englobaria "comunistas", 
referindo expressrunente O signatário, 

Para além da terminologia usada ser em tudo seme­
lhante à utilizada pelos governantes do I'egime deposto 
em 25 de Abril de 74, gostaria de roofil'mar que, no meu 
passado político, não cometi acções que considere dever 
pcnitencial',me, a verdade, e por exemplo, não pus bom, 
bas, nem mandei I>ÔI' - outros, não poderão dizer o mes, 
mo, 

Quanto !lO meu percurso político, é igualou seme­
lhante!lO de secl'etários e dil'eclol'es I'egionais, aubu'cas 
e candidatos e dirigentes I'egionais do PSD/~L Dois exem, 
pIos apenas, entre tanto que poderia relerir: o DI', Ro­
gério Correia e o Eng, Santo Costa, candidatos, I'espcc­
tivamente às Assembleias Municipais de Santa Cruz e 
Machico, nas li tas do PSD/ M, 

Sublinho, contudo, uma difel'ença fundamental: eles 
chegaram,se ao poder pamassegUl"llr o I'espectivo futuro, 
Eu, não me bato pOl' intel'esses particulaJ'es, mas pOl' va, 
lores: liberdade, igualdade, solidru'iedadc, 

Com os melhores cumpl'imentos, 

I"unchal, 29 de Setembro de 1993 
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A questão do emigrante 

H á uma espécie de revolta dos emigrantes .. , Quanto 
ao,s haveres, herdados ou adquiridos no país de 
orIgem. 

Eu explico: Ao ler um artigo no Diário de Notícias da 
Madeira, datado de 25 de Julho de 1993, no qual um Ad, 
ministrador do BANIF .. , revela o que todos já sabemos .. , 
quanto à POUPANÇA dos Emigrantes .. , dizendo: 

"Continua a ser mais elevado do que o resto do Pais; tal 
lacto, deve-se aos Emigrantes espalhados pelo Mundo .. , 

É verdade, deve-se ao emigI'antes .. , aos filhos da Mãe 
Pálria, que deLxaram o lugar, onde nascel"lUll com o peito de 
dOI' e saudade .. , a liJn de tentarem a sorte ou a felicidade .. , 

"Lendo e I'elendo" .. , melhor, reflectindo nessa leitw'ae 
nas conversas de outros Imigrantes desta e de outras Co­
munidades em dilerentes Estados da América do Norte .. , 
pel-gtlnto: 

Que benefícios obtém o ImigI'ante Português? Que fa, 
zem pelo Emigrante em geral? 

Por exemplo a Madeira é um lugar de Portugal, cuja 
Região o Emigl'ante tem fOl'talecido com as suas pou pan, 
ças .. , 

Mas nessa Região existem pessoas a não pagaI' I'enda, 
nem devolver a casa ao seu dono, que a quer antes de moI" 
reI".., tcndo de ir paro um HoteL sempre que vá ou qucil'll 
ir à sua llha. .. sem o Governo intervir ou aVCJ'igual' tal si, 
tuação .. , 

ROg'dlDOS, por isso, ao Governo que tenha em atenção to­
dos esses caso, antes que seja demasiado tarde, ,mtes que 
sejmn publicados na imprensa e não SÓ as histórias dos le­
sados, 
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DIZ-SE 

"Não vai haver sangria no Dona Maria II" 

- Santana Lopes ao Público 

"Ferreira do Amaral é um bom treinador", 

- Rangel de Lima, novo presidente da Junta Autónoma 
de Estradas, ao Público, 

"No fundo, o centralismo casa-se muito bem com 
o mandarinato, e o mandarim provinciano é o con­
traponto perfeito do burocrata lisboeta que não pode 
conceber haja fora da capital capacidades e projec­
tos que mereçam competências e recursos pua além 
dos mínimos imprescindíveis, 

- "AUblUsto Santos Silva" no Público 

"Ser enganado é próprio do ser humano, Des, 
confio até que tira prazer nisso, O romeno que fre­
quenta hoje o pavilhão de Cluj sabe o que já sabia o 
lisboeta que fazia bicha no escritório de Dona Bran, 
ca". 

- Ferreil'a l"el"ll!Uldcs no Diál'io de Notícias de Lisboa, 

"Nos lintites do indispensável; Atracção pelo abis, 
mo" 

- Títulos de "A Bola" relel'ente respectivamente ao 
POl'tO c ao Benfica na eliminatória da UEFA, 

"Liberdade em demasia dá anarquia", 

- JOI-gC Figueira de Sousa ao Jornal da Madeira a pl'<;­
pósito da escolha de livros, 
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Como desejava que fosse a escola 
MARIA FERNANDA BARROCA 

Gosto de comparar a Escola com um 
farol, porque se ele foi feito para ilu­
minar e ajudar os outl'OS com a sua 

luz, também a Escola ilumina e guia com a 
luz dos conhecimentos que ajuda a adquirir, 
fazendo com que aqueles que a frequentam 
venham depois a ser faI'ol para outros e as­
sim em cadeia, que pode chegar até àqueles 
que venham a ocupar lugares cimeiros na so­
ciedade. 

Mas se um farol aceso é ma bem precioso 
- que o digam os mruinheiJ'oge pescadores, 
um farol apagado, quando de\ia estar aceso, 
é uma torre de cimento ou pedra 

Ora nós queremos q ue a nossa Escola se­
ja um farol aceso, mas pam isso temos de 
conjugar esforços. 

Os pais devem começar por reclamar, me­
lhor, exigir a liberdade de escolher, PU"''' os 
seus filhos, o tipo de ensino que desejam e 
esteja em consonâ11cia com os pl'incípios e 
valores que defendem. 

A fórmula - educai' segundo os valores 
- , costuma ser usada em cll'culos educativos 
nos quais se pretendem fins que dignificam as 
pessoas a educar. Sem dúvida, a força da am­
biguidade reinante é tão griUlde que, se não se 
tem cuidado, as palavras - e os silêncios -
proferidas, com a melhor boa vontade, po­
dem transmitir mensagens contrárias ao que 
se pretende. Por exemplo: ouve-se falar mui­
tas vezes em pluralismo como valor. E é sem 
dúvida, se se I'efel'e às distintas fOI'mas de 
concretizar o l'espeito pela vida, o intel'esse 
pelo saber, o desejo de wna convivência dig­
na, o respeito e fidelidade aos compromissos 
assumidos, etc. Mas por oull'O lado, o plura­
lismo é um contravalor quando irmana o 
amor com o ódio, a sabedoria com a igno­
rância, a diligência com a pl'eguiça, o respei­
to com o insulto. 

É também um valor a liberdade das 
consciências, mas já o não é a libel'dade de 
consciência, uma vez que a Verdade é só 

HUI: 
"I 

Escola - o faroLda vida. 

uma e quem vive de boa-fé1 de acordo com a 
sua consciência (liberdade das consciênci­
as), mais tru'de ou mais cedo encontra a Ver­
dade (não uma verdade quaiquer), como 
aconteceu com o poeta Paul Claudel ou 
Charles de Foucault. 

P01' isso é inlpolWnle - mesmo llI'gente 
- que escl!U'eçamos o que quel'emos dizei', 

Fica claro, portanto, que valores são abs­
tracções que só no ser humano chegam a exis­
tir, se o ser btuuano lhes dá o ser. Assim esses 
valores podem e devem ser objecto de edu­
cação como simbolo de progl'Csso e apel'fei­
çoamento. 

Aos professores compete secundar a ac­
ção educativa dos pais ao mesmo tempo que 

com o que di­
zemos. Eu não • 
vejo inconve­
niente em 
USIU' a palavra 
valor, se com 
ela entendel'­

Os pais devem começar por reclamar, 
melhor, exigir a liberdade de escolher, 
para os seus filhos, o tipo de ensino 
que desejam, 

transmitem 
conhecimen­
tos, ou me­
lhor, quando 
ajudam os 
alunos a e o-

mos, não o que está na moda, lOllS aquilo que 
pode ser um meio de dignificação pessoal, 
sempre que a pessoa se asswna responsa­
velmente, dando-lhe vida com a própria vida 
Assim a genel'Osidade, a temUl', a delicadeza, 
a compreensão, a ajuda mútua, a laboriosi­
dade, são valores, porque, quando assumidos 
pela pessoa, sem dar lug!U' a dúvidas, a dig­
nificam. 

contrar os no­
vos conhecimento, pois só o que cada um 
aprende com O seu esforço, é verdadeira 
aprendizagem: um professor não deve fa­
zer nada que o aluno não seja capaz de al­
cançar sozinho, depois de motivado e enca­
minhado o papel do pl'Ofessor torna-se mais 
impol'tante, quando ele se sabe apagai'. 
Abunmincia de conhecimentos dados de ban­
deja, não ganham raiz. Por esta razão a1-

guém disse: "Cultru'a é o que resla depois 
de esquecermos tudo O que apl'éndemos". 

Se aos pais foi dado escoU,el' a escola que 
queriam pal'a os seus Illhos, então a llllêUli­
midade de critélios entre pais e professol'Cs, 
evita connitos: ninguém vai contra os seus 
principios. 

E para os alunos. aflllal a "peça" mais im­
portante deste assunto, não há uma palavra? 

Sim; e mais uma vez se pode dizer que 
"os últimos são os prillleu'Os". 

A vós. queridos alunos, peço que apro­
veiteis as palavras, os silêncios e o exem pio 
dos vossos professOl'es - eles são um pl'o­
longamento dos vosso principais educado­
I'es. os pais, e a _Escola deve ser pam vós wua 
segunda casa. E preciso que vos sintais bem 
lá, mas não espereis consegui-lo fazendo o 
que vos dá na I'eal gana, sem terdes quem 
vos reprima; eu sei, pOI' expel'iêDcia e por 
mais do que um depoimento espontâneo, que 
vós apreciais quem vos exige e mesmo quem 
manlenha a disciplina, se virdes que há jus­
teza nas atitudes tomadas. A Escola é um lu­
gar de trabalho, onde Iambém há tempo pam 
descansru' e brincar, mas tudo se quer, po­
l'ém, no seu tempo e lugar. Entendemo-nos, 
não é veI'dade? 

Há porém uma coisa que eu vos que­
ria dizer, com muita sinceridade: vós sois 
para os professores objecto de muitas pre­
ocupações e quando souberdes de algum 
caso, em que llDl pl'ofessol' esteja contra 
os alunos pensai nisto: a excepção só coo­
firma a regl'a" . 

Não sois só objecto de preocupações, 
mas sois também o motor de muita gene­
rosidade, coisa que só conseguireis com­
preender, se um dia vierdes a ser profes­
sores ... 

Assim faço votos, neste pt'tmeiro dia 
de aulas, de que a nossa Escola seja para 
os alunos e para a sociedade um farol aee­
soo . --------------------------------------------------

RESTA A ESPERANÇA DO ENGANO 

UNITA - Os caminhos tOrtuOSOS 
SÉRGIO T. RIBEIRO 

Deram, as Nações Unidas, à UNITA. 
mals um prazo, para mostrar a sua 
boa vontade. Para dizer a verdade Cf;­

tamos com o ministro dos Negócios EStl'rul­
geiros, Durão Barroso qua.ndo aJirma que já 
foram, an movimento de Savimbi, dadas 0PO" 
tunidadcs demais. No entanto as decisões da 
ONU são soberanas e agora só há que espe­
rar. Mas, enqUlUlto se espel'li talvez fosse de 
certa oportunidade falar um pouco do que tem 
sido. ao longo de vinte e sete anos de vim, a vi­
da deste movinlento. Talvez mlútos do IlOl' 
tugueses não saibam que Jonas Savimbi SUl' 

giu na cena politica angolana. muito embora 
de forma quase desconhecida, núlitando na 
UPA, o mOvllnento que, em 15 de Março de 
1961 perpetrou um dos mllÍol'CS ma5..'OlCl'CS 'tue 
a História Moderna conhece ao atamr as fa­
zendas de café do N0!1e de Angola, vitiman­
do centenas de polwgueses e todos os negros 
de etnia não bakongo que ll'Ubalhavllm nes­
S!lB mesmas fazendas, desll'uídas quase alé 
'lOS aliL'CI'CeS. Muito emhol'fi sendo lUubundo, 
Savimb~ com a sua ânsia de podei' e de man­
do, começou a sonhar a utopia de, dentro de 
umu orgrullzaçfu> lIibalista até à medula, che­
gar à lidCl'lillÇ8. 

Não Ibo permitiu Holden Roberlo e Sa­
vimbi vê-sc expulso da então UPA, mais tm-de 
"I'eciclada" como FNLA, com a inlenção de 
fazer esquecer os massacres de 61. 

Expulso da UPA. tenla o seu ingresso no 
I'IlPlA o que lhe é negado por razões óbvias 
e até porque, desde quase o seu primeiJ'O dia 
de exislência a UPA tentara sempre ser um 
travão aos avrulços do movimeuto de Agosti­
nho Neto. 

Mas Savimbi não páJ'Ii. EI'a demasiado 
f0l1e o chammnento do poder e havia que che­
gaI' a ele a qualquer preço. E como? 

Em 1965 O MPIA começava a implantru'SC 
fortemente na zona Leste de Angolá, uma re-

gião que faz fronleira com o ZaiJ'e e com a 
Zâmbia Zona de muitos recursos, desde os di­
amantes às madeiras. E foi exactamenle uos 
exploradores de madeira. que Savimbi des­
cobriu os aliados perfeitos. 

Por forçA das lllovilllen!>tções e acções de 
guerrilha que o MPLA já começava a levar a 
cabo naquela região, tinham os madeireiJ'Os a 
sua actividade ameaçada e po''Que o Exél'Cilo 
POliuguês não tivesse, na áJ'ea, uma tmplan­
tação que gal'antisse essa mesma segurança, 
a pl'oposta de Savimbi de f0l111ar lUn grupo 
que obstasse à implantação do MPLA caiu 
como mo ca 110 mel. E surge a UNITA, em 
casamento estl'anho com os madeireiros do 
Leste (em PI'illcípio o oolouo inimigo) e, lOlUS 
estranho ainda, apadrinJUlda não apenas pe­
la PIDE mas, mais alIo ainda, pelos Altos Co­
mandos militares da Zona MililaJ' Leste. 

E aqui sur-

não poucas vezes dos militru'es portugueses, 
incluindo forças de Comandos que, não obs­
tante sabel'em o destino e o objectivo das ope­
l'liçõeS a realizar, apenas no decorrer das ac­
ções, enun sm'preendid!lS por [orças daquele 
movimento como se ... adivinhassem cada um 
dos seus passos. 

Quando, em 1974, após o 25 de Abril, foi 
apreendida, na direcção da DGS-PIDE, em 
Luanda, documentação impoliante e em vo­
lume apl'CciáveL en~ essa documentação fo-
1'IiID encontradas, enire muitas outras, car­
tas as inadas pOl' Jonas Malheiro Savimbi 
nas quais este solicilava, ao comandante da 
Zona MililaJ' Leste, o forneclnlento de "mais 
munições, sem as quuis não poderia contilll~ 
m' o combale conu'li os comlll1islas do MPLA", 
ou C'<Il1as solicitando, pm'li si, consultas mé­
dicas em POI'tugal ou noull'o país que se 

ge um novo e • 
aterrador da-
do: era neces­
sal'lO, pal'a 
que a UNITA 
pudesse SOl' I't' 
conhecida co-

É assim que, desde a primeira hora, 
a UNITA surge como uma "traição" 
quer ao movimento de libertação 
angolano quer ao povo português, 

achasse mais 
convenient.e. 
Esta docu­
mentaçflo foi 
I'eproduzida 
em "postel's", 
afLxados às 

mo movimento de libertação, em lula contra o 
regime colonial, e.']Jecialmente pela OUA, 01'­
ganização de Unidade Africana, que surgis­
se com esse eslatuto. Ora não seria possível 
atingir tal desidério combatendo apenas um 
oUU'O movimenlo de guerrililajá implantado 
e inteI'Oacionrumente aceite como movimento 
de liberta~ão. Assim, os altos comandos do 
Exército planificam e concretizam, junta­
mente com a UNITA, acções de guerril.ha. es­
pecialmenle emboscadas, onde caiam forças 
portuguesas com as consequentes vitimas hu­
manas que, DOS J"elatórios oficiais, eram atr~ 
buídas ao movimento de Savimbi. 

E assim foi durante anos, Pai'" surpresa, 

centenas em 
várias cidades angolanas e divulgadas em li­
vro, escrito por um jornalisla angolano soh 
o lítulo "História de uma Traição" e a sua ve­
racidade nunca foi conlestada por ~avilllbi 
ou por a1guêm do seu movimento. E asstm 
que. desde a p,'imeira hOJ'Ii, a UNITA surge 
como tUna "h'8.ição" quer ao movimento de 
libertação angolano quer ao povo português, 
porgue não passou de mais unla arma ao ser­
viço do regime fascista de Salazar, contm 
POIwgal. Depois foi a independência. as ten­
tativas de separatismo no Sul de Angola, as 
mortes de militantes do MPIA no Huambo, 
(podemos, a titulo de exemplo cilar loo con­
ceitaado cantor, Sofia Rosa, que foi enterrado 

vivo. apenas com a cabeça de fora, e assiln 
esteve até à suamOlie), a estranha 1J!lião, dir­
-se-ia melhor, concubinagem com a Africa do 
Sul, que "esqueceu'l o «apar1.heid) e o racismo 
pru'li ajudai' a UNITA a ocupar territól'io an­
golano até cel'Cll de 100 quilómetros de Luan­
da, hemprestando-lhe" blindados, homens, 
aviões e !Uiilharia que ponetraram mais de 
600 quilómetros terlitório adentro de um JlIÚs 
independente, reconhecido por mais de cem 
países e membro da ONU. Depois foram os 
massacl'es de centenas, milhares de angola­
nos que 101'nal'aDI conhecidos no mundo no­
mes de pequenas vilas ou mesmo sanzalas 
(a1detas típicasangolana~) como Calambolo­
ca, Ca5..'Íl>gl~ Canjak~. FOl'lUll os raptos e mOI' 
te de pOJiugucses, de religiosos, a desh'llição 
de infl',,-esll'uturas imjloJ'ilUltes como os la­
bOl'lltórios da Facuidade de Agl'ononua na 
Chianga (Huambo). Foi. por último, mas não 
finalmente, a não ,(ceilação dos resultados 
eleitorais com a consequenle guen;a, a mais 
violenta, desu'Utiv\\e mOlial que aAlrica, tal­
vez já conheceu. E a fome. O êxodo das p0-
pulações. A destl'Uição quase total de cidades 
como foi o caso do Huambo, ou mesmo a sua 
desll'uiçiío total como é o caso do Cuito. E de­
pois de tudo isto e de muito mais que fica pol' 
dizer, do mtúto mais qüe todos sabemos e do 
que Ilunea foi divulgado, val haver mais um 
compasso de espera .. para a Paz que Savimbi 
nunca quis. Dez dias determinou a ONU. 
Mas ... será que desta vez a UNITA val mudar 
a lI'1ijectól'ia que iniciou em 1966 quando, na 
véspera do Natal, dia de Paz, Amor e Con­
fraternização dos homens, iniciou aquilo a 
que chamou a luta de libeliação, alaeando a 
então Vila Teixeira de Sousa, no Leste ango­
lano emplmhando aI'mas que lhe fornecera 
o regime colonialisla c fascista de SaiazaI''? 
Duvidamos. Embora fique sempre a espe­
l'IiIlça de que ... desta vez ~s(amos enganados. 
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T R Á F E G o 
C A R G A 

«Fernão Gomes» ainda e 
sempre na linha da Madeira 

• o navio de carga português 
«Fernão Gomes» da Portline 
permanece na linha da Madeira, 
apesar das suas generosas 
dimensões e do excesso 
de oferta. 

T endo abandonado 
em meados do ano 
passado a "poo!" 

com a Transinsular e a 
Empl'esa de Navegação 
Madeirense, a Portline 
aumentou a sua oferta 
para a linha da Madeira, 
com a intl'odução em 
Fevereiro deste ano do 
navio «Fe rnão Gomes», 
que juntou·se ao «Diogo 
BerDardes». ° aumento da capaci· 
dade de transporte ofere­
cido pela Portline e Vieira 
& Silveira com o «Alfa· 
ma», logo o excesso de 
tonelagem, conduziu à 
descida acentuada de 
fI'etes , acumulando os 
at'madores intervenientes 
prejuízos consideráveis 
numa guerra sem prece­
dentes. Com os carguei­
ros «Diogo Bel'nardes» e 
«Fernão Gomes)) a opel'a­
,'em semanalmenle na 
carreira da Madeira, 
assiste-se a uma excessi­
va oferta por parte não só 
da Portline, interessada 
em sair dos portos nos 
inícios c finais de sema­
na, como também do 
armamento nacional com 
4 al'madol'es intel'Venien· 
tes. 

Enquanto o «Diogo 
Bernardes» faz a linba 
Lisboa-Funchal-Lisboa, o 
«Fernão Gomes» efectua 
a caJ'J'eil'a Lisboa­
Funchal-Leixões-Lisboa. 
Observando atentamente, 
o «Fernão Gomes», com 
capacidade para 238 
contenIol'es de 20 pés, 

nunca chegou a (ranspol'­
tal' pal'a a Região um 
uúmero considerável de 
contentores, navegando 
sempre com a linha de 
flutuação bem à vista, 
Apesar de seI' con idera­
do um navio grande, face 
ao momenlo presente, o 
«Fernão Gomes» não 
deve a curto ou médio 
prazo ser retirado desta 
carreir'a. 

Adquirido em 31 de 
Outubro de 1985 e emban· 
deirado em Portugal em 
8 de Novembro do mesmo 
ano no porto de Hambur­
go, o «Fernão Gomes» foi 
comprado pela Porlline 
para operar como grane­
leiro, nomeadamente no 
transporte de fosfatos 
marroquinos. Em 1991 o 
navio foi tl'ansferido para 
a linha Norte da EUI'opa· 
POI'tugal-África, fazendo 
um ano depois algumas 
viagens à Madeira pal'a 
substitui I' o «Diogo Ber­
nardes». 

O «Fernão Gomes» foi 
construído em 1973 nos 
estaleiros Robb Caledon 
Shipbuilders Ltd., em 
Dundee, com o nome «Ria 
Jean McMurtry» para a 
companhia Common 
Brothers Ltd., de Newcas­
tle. Fretado à EIlerman 
em 1976, que alterou o 
uome do navio para «City 
of Pretória», este carguei­
"O passou a efectuar as 
carreiras contentorizadas 
entre Inglaterra e África 
do Sul. Um ano depois o 
navio passou a chamar·se 

«Simonburn». em 1979 
«Gomha Challenge» e cm 
1980 "Ocean Challenge», 
servindo sempre empre­
sas do gl'upo Common 
Brothers. 

Com 6.946 toneladas 
de arqueação bruta e 
9.637 toneladas de pOI'te 
bruto, o «Fernão Gomes» 
mede 122 ,81 metros !le 
comprimento fora-a-fora, 
114 m de compl'imento 
entre perpendiculal'es. 
19,05 m de boca, 11 m de 
pontal e 8.097 de cajado 
máximo, Equipado com 
uma máquina Diesel 
Crossley Pielslick, o 
«FeJ'não Gomes» tem um 
hélice de passo variável e 
15 nós de velocidade. 

Movimento 
marítimo 

Durante o dia de on· 
tem, o porto do Funchal 
registou as chegadas dos 
navios de comércio portu­
gueses «Fel'não Gomes» 
e «Pico Frio», que sema­
nalmente fazem a linha 
da Madeil'8, Procedente 
de Lisboa com COD lenlo· 
res e automóveis, o 
«Fernão Gomes» entrou 
na baía do Funchal pelas 
11 horas atracando no 
Terminal Norte. Este cals 
foi também ocupado pelo 
«Pico Frio» que ali des· 
carregou contento-res. 
mudando depois para 
o molhe da pontinha, 
momentos antes da 
chegada do navio da 
Portline. 

Igualmente vindo da 
capital portnguesa, o 
navio-frigorífico «Pico 
Frio» escalou o Funchal 
em viagem de Lisboa 
para r.eixões, transpor· 
tando contentores. Como 
é normal, o navio da 
Funchal/ Frio e h'etado 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação. Ida. 

Agentes em Lisboa IAglent,es em Lelxoe'sl 

em::JOJIT] 
HONRURIi 

Agência de Navegação Morais, Napoleão Serviços de linha 
e Trânsito, lda. & Soares, Lda. regular para: 
~----~~~~--------~ 
• Grupagens • Contentores • Portos do Norte da Europa 
• Carga Maritlma • Reino Unido 
• Recolhas e entregas • Canárias 

domiciliárias • USA/Canadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 

'\ porto SaNa 'iRe 
\: ~ 

Serviço Regular 
FunchallP. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua dos Tanoeiros, 8·9000 Funchal ( 226727· Fax 226708· Telex 72246 MFRETM P 
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M A R f T M o 

o navio «Fernão Gomes" continua de pedl'3 e cal na linha da Madeil'B. 

peja Madeirense deve 
carregar paletes com 
banana para o mercado 
continental. 

Para hoje, apenas 
estão programadas as 
saídas dos cargueil'os 
«Fernão Gomes» e ((Pico 
Frio», ambos com destino 
a Leixões, de onde depois 
devem largar rumo a 
Lisboa. Amanhã, apenas 
é esperado o porIa· 
contentores «Pico Gran­
de" da Empresa de nave­
gação Madeirense. 

Luis FILIPE JARDIM 

MOVIMENTO 

CARGA 

OUTUBRO 

2 - Pico Grande, portu­

guês. De e para Leixões. 

Transporta contentores e 

automóveis. 

"lra""ex. 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

-=6 -~ == 

TRANSITÁRIOS 

PORTUÁRIO 

CRUZEIRO 

OUTUBRO 
3 - Canberra, brilânico. 
De Southampton pal'a 
Tenel'ife. Chega às 18.00 
horas e só sai no dia seguin­
te à mesma hora. (Blan· 
dy) 

• CARGA AÉREA· CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES· CONVENCIONAL· SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 -1." S 14 <l> 225862/223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro I{) 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 I{) 229630 - Funchal 

ILHOTRANS 
n.o,

uN0 Actividades Transitórias, Lda. 

IN.[POR.T .A.ç.AO / EXPOR.T .A.ç.Ao 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMlCIL.lÁR.lAS 
• SEGUROS 
• .AR.MA.ZENAGEMIEMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2.' D - 23 14 16 - 23 1434 - 22 38 18 - Telefax 22 52 05 
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c A s o s D o· 
A CORRENTE E CADEADO 

Judiciária "lacrou" portas 
da Farmácia Honorato 

• Às sete e pouco da tarde, 
ontem, a Farmácia Honorato 
foi encerrada a corrente 
e a cadeado, pela Polícia 
Judiciária. 

A Secretaria Regio· 
nal dos Assuntos 
Sociais, através da 

Direcção Regional da 
Saúde, fez cump r'ir' n 
ordem do juiz que deter­
minou o encel'l'amento 
imedinto da Farmácia 
Honorato. Decisão judi­
cial que tem a ver com um 
pl'essuposto contrato fictí­
cio, entre o propr'ietár'io 
do estabelecimento, que 
se encontra detido por 
suspeita de fraude ao 
Estado, e a director'a 
técnica do mesmo. 

Ao fim do expediente 
de ontem, a Polícia 
Judiciária, em colabo r'a­
ção com a Dir'ecção 
Regional de Saúde, foi 
encerrar as. portas da 
farmácia em causa. 

No entanto, e segundo 
nos infor'maram, há mais 
alguns casos idênticos, só 
que este, foi, de ce.-ta 
rOl'ma aceler'ado, na 
seq uência da detenção do 
r'esponsável por aquele 
estabelecimento, de apeli­
do Gonçalves, por' alega-

das falsificações de recei­
tas e de burla aos Ser­
viços Regionais da Saúde, 
apr'esentando ve ndas, 
para efeitos de compart i­
cipação, que não corres­
pondiam à realidade. 

Gonçalves, responsá­
vel e pr'esumível pro­
prietário da farmácia em 
causa, foi detido preven­
tivamente na manhã do 
último sábado, tendo o 
magistr'ado decidido o 
encerramento imediato 
da farmácia. 

Entretanto, e segundo 
infor'mou a Secretaria 
Regional dos Assuntos 
Sociais, o ence l'l'amento 
ficou suspenso a aguar­
dar a iuter'posição de 
recurso, que não vil'ia a 
ser confirmada pelo 
advogado do detido, pelo 
menos no tempo previsto 
por lei. 

Por tal motivo, a 
Secretaria fez cumprir a 
decisão do jllÍz, tendo esta 
posição sido agr'avada 
pela ausência da r'espon­
seivel técnica da farmácia, 

AP. J. no interior da farmácia antes do «lacre». 

o que, segundo a SRAS, 
pode prejudicar o normal 
e correcto atendimento 
dos utentes. 

Embora se possa admi­
til' que a presente e cari­
cata situação seja provi­
sória, a verdade é que, 

no bastidores, está o 
destino dos catorze tr'aba­
lhadores que a aludida 
farmácia empregava, o 
que representa a sobr'evi­
vência do mesmo número 
de famílias. 

J. RIBEIRO 

N A CAMACHA 

Bebé de ano e meio 
morre nUIDa levada 

U m pequenito com 
ano e meio de 
vida, mor'reu on­

tem numa levada. no sítio 
da Nogueir'a, h'eguesia da 
Cam acha. 

A infeliz criança, levan­
tada já com poucos sinais 

de vida pelos Bombeiros 
Municipais de Santa Cruz, 
em serviço no ceutro da 
freguesia da Camocha, deu 
entrada já sem vida no 
sel'viço de urgência do 
Hospital da Cr'uz de 
Carvalho. 

B R I G A E N T R E F R U T A 

Discussão resolvida 
com cestos virados 

A cena registou-se na 
primeir'a ponte da 
Ribeira de João 

Gomes, que liga o Campo 
D. Carlos I ao Lar'go do 
Pelourinho, e que agora 
tem meia-dúzia de vende­
dor'es de fruta, às vezes, 
quase em cima do pas­
seio. 

A discussão foi enlre 
eles, por motivos que 
também só a eles diz 
respeito. 

De um momento para 
outro, desatiuaram e 
envolveram-se em discus­
são, com palavreado obs­
ceno. 

Para terminar' a conten­
da, dois il'mãos, comer­
ciantes no local, resolve­
ram vir'ar os cestos de um 
terceiro vendedor. E pr'on­
to. Acabou-se a bafTaca, e 
era ver maçãs, mar'acujás 
e tabaibos por tudo quan­
to era canto. 

,João Marcelo Freitas 
Sousa, nascido a 20 de 
Janeir'O do ano passado, foi 
o infeliz pequenito que, ao 
brincar nos arredores da 
sua casa, ter'á caido naque­
la levada, que é um ramal 
da Levada dos Tomos. 

o falecido, filho de 
João José Aguiar de 
Sousa e de Maria Manuela 
Freitas Canha, loi resi­
dente num dos pl'imeiros 
barracões a sel'eru cons~ 
tmídos pelo G.R .. unque­
la área. 

Terminou assim a contenda. 

D 
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A 
EM SANTA CRUZ 

Cinco feridos em acidente 
envolvendo três automóveis 

11 
• 

C inco leridos, dois dos 
quais em estado 
grave, foi o número 

de vítimas de um violento 
choque, ontem, em Santa 
Cruz. 

O dcscontrolo de uma das 
viaturas intervenientes, 
presumivelmente devido ao 
piso escorTegadio. está na 
ol'igem do sinistro, que 
envolveu tr'ês automóveis. 

duas pernas e que, ainda 
ontem, foi submetido a uma 
inter'Venção cirúrgica. Com 
maior gI-avidade, está ainda 
João Pedl'O, de cinco anos de 
idade, com suspeita de fr'ao­
tura de crânio. 

O ocidente r'egistou-se à 
saída Oeste da ponle da 
Boavenlur'a, no sítio de S. 
Pedro. 

Segundo apurámos 110 
local , o veiculo de marca 
"Rover 213", que transila­
va no sentido Santa Cruz -
Funchal, descontrolou-se e 
foi embater num "VW Golf" 
que cil'cu lava na única 
faixa de sentido oposto. O 
ter'ceiro veículo envolvido 
no acidente, foi um 
"Renault 5 TUl'bo" que 
rodava imediatamente a 
seguir ao "V\1:,,T". 

Dois dos veículos envol­
vidos no ocidente sofreram 
danos elevados, tendo o 
"Rover". em que viajavam 
quatr'o das cinco vítimas, 
entre elas duas crianças, 
ficado completamente 
destruído. 

João Carlos Sousa 
Freitas, sua mulher' Mar'ia 
Lurdes e dois filhos meno­
res do casal, João Pedro e 
Nuuo, eram os ocupantes do 
"Rover'''. afJUI'ando-se que o 
condutor sofreu fractw-a das 

O quinto sinistrado foi o 
condutor do ''VW', Josê Luis 
Nóbrega Santos, vice-presi­
dente da Câmru-a Municipal 
de Santa Cruz, que recebeu 
tratrunento hospitalar, tendo 
r'egressado a casa. 

Os sinistrados foram 
socorridos pelos Bombeir'Os 
Municipais de Sauta Cruz, 
que pl'Ootamente compar'e­
ceram no local do acidente 
com ambulâncias e material 
de desencarceramento. 
Depois de socorj'erem os 
fer'idos, que foram trauspor­
tados directamente par'a o 
serviço de urgência do 
Hospital da Cmz de Car­
valho, os BMSC desobstruí­
r'am a estrada e deital'am 
farelo no asfalto, que estava 
impl'egnado de óleo e 
combustível. 

J. R. 
~=--= 

Os estragos. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

REPARTiÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS 

AV ISO 

Nos termos do Decreto-Lei n' 448/91, de 29 de 
Novembro, torna-se público que a Câmara Municipal 
do Funchal, emitiu em 24 de Setembro de 1993. o 
Alvará de Loteamento n. o 24/93 em nome de João 
Crispim da Silva Sousa, residente ao Caminho do 
Esmeraldo 6-6, São Martinho, Funchal, através do 
qual é licenciado o loteamento e as respectivas Obras 
de Urbanização, que incidem sobre o prédio sito em 
Caminho do Esmeralda n.os 6-A, 6-6 e 6-C, sítio da 
Igreja, freguesia de São Martinho, descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Funchal sob o n. o 

00013/010285, e inscrito sob o artigo R-53 Secção "J"; 
U-2794, da respectiva freguesia. 

Área abrangida pelo Plano Geral de Urbanização. 
Operação de loteamento com as seguintes 

características: 
Área do prédio a lotear 4.200 m2; Número de 

lotes - dois; com as áreas de: Lote 1-759 m2, Lote 2-
3.441 m2, índice de construção 0,3; Para o lote 1 
moradia unifamiliar; NO Max. de pisos 2, 25% para 1 
piso, 20% para 2 pisos. Lote 2 - Oito moradias em 
Banda, as moradias terão o número máximo de 2 
pisos acima do nível da estrada existente que liga o 
Caminho do Esmeraldo ao Caminho de São Martinho 
e via-rápida, não podendo em qualquer circunstância, 
aquele alçado ter cercea superior a 7,5 m. 

Para conclusão das obras de urbanização foi 
fixado o prazo de três mês. 

Paços do MunicípiO do Funchal, 24 de Setembro 
de 1993. 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Rui António Macedo Alves tiGM 
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ORNELAS CAMACHO, 1 7 A NOS DEPOIS 

Passagem pelo Governo 
foi "acidente de percurso" 

• Acidente de percurso, É desta 
forma que o primeiro presidente 
do Governo Regional da 
MadGira, Ornelas Camacho. 
considera a sua passagem 
pela política, 

C ompletam·se hoje 
pl'eeisamente 17 
anos desde o dia 

em que o I Governo Regio­
nal da Madeira, presidido 
pelo eng." Ol"llelas Cama· 
eho, tomoll posse, 

nhar Ila Assembleia Re­
gional (em presidente do 
gruJlo pru'lamentar laI'an­
ja)", realça Omelas Ca­
macho, 

A cerimónia decol'reu 
no Palácio de São LOlu·en· 
ço, sob a presidência do 
minislro da República de 
então, Lino ~tigueL 

Passado lodo este lem­
po, e expl'essando a hu­
mildade que o caracteriza, 
diz não all'ibllÍl' grande sig­
nUicado ao papel que de­
sempenhou, dois anos de­
pois de implantada a de­
mocracia em Porlugal. Diz 
mesmo que não sente sau~ 
dades dessa allUl'a, "Anles 
pe10 contrário", acrescen­
ta, explicando que era "um 
fardo bastante pesado", 

Ornelas Camacho, ex-presidente do G.H. 

Para Ol'nelas Camacbo, 
o faclo de ler sido o pl'i· 
meiro presidenle do Go· 
verno saído de eleições li· 
VI'es' nas quais o PaI'lido 
Popular DemoCl'ático (ago­
I'a Parlido Social Demo· 
CI'ala) obteve a maiol'ia, 
não passou de "um aei­
denle de percul'so". Por· 
quê? Por "inlerprelar o 
senlimento do PPD, nessa 
época conturbada", em 
que a democracia começa­
va a dar os primeiros pas­
sos, 

Solução 

imediata 

"Nessa altura, o pal'!i­
do julgou que eu em a me­
Ibol' solução, imediata, 
uma vez que o dr, Alberto 
João Jardim Linha um pa· 
pel importante a desempe-

Tempos 

difíceis 

Além disso, lembra que 
os tempos "não el'am fá· 
ceis", já que "estávamos a 
inicial' uma expel'iência 
com Ioda as dUicu Idades 
daí inerentes, especial­
mente no J'elacionamento 
com o Governo da Repú· 
büca", "A questões esta­
vammal-deUnidas e havia 
muitas intel'pretações a la· 
zer; era preciso congregar 
boas vontades ... ". 

A junlal' a tudo isto, o 
primeiro pl'esidenle do ao­
vel'llo Regional (boje apo-

senlado, mas a colaborar 
na Direcção Regional de 
Saneamento Básico) deLxa 
bem elal'o que, "por vaca· 
ção" é um técnico, sendo 
essa a vel'tenle pl'Ofissio­
nal que diz gostaI' e dedi­
Cal'-se, "Não fui talhado pa­
I'a político nem tenbo vo­
cação para La] " . 

Mas, embol'a não sinta 
saudade da altura em que 
foi pl'esidenle do Governo, 
deixa bem claro que não 
Lem más I'ecordações. 

Primeiro despacho 

para o DIÁRIO 

CUI'iosamenle, naquela 
sexta-feim, 1 de Outubro 
de 1976, Omelas Camacho 
fazia um discurso marcan­
te, traçando as directrizes 
a implementar pelo seu 
Governo. 

A dado momento do dis­
CI11'SO lembl'ou que o povo 
madeiJ'ense vivera, até es-

EXTINTO O N TEM 

GAG2 fecha as portas 
O Grupo de Al'tilha­

I' i a e Guaro i ção 
n,· 2 (GAG2) foi 

ontem extinto no deco!'rer 
de uma cerimónia efectua· 
da nas instalações daq ue­
la urridade, em São Mru'ti­
nho. 

Eram cerca das 12.00 
hOl'as quando o alferes 
Venlura dos Santos pl'OCe­
deu it leill11'a do Despacho 
assinado pelo chefe do Es­
tado-Maior do Exército, ge­
nel'al Oclávio Cerqueira 
Rocba, que estipulava a ex­
tinção oficial daquela uni· 
dade. 

Esle foi, sem dúvida, o 
momento mais alto da ce­
['imóuia, que conlou com a 
presença de alias iDdivi­
dualidades do Exércilo, 
destacando·se o coman­
dante da Zona Militai' da 
Madeira, Paiva Marão, 

A anleceder a leitw'a do 
Despacho da extinção, foi 
pl'estada homenagem aos 
artilheiros mortos, seguin-

do·se o descerl'amento de 
uma lápide, ao som de seis 
salvas de mOI'teil'o. 

GAG2 
e a sua história 

O Grupo de Artilhm'ia e 
Gmunição é, pOl'tanto. eX4 

tinIa, depois de 23 aDaS de 
existência. Na hOI'a da des­
pedida convém lembrar 
que o GAG2 é a unidade 
da Arlilharia portuguesa 
com pas ado bistórico 
mais remoto. 

~L\.s suas origens !'emOD4 
tam a 20 de Junho de 1574, 
data em que, por alvará real 
do cru'deal Dom Henrique, 
foi criada na MadcÍI'a a Jlri­
meil"a unidade de Arti!hru'ia., 
lace à necessidade de orga­
nizaI' a defesa da costa e da 
Capitania do Funchal con­
h'a as IrequenLes e devasta­
doras incursões dos navios 
corsários que ap0l1avam ã 
Madeira para saquear casas 
e igrejas. 

Ao longo destes 419 

anos a ArLilharia manleve 
aqui ullla pl'esença inin· 
LeJ'rupta, all'avés de unj· 
dades independentes, com 
maiol' incremento em de­
tel'minados períodos e uma 
presença mais discreta, 
noutros. 

A extinção do GAG2 e 
do RIFc visa a reorganiza­
ção do dispositivo da Zona 
Militm' da Madeu'a, tendo 
em aLençáo o grande papel 
que a Al'liIhm'ia e a Infan­
tal'ia desem penham na 
protecção das infra-estl'u­
tUl'as mais importantes e 
sensíveis da Madeira e do 
Porto Santo. 

Desta maneira, o fim 
do OAG2 não compromete 
o clunprimento das missõ­
es atl'ibuídas a esta unida­
de, uma vez que a sua com· 
ponente operacional se 
mantel'á inlacta, através 
da sua inlegração modnlru' 
no Regimento de Guami­
ção D.º 3, que funcionará. 
nas instalações que oRe-

58 data, "sujeito a miséri­
as c explol'açõe8". "Misé­
rias e explorações da parLe 
daqueles que, do lado de 
lá do mal', tinham, pai' ve­
zes, a ignol'ância como su­
pOI'te de decisães que pl'e­
judicaram esta terra. Mi· 
sé,'ül.s e explorações 
daqueles que, do lado de 
cá do mal', fizel'am da in­
justiça socialuUl Il'llnIo pa­
ra a manutenção de pl'ivi­
l égios. Privilégios esses 
que, vimo-Io hoje aqui di­
zeI', devem acabar defini­
tivamente" . 

Recorde-se que o I Go­
vel'uo era composto pela 
presidência e seis secreta­
I'ia regionais: Planea­
mento, Finanç.as e Comér­
c io (José António Cama­
cho), Equipamenlo Social, 
Comurricações e Trans­
portes (Gonçalo Nuno 
Araújo), Trabalbo (Manu· 
el Bazenga Mal'ques), Edu· 
cação e Cultura (Mm'gari· 

gimento de (nfantar'ia do 
Funcllal vinha ocupando. 

Com aa'<linção do Gl'Upo 
de Arlilhru'ia e Guru'nição, 
cessa também funções o seu 
último comandanLe, O teneu­
te-coronel Bl'anco Evaristo, 
que regressa ao Continente, 
onde asswuh'á (unções na 

da Neves da Costa), As· 
sunto Sociais e Saúde 
(Nélio Fe .... az Mendonça) 
e Agl'icultura, lndú tria e 
Pescas (Manuel Alegria). 
De todos ele', somente Ba­
zenga MU.I'(]ues continua 
em fllllções, embora nou­
lI'a pasta (Ag1'icultura., FIo­
I'estns e Pescas). Gonçalo 
Nuno Araújo integra o ac· 
tual Oovel'uu, ocupando o 
cargo de dil'octor regional 
do Ul'banismo e Ambiente, 

Como curiosidade, l'efi­
I'a-se que o despacho nú­
mel'o um do Govel'no Re­
gional da Madeira foi diri­
gido a esle diário 
madeireDs~. 

Assinado pelo chefe da 
secção de expediente da 
seel'elm'ia da ,lunLa Geral, 
João Ijermógcnes Barros 
Júniol', ó documento coo­
tinba as seguinLes pala­
V1'as. que tl'anscrevemos 
na integra: "Encm'I'ega-me 
Sua Excelência o Pr'e!$i­
dente do Governo Regional 
da Madeira de comuniCa!' 
a V. Ex'!:, que, por seu des­
pacho de hoje, dia 1 de Ou· 
Lubl'o (Ieia·se 76/10/1), 
apl'ovou o Regulamento do 
({Gl'ande Concurso Gravu­
ras Antigas da Madeil'a» 
(Tmjes e Costumes do sé­
culo XIX) que esse Diário 
pl'eLende ol'ga!lizar em coo 
memol'ação do seu primei­
''o centenário, que OCOI'1'e 
a 11 deSLe mês, - regula· 
meDto de que foi I'ecebido 
um original e urna cópia 
conjunlamenle com a v/ 
carta desta mesma dala." 

PAULO CAMACHO 

GAG 2 em Lempo ele despedida. 

Divi$ão de Adminisll'ação de 
Pessoal do Exél'cito. 

A criru:.ã.o do Regimento 
de Guarnição n," H I'esulla 
da integração das duas ani· 
dades territol'iais até agora 
existentes na Região Auló-
110ma da Madeil'U, GAG2 e 
RIFc, Esta medida [ai cria-
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P S 
Governo 
esconde 

O Partido Socialista 
diz que o Governo 
Regional o o PSD 

continuam a dai' à ,'egião 
não apenas o oásis mas o 
paraíso, referindo-se às 
pescas. Um comunicado 
do Gabinete de Impl'ensa 
do PS refere mesmo: "O 
simples facto de este "no 
a cal)tura da espada podei' 
atingir valores nunca "e­
gistados é motivo para O 
Governo Regional concluir 
que em Câmara de Lobos 
não há problemas no sec­
tor das pescas e enumerar 
o que fez ao longo dos 
anos", 

Depois de considerar 
que os pescadores d Cã­
mal'" de Lobos estão a 
atruvessur a maior crise 
dos últimos anos, o PS 
lemlll'lt os barcos que fo­
I'anl abatidos e não fOl'DIU 
repostos. "A (rota pes­
queil'a de Câmara de Lo­
bos encoutra·se ainda 
mais pobl'e tendo sido lan­
çados dezcnas de pesca­
dores no desem prego, al­
gu ns dos quais vêm ten­
taDdo a('('anjal' empl'ego 
na construção civil". 

GOVERNO 

Porto 
no Caniçal 

O Governo RegioDal 
esteve ontem ,'eu­
oido para aprovai' 

o projecto relativo à cons­
tl'ução do pOl'LO de pesca 
e eslal ei l'o de reparação 
naval do Caniçal, autol'i­
zando ainda a abertUl'!l 
de concurso público 

inter'oacional para a 
realização da respectiva 
obra. 

ela no âmbito da reesLruLu· 
ração e da l'aCionalização do 
Exél'cito. 

A cerimónia da criação 
do Regimento de GuaJ'Oição 
n· 3 I'ealiza·se hoje, pelas 
.10.45 horas, no Regimento 
de Infanlada do Funchal, 

J. FREITAS 
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Clientelismo do PSD 
mais do que Salazar 

• As jornadas 
parlamentares 
do PS serviram 
para atacar o 
PSD, 

O líder parlamenta/' 
do PS, Almeida 
Santos, desfeJ'iu 

ontem, em Loulé, um forte 
ataque ao Gove/'Do, acu, 
sando-o de te, ,devado o 
clientelismo» ainda mais 
longe que o regime de Sa­
lazar, 

«Nem o salaZRr"i smo 
foi, a esse respeito, tão im­
púdico», afirmou Almeida 
Santos durnnte a sessão de 
abe/'tura das jornadas par­
lamentares do PS, 

A prática do Executivo 
é, na opinião do líder da 
bancada socialista, a de 
que "quem não é da famí­
lia não tem emprego, não 
tem subsídio, não tem aju­
da». 

O quadro negro traça­
do por Almeida Santos 
ab/'angeu quase todas as 
áreas da governação, des­
de a saúde e educação, até 
agr'icuItura, economia e 
imigra~ão, 

Mas o «libelo acusató­
rio» de Almeida Santos foi 
dirigido obretudo ao p/'i­
meiro-ministro, a quem 
acusou de se (encaixar' CR­
nhestrameute na moldllI'a 
democrática». 

"Pactua quanto baste 
com a democracia, mas 
não a vive nem a sente», 
denunciou Almeida San­
tos, acrescentando seI' 
.quase injusto que Cavaco 
Silva nã-O seja o único I'éu 
nas próximas eleições le­
gislativas», uma vez que 
«concentrou em si iodo o 
poder e toda a responsabi­
lidade». 

Para o líder parlamen­
tar do PS. a ca/'ta do pri­
meiro-ministro aos pOI'tu-

Almeida Santos: «Nem o salazal'ismo foi tão impuidi­
co», 

gueses «só tem u.m signifi­
cado». 

.. Cavaco Silva pe/'ce­
beu, finalmente, que esta­
mos fartos da sua cam e 
entrar-nos diariamente pe­
la casa adentro, A carta 
rasga·se, a imagem não», 
ü'onizou. 

PO/' isso, Almeida San­
tos considerou que o p/'i­
meiro--minisli'o e o Gover­
no «(acabarão por ser defi­
nitivamente condenados 
nas próximas eleições le­
gislativas.) e manifestou-se 
convicto de que o PS salrá 
vencedor nas autárquicas, 

Na primeil'a «ses&lo de 
julgamento sai/'á um car­
tão ama/'elo ao Governo e 
à maioria que o supol'la», 
mas «nas legislativas será 
vermelho», prognosticou. 

Nas palavras de Almei­
da Santos, O primeiro-mi­
nistro «será condenado ao 
pu/'gatório de Boliqueime 
até que se redima de peca­
dos e enos e ascenda en­
fim em paz ao Olimpo do 
esquecimento». 

Em ter/'as a1ga/'vias os 
deputados socialistas ana­
I i saram a crise na região 
dos sectores do turismo, 
agricultw'a, pescas e saú­
de, 

A crise /la botela/'ia re­
flecte a própria situação 
de crise do país, sublinhou 
o representante da Associ­
ação dos floteleiros de 

MINISTRO 

Portugal (AHP), Elidério 
Viegas. 

No último \fe/'ão as re­
ceitas baixaram brutal­
mente no Algarve, 75 por 
cento dos hotéis não esgo­
taram du/'ante o mês d'e 
Agosto e apenas 5,5 por 
cento tiver'am melhores re­
sultados comparativamen­
te ao ano llasSadO, segun­
do dados daAHP. 

Pura outro dos partici­
pantes de uma associação 
de empresários é preciso 
«PÔI' fim à monocultUl'a» 
do tw'ismo algarvio e apos­
tar e investir Ila indústria. 

Na opinião do lideI' pru'­
lamentar' do PS, o Gover­
no «chegou atrasado» no 
apoio ao Algru've e "chega 
mal» porque continua «a 
boicotar a concretização 
da ma.is intensa aspiração» 
dos algal'VÍos: a cl'iação da 
Região Administrativa do 
Alga/'ve, 

A esta l'egião - com 55 
po/' cento do total de oferta 
turística nacional - falta 
planificação através de um 
plrulO /'egional de tllI'ismo, 
acusou Almeida Santos. 

Hoje à tarde, e para 
contactar directamente 
com os problemas, os de­
putados do PS vão dividil'­
se em quatro grupos pal'a 
visitar' vá.ria empre as e 
empreendimentos ligados 
às pescas, turismo, agri­
cultura e saúde, 

Governo adjudica 
concessão de gás natural 

O Conselho de Mi­
nistros aprovou 
ontem a adjudica­

ção definitiva da conces&i,o 
do gás nalw'aJ, anunciou o 
porta-voz do Conselho, 
Paulo Teixeira Pinto. 

O consórcio a quem foi 
adjudicado integra as em­
p/'esas Gás de Po/'Lugal 
(GDP), Caixa Geral de De­
pósitos (CGD), a EDP e 
t/'ês em presas distribuido­
ras de gás natU/'al em bai­
xa pressão. 

O Governo aprovou 
ainda um P/'otocolo com a 
UNESCO relativo à consti­
t!lição de um fundo até 330 

mil dólares (cel'cu de 63 
mil contos) pam apoios 
aos países a[/'icanos de lín­
gua oficial portuguesa (PA­
LOP). 

O Conselho decidiu 
também propo/' ao parla­
mento a ap/'ovação de al­
tm'ação à convenção da 01" 

ganização eu I'opeia pal'a 
explomção de satélites me­
teorológicos. 

O plená/'io governa­
mental aprovou o novo es­
tatuto do IFADAP. 

Na reunião foi igual­
mente aprovada uma alte­
ração à tabela geral do im­
posto de selo no sentido de 

adequar a isenção aí pre­
vista pa/'a os empréstimos 
fi deficientes pal'a aquisi­
ção de automóveis aos no­
vos limites de cilíndradas 
fixadas este ano. 

. O Govcl'no aprovou 
ainda um diploma que vai 
pel'mitir' às instituições de 
crédito a emissão de cel'ti· 
ficados de depósito em mo­
eda estrangeira. 

O Conselho de Minis­
tros apreciou também a 
P/'oposta das grandes op­
ções do plano pru'a 1994 
que ontem foi apresentada 
ao Conselho Económico e 
Social. 

• 
BREVES 

Pedreiro 
viola 

Um pedreiro de 19 anos 
abordou numa rua do Rio 
de Mouro, Sintra, uma 
garota de 10 anos, 
violando-a, reve)ou ontem 
a Polícia Judiciária (PJ), 
anunciando a sua 
detenção. 
A 17 de Julho, o detido, 
solteiro, serveute de 
ped/'ei/'o, interceptou 
numa rua daquela 
localidade a criança, que, 
segundo a polícia, "ficou 
muito traumatizada», 
sendo assistida nos 
ho pitais de Cascais e de 
S. Franei co Xavier. 
«O suspeito confessou os 
factos» e adiantou 
não teJ' explicação 
apesar de estar 
al'l'ependido, 
adiantou a PJ. 

Cadáver 
era carga 

No intel'ior de um veículo 
comercial estacionado em 
Belém loi quaJ'ta-feiJ'a 
encontrado o cadáver de 
um homem já em 
decomposição, disse à 
agência Lusa lonte 
policial. 
O corpo, sem sinais 
exteriores de violência, 
foi detectado, cerca das 
22:30, numa «Ford 
Transi!» em frente do 
número 7 da Rua de 
Belém, poJ' um 
t/'aoseunte alertado pelo 
mau cheiro, indício que 
sugere ler fi morte 
ocorrido há dias, 
segundo a mesma 
fonte. 
Informada a esquadra da 
PSP de Belém, o agentes 
encontraram nas I'OU pas 
do morto documentos em 
nome de Serafim Augusto 
de Abreu Alves Lopes, de 
33 anos, solteiro. sem 
indicação de morada, 
O caso loi entregue à 
Polícia Judiciária, 
que fez remover o corpo 
para o Instituto de 
Medicina Legal, para 
apuramento 
das causas 
da morte. 

• 
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MONTIJO 

Liberato confiante 
na vitória PSD 

o secretá/' i o-geJ'al 
do PSD conside­
rou no Montijo 

ser um «ir'l'eal ismo >~ a 
ideia de que os sociais 
democratas possam vil' a 
IideJ'ar todos os coo ce­
lhos do Disll'ito sadino, 
nas pl'óximas eleições 
autárquicas. 

Nunes Liberato fala­
va à ent rada para um 
jantaJ'-debate, promovido 
pela Comissão Política 
Distrital da JSD, subor­
dinado ao tema «autár­
quicas» e que assinala «o 
pontapé de saída da cam­
paaha do cabeça de lista 
à Câmara do Montijo, Lu­
is Graça. 

O seCJ'etário-geral do 
PSD di se à agência Lu­
sa que o seu pal'lido tem 
«(particular esperança» 
de vir a vencer no conce­
lho do Montijo, «embora 
- sublinhou -não vá ab­
dicar de lu taJ' noutJ'os 
conselhos, já que exis­
tem possibilidades em to­
dos». 

Frisou, no entanto, 
que seria <drreaLismo» e 
até manifestação de 
«uma certa arrogância» 
a colocação do objectivo 
de conseguir a liderança 
do PSD em todos os con­
celbos do di trito de Se­
túbal. 

(cO nosso candjdato 
no Montijo, o doutoJ' Luís 
Gmça, é uma grande per­
sonalidade e de grande 
afirmação, não só pelo 
facto de te/' sido gove/'­
nador civil, mas também 
por ser bastante conbe­
cido aqui na Região.), 
acrescentou. 

Para Nunes Libera!o 
cees tas eleições autárqui­
cas são relevantes pal'a 
o país, pO/' isso há que 
congregai' esfoJ'ços paJ'a 
alterarmos os resultados 
eleitorais também neste 
distrito. Os próximos 
quatro anos vão ser mui­
to importantes para as 
autál'qu icas, no âmb ito 
dos quadJ'os comun itári­
os dc apoio», 

É v o R A 

Palácio 
de Congressos , 

E vora terá um 
Palácio de Con­
gressos até ao fi­

naI deste século, reve­
lou ontem o município 
eborensc, que prevê 
o início das ob/'as em 
1994. 

Um comunicado da 
Câmara de Évo/'a, subs­
,crito pelo presidente Abí­
lio Fernandes, revela 
também que o futlll'O Pa­
lácio de Congressos da 
cidade, vai ser el'guido 
/la Rossio de S. B/'á , 
cujo estudo de /'eorde­
namento e valorização 
está a ser executado 
pelo arquitecto Siza Vi­
eira. 

Foi aliás O próprio ar­
quitecto, adianta o texto 
que sugel' iu a «inclusão 
de um equipamento de 

interesse cívico, como 
elemento catalizador in­
dispensável», para a 
p/'ossecução dos objecti­
vos p/'etendidos para a 
zona do Rossio. 

Na sequência da P/'o­
posta de Siza Vieira, o 
município aprovou, por 
unanimidade, construir, 
na área do Rossio de S, 
Brás, o Palácio de Con­
gressos, que funcionará 
como «Inoto!'» de todo O 
programa a desenvolver 
pa/'a o local. 

Na opinião da edili­
dade, o Palácio de Cou­
gressos é um equipa­
mento que «urge edificar 
face às constante solici­
tações de que a cidade é 
alvo para a realização de 
encontros de vár ia or­
dem», 

ÚlI!!t1fttÕ A.;/I/ifo 
OVliS tIt Is;tJd:; 
!hjldtti/ti 

?tlt!h de b;atl'tR 
Zt1mt/ti ti! Mt1f!scas 
Arroz de Mariscas 

?(/(fi/h tIt MtV!scos 
Centro Comercial Centromar Tel 76 12.29 
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RÚSSIA 

Crise em Moscovo 
po~e dar guerra civil 

• A Rússia está à 
beira de uma 
guerra civil. 
Que se espera 
a todo o 
momento, 

U ma semana após o 
início da mais gra­
ve crise politica que 

a Rússia vive no período 
pós-soviético, a sua solução 
está aiod~ looge. 

Ao contrál'io da tentati­
va de golpe comunista de 
Agosto de 1991, este confli­
to que começou como farsa 
pode acabar como tragédia 
sangrenla, advel1em obser­
vadores. 

Cada vez mais movi­
mentos políticos e persona­
lidades I'USSOS concordam 
que eleições pru'lamentares 
legislativas e presidenciais 
sÍDlnltâneas seriam a única 
solução pal'a a crise. 

Entretanto, a eqnipa de 
Boris leltsin por um lado e 
os desespel'ados ocupantes 
da «Casa Branca» (sede do 
Parlamento) pOl' outro, con­
tinuam a I'ejeitm' qualquer 
compl'omisso. 

O Governo está a refor­
çar as fileiras dos militru'es 
colocados em torno da sede 
do parlamento revoltoso, en­
dereçando aos deputados 
ultimatos para que abandl}­
nem o edifício. 

Em resposta, os coman­
dantes dos defensores ar­
mados do Parlamento ame­
açam abrir fogo se as trI}­
pas se aproximarem mais 
do prédio. 

Peritos governamentais 
e independentes duvidam 
neste momeuto da capaci­
dade de Rotskoi, Khasbula­
tov e de oull'os lideres do 
Parlamento sediado para 
controlar as mais de 600 
metraibadoras Kalacbnikov 
circundantes entre os de­
fensores voluntários da "Ca­
sa Branca». 

Basla observar dUl'ante 
al/,'Wll tempo um dos «trei­
nos» dessa betel'ogénea fOI' 
m8.Ç<~o paramilitar, para ve­
rificar que é integrada pOI' 
h'é gl'u pos de pessoas. 

O grupo menos numerl}­
so são jovens fascinados 
com o «jogo» militru', com 
armas e ini migos verdadei­
ros. Outl'O grupo são mili­
tares reformados e idosos 
fiéis à «sagl'ada» ideia do 
restabelecimento da gran­
de superpotência URSS. 

Finalmente, a categol'ia 
mais perigosa é composta 
por maníacos, ou indiví-du­
os que sofreJ'am em tempos 
ultrajes da máquina estalai, 
ou se consideram simples­
mente «subaproveitados» 
pela sociedade. 

Foram indivíduos coroo 

estes que derramaram o pri­
meiro sangue nesta crise, 
durante um assalto na se­
mana passada à sede do Es­
tadl}-Maior-GeneraJ das For­
ças Arroadas da CEI. 

Yeltsin aumenta pressão sobre os seus rivais 
o Presidente Russo Boris Yeltsin aumentou o número das forças que 
rodeiam o Parlamento, onde os seus oponentes políticos se refugiaram 

O fracassado ataque, que 
ceüou a vída de um polícla 
e de uma civíl, deu ao GI}­
vemo o direito moral ao de­
sarmamento obrigatório dos 
defensores da "Casa Brall­
C3.>'. 

Para o Aeroporto Av. Gorky 
de Sheremetyevo 

o 1 
Praça 

Milhas 
Embaixada 
dosEU~ 

Praça 
Manezh 

• Pushkin 

Contudo, tal operação 
não é fácil. O enOl'me edi u­
cio tem 24 enu-adas e um la. 
birinto de cOl'I'edores onde 
os seus defensores ergue­
ram numerosas bru'ricadas. 

O prédio está situado nu­
ma zona muito movimenta­
da e rodeado por blocos re­
sidenciais e escritórios em 
que se enconll'am centenas 
de pessoas. 

("Casa 
oponentes de V';'+<;n 

encurralados no interior 
do parlamento, 
cercados por policias e 

I 

Rio 
Moscovo 

Krem : Centro 
histórico do Governo 
Russo; Base de Yeltsin Em caso de U1Da tentati­

va de assalto à "Casa Bran­
C3», a inevitável resistência 
encaJ'n içada dos seus ocu­
pantes pode transfol'mar 
uma operação dessas num 
massacre. 

Ieltsin, que comanda agora Um assalto à «Casa 
os defensores do Pal'la- Branca>', se for empreendi-
mento, declarou possuir do. pode também acabar 

O general reformado Al­
bert Makacbov, oponente de 

lança-granadas adverlindo com o fI'ágil apoio expres-
que não hesitará em usá,los so até agora a Boris lellsin 
para rechaçar um ataque. pelos Iidel'es ocidentais e 

=~ 

Khasbulatov com sono e à luz da vela. 

• 
REAFIRMAÇÃO 

Clinton apoia Ieltsin 

O 
presidente nOI'te-americano, Bill 
Clinton, renovou ontem o seu 
apoio a Boris leltsin e elogiou a 

«contenção e firmeza>, do presidente ruSso 
no «braço de ferro» com os deputados I'e­
beldes no PaJ'lamento de Moscovo. 

«Penso que até agora ele agiu bem», 
disse Clinton, horas antes de um eocon­
lI'o na Casa Branca com o ministro dos Ne­
gócio Estrangeiros I'USSO, Andrei Kozi­
I'ev. 

Clinton declarou que até agora <<fiada 
o levou a pôr em dúvida o compromisso 
que o presidente russo tomou» na sema­
na passada de I'espeitar a democracia e 
os direitos do homem. 

«Penso que ele actuou com contenção 
mas também com a fil'meza» necessária 
"pal'a impedir o que de outro modo pode­
I'ia converter-se numa situação muito di­
fícil», disse Clinton. 

• 
Qualificando o presidente russo como 

o «homem mais empenhado.na defesa da 
democracia» no seu país, Clinton acres­
centou que enquanto ele não mudai' de ati­
tude «manterá a (sua) posição» de apoio a 
leltsin. 

Kozyrev, por seu lado, assegul'Ou que 
a crise será resolvida «sem o l'eCUl'SO à 
força», após um encontro ontem de ma­
nhã, em Nova Iorque. com o seu homólogo 
norte-americano, Wru'l'en Chl'iatopher. 

Christopher fez sabei' a Kozyrev que o 
Eslados Unidos veriam com apl'eensão se 
houvesse víolência no Parlrunento de Mos­
covo, na sequência do I'eforço da presença 
militar em volta da Casa Branca. 

Clinton sublinhou a declaração de 
Kozyrev de que Ieltain estava empenhado 
numa transição pacífica e disse «não ter 
motivos para duvidru' das suas intençõ­
es». 

Centro de 
Moscovo 

Praça 
Vermelha 

paI' gl'ande pal'le dos rus­
sos. 

Qualquer que seja o com­
pOl'lamento dos defensores 
do Pm'lamento, a culpa pOr 
eventuais vitimas será ine­
vitavelmente atribuída a 
leltsiu, pOl' isso, o líder rll& 
so tentará evitar o assalto 
ou ouh'a acção capaz de 
agravar acusações de autl}­
ritru'ismo. 

Na opinião da maioria 
dos observadores, o desen­
lace do conflito não depen­
de tanto da situação na «Ca­
sa Branca», como da posi­
ção das autol'idades 
I'egionais muitas das quais 
declaral'am ilícito o golpe 
constitucional do presiden­
te, ameaçando suspender 
as suas contribuições para 
o Orçamento Fedel'a1. 

Os chefes dos Sovietes 
de 14 das 19 regiões da Si­
béria discutiram ontem em 
reunião a ideia de cl'iação 
de República Sibel'iana com 
órgãos do podei' e ol'ça­
mento autónomos. 

Tal tendência separatls­
la pode levar a uma gueJ'ffi 
civil e ao desmoronamento 
da Rússia, alertam perilos 
em Moscovo. 

Quinta-feira I'eunil'am­
-se os l'epl'esentantes dos 
poderes legislativos e exe­
cutivos regionais da Rússia, 
!I convite do TI' ibunal Con& 
tilucional. 

A l'CuuifuJ destinou- e a 
tentar encontl'al' a via da 
«conciHação» para a saída 
da crise, anunciou o pl'esi~ 
dente do Tribunal, Valer i 
Zorkine. 

«As regiões são agol'a o 
mais importante dos poderes 
e o único que pode reslabele­
ceJ.' o regime constitucional», 
após o decreto de lellsin que 
dissolveu o PaI'lamento, afir­
mou, faiando em conferência 
de Impl'eDSa. 
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PORTUGAL 

Esperança 
de Durão 

O 
ministro dos Neg~ 
cios ESÍl'angeiros 
português, Durão 

Barroso, teve na noite pas­
sada um encontro com jm'­
nalistas em Nova Iorque du­
rante o qual manifestou 
esperança de que os aconte­
cimentos na Rússia evolUJÍDl 
num qua,b'o democrático. 

DUI'üo Bal'roso, que se 
reuniu quarta-feil'a com o 
seu homólogo russo, Andrei 
[{ow-ev, durante um almoço 
de b'abalho, no âmbito dos 
«Doze», djsse que a oomwú­
dade apoia IeUsin, os refor­
madOl'eS e «todos os que que­
rem a consolidação da de­
mocracia e das reformas de 
um sistema de economla de 
mercado» naquele pais. 

Mas para que isto acon­
teça, sublinhou, há que ga. 
rantir o «respeito pelos di­
reitos do homem e o empe­
nbrunento na democracia». 

O chefe da diplomacia 
pOl'tuguesa disse que, du­
rante o encontJ'o, Kozirev 
mallifeslaJ'alhe preocupação 
ma_ lambém confllll1ça na si­
tu!!\,.ão no seu pais. 

O pl'eSÍdente russo, Boris 
Ieltsin, dissolveu o Parla­
mento na semana passada e 
vários deputados permane­
cem ainda no intel'ior do edi­
ficio num braço de ferl'O com 
a pr'esidência 

Dw'ão Barroso salientou, 
pOI' outro lado, que apesar 
de a Rússia Sei' mo [laís in­
dependente e não ter que 
dm' quaisquer garantias a 
outros países ou institui­
ções, a única base pru-aCOfr 
firu' que o processo seja de­
mocrático, face aos (Iltimos 
acontecimentos, reside no 
facto de le!tsin ser o primei­
ro presidente russo legiti­
mamente eleito em toda a 
sua lústória. 

"A comunidade espera 
que essa legitimidade seja 
uWizada num quadJ'O deml}­
CIWOO e não pru-a outros fins 
que desviem essa legitlmi­
dade inicial», salientou_ 

Segl.lDdo Dw'ão Barroso, 
os «Doze» encaram a crise 
constitucional na Rússia c0-
mo séria e esperrun que a 
mesma não alasb-e a outros 
países da ex-União Sovié­
tica. 

A comunidade confia que 
a situação seja ultrapassada 
com base nos esforços de 
leUsin e demais fOl'ça re­
formadoras da Rússia 

Nos vários encontros que 
manteve integrado no b~'U­
po dos «Doze» com indivi­
dualidades e gl'UpOS, entre 
os quais o Comité Judaico­
Americano e o SL'CI-etário de 
Estado norte-amcl'icano, 
Warl'eJ1 CluistopheJ', O chele 
da diplomacia pOl'luguesa 
salientou ter-se faJado. como 
motivo de satisf!!\,.ão, do re­
cente acordo assinado entre 
!sme! e a Orgllni~1o de Li­
bertação da Palestina 
(OLP). 

Como motivos de preocu­
pação, Dw'ão Bru'rosa disse 
ter analisado coro os seus 
P8l-ceu'os neste conjunto de 
encontJ'Os a situação em An­
gola, Bósnia-HeJ'zegovina, 
Rússia e as violações dos di­
l-eitos humanos. 
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JORDÂN I A 

Rabin e Hussein 
receiam encontro 
• Sefalaram 

ninguém sabe, 
É possível. Mas 
Rabin e Hussein 
têm medo que 
se saiba, 

O Palácio Real jor­
dano confirmou 
que o /'ei Hus­

sein, o príncipe herdeiro 
Hassan e o primciro-mi­
ni tro, Abd A1-8alama Ma­
jali, passaram a noite de 
domíngo na cidade jorda­
na de Akaba, no Mar Ver­
mclho, paredes meias 
com a cidade i raelita de 
Eilat. 

Amã nega, contudo, 
que tenha havido qual­
quer encontro com o pri­
meiro·ministro israelita, 
Yitzhak Rabin, 

Também o Gubinete de 
Yitzhak Habin nega que 
tenha havido tal encon­
tro, tendo porém o cuida­
do de aC/'e centar q ue, se 
ele tives e tido lugar, 
também o não poderiam 
confirmar, .. 

Os jornais is/'aelitas 
noticiam o súbito cance­
lamento de um discur o 
de Rabin, domingo ii. tar­
de, o seu de aparecimen­
to e a sua ausência de ca­
sa, pelo meno' até ii. 
meia-noite ... 

Acrescentam que as 
fonte oficiais desmentem 
que Rabín tenha viajado 

• 
Santos 
com Savimbi 

O presidente de S. 
Tomé e Príncipe, Miguel 
T/'ovoada, disse ontem 
em Luanda que o 
Governo angolano 
aceita o encontro entre 
Jo, é Eduardo dos 

antos e Jonas Savimbi 
em data e local a 
designar pelas Naçõcs 
Unidas, 
Falando em confe/'ência 
de Imprensa no final de 
uma vi ita de 72 horas a 
Angola, Miguel 
Trovoada ad iantou que 
o encontro devc/'á 
reuli:lIl1'-se no âmbito de 
uma 'lj(enda de 
trabalhos organizada 
pelas Nações Unidas e 
com base nus 
estratégias de todas as 
resoluções Já adoptadas 
para a solução pacífica 
do problema angolano, 
.E ·ta é uma boa 
novidade e julgo que 
demonstra II boa 
vontade. 

de Eilat para Akaba, nu­
ma «Ford-Trallsit» de cor 
cinzenta. 

Rabin, pO Jo seu lado, 
explica o seu misterioso 
de apa/'ecimento, dizen­
do que esteve «numa ma­
nobra) , 

Tenha ou não havido 
encontro entre Rabi n e 
Hussei n, no domi ngo ii. 
aoi te, não seria o pr imei­
ro, pois os encontros, 
mais ou menos sec/'etos, 
do soberano hachemita 
com governanles israf?li­
tas, incluindo Yitzhak 
Rabin, excedam já, pelo 
menos. uma centena. 

Na polémica, que se le­
vantou, de novo, na últi­
mas semanas, accrca das 
responsabilidadcs dos 
serviços sec/'etos iSl'lleli­
tas, na forma como o país 
foi surp /'cend ido, na 
gue/'ra de I<ipu/" em 
1973, voltou a falar- e na 
«ulta individualidade á/'a­
be .. que veio a Israel, di­
as antes, para avisar Gol­
da Meir de que os sírio 
se prepamvam para ata­
cal' Is/'ael muito proxi­
mamente, 

A «aliança», não escrj· 
ta, mas de interesses, en­
tre o E tado de Israel e a 
dinastia hachemita da 
Jordânia, vem já da dé­
cada de 1920, quando o 
avô de Hus ein, o rei Ab· 
dallah, conso lidou o seu 
reino na então Transjor­
dânia. 

Um acordo dc IJaz es-

teve mesmo quase a ser 
con eguido ent/'e os doi 
palses, em 1949, pouco 
depoi do final da guerra 
da independência, 

Antes da independên­
cia, Golda ~feir, vestida 
ii. árabe, vi itou o rei Ab­
dallah, no seu Palácio, 
em Amã. 

O trágico assassínio 
do /'ci, ii porta do mes­
quita de A1-Aqsa, em .Je­
rusalém, fez abortar esse 
episódio quase histórico. 

O cIo que criou esta 
aliança tácihl foi, desde 
o início, O inimigo comum 
das duas entidades (o Es­
tado sionista e a cOroa 
hachemita), 

"sse inimigo comum 
era o nacionali mo radi­
caI palestiniano, chefia­
do entáo pelo Mufli de Je­
rusalém, Haj Amio EI­
Hussein, tio de Faiçal 
Hussein, actual dirigente 
palestiniano. 

Ao longo do anos, o 
rei Hussein, neto de Ab­
dallah, ficou a dever vá­
,'ias vezes a vida aos el'· 
viço' secretos israelitas, 
que o avisaram a tempo 
de atentados planeados 
contl'll ele. 

Outra opo /'tunidade 
perdida loi a /'ecusa ab­
soluta de Yitzbak Shamil', 
quando chefe do Governo 
de unidade nacional, em 
ancionar o acordo coo' 

seguido ent /'e Shimon 
Peres e o /'ei Hussein 
Ibn-Talal , em casa do mé-

B RE V ES-

Separatistas abkhazes 
consolidam Sukhumi 

Os sepa/'8tistus abkhazcs consol ida/'a.m ontem a 

posição reccntemente conquistada em Sukhumi, 
avançando pela costa do ~Iar Neg/'o até ii. cidade 
portuária de Otchamtchira, admitiram fontes 

milita/'es geo/'gianas, 
O neroporto de Sukhumi, que pe/'manecia 
sob conll'olo de fo/'ças governamentais da Geórgia, 
foi àbandonado na quarta-feira ã noite e 

milhares de soldados e voluutá/'ios civis armados 

pa/'tiram por mar ao longo da costa fortemente 
mioada, 

Fontes gove/'O!unentais georgianas denuncia/'8/11 que 

as forças abkhazes e tão a cometer atrocidades 
contr>l os georgianos em fuga, 

m porta-voz miUlar afirmou CID Tbilis i que há 
testemunhos de violações e assassínios cont/'u 
cidades georgiwlas. 
O primeiro C8/1al datelevisíi.o russa noticiou 

ontem que o separatistas /'omperam na 
qU8I'ta-feirn o cerco que as forças govcrnamentais 

mantinham há mais de um ano ii. cidade 
de Tkvartcheli. nas montanhas do Sul da 
Abkhazia. 

Egípto 

dico do rei, em Londres, 
Agora, a noticia de um 

acordo bistórico entre o 
Governo de Yitzhak Ra­
bin e presidente da OLP, 
Yasser Arafat, colocou 
em estado de choque a 
Casa Real jordana. 

O inimigo «comum» 
deixou aparentemente de 
existir. 

A ideia de uma confe­
deração. ent/'e um futuro 
Estado palestiniano e o 
reino da Jordânia, é en­
carada em Amã como um 
perigo para o povo jorda­
no e para a CO/'OR, 

Grande parte da popu­
lação do /'eino é hoje 
conslituída por palestini­
anos. l'ma possível unjão 
daria R estes uma hege­
monia fácil. 

O rei da Jordânia e o 
seu Gove/'no, sob o efeito 
da surpresa e do choque, 

.tomaram medidas preci­
pitada, 

Foram colocadas difi­
culdades ii entrada de pa­
le tinianos na Jordânia, 
através da ponte Allenby, 

• 

Vitalidade 
de Li Peng 

O primeiro-mini tro 
chinês, Li Peng, 
defendeu ontem o 
«aprofundamento das 
reformas económicu.8» 
pura ultrnpassar os 
«problemas» e 
«dificuldades» 
5U citados pelo 
«rápido 
desen\'oMmento» da 
China, 
«A China está cheia de 
\'italidade e 
nore cente», disse Li 
Peng num banquete 
com CCrca de mil 
convidados no grande 
Palácio do Povo, em 
Pequim, 
comemorativo do 44,· 
anh'ersário da 
proclamação da 
República Popular dn 
China, 
O primeiro-ministro 
chinês anunciou para 
«um futuro próximo» 
a int/'odução de 
«grandes relormas». 
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Jericó: 
Acordo 
permite o 
çontrolo 
Arabe 

Amã 

Jordânia 

• Ruínas de Petra 

o 

Foi ordenado o registo de 
todos os palestinianos, 
com residência registada 
na Jordânia, mas sem na­
cionalidade jo/'duna ad­
qui/'ida, 

Foi mesmo feito cons­
tar que os portado/'e de 
documentos de identifi­
cação passados pela ad­
ministração israelita nos 
territórios. sel'iam I'e­
cambiados, 

Ao mesmo tempo. a 
Jo/'dània apoiou o acordo 
israelo-palestiniaoo, mas 
procurou transmitir a 
Arafat a mensagem de 
que, fossem quais fo sem 
os poderes que os pale -
tínillnos adqui/'issem no 
territórios, a passagem 
nas pontes fir.aria sob so­
berania jordana. 

Também a qu~stíi.o dos 
luga/'cs santos muçulma­
nos em Jerusalém é im­
portante para Hussei n, 
que se conside/'a, perante 
todo o mundo muçulma­
no, o guardião único das 
mesqui tas de Omar e de 
A1-Aqsa, em Jerusalém, 

Milhas 

Aráb/a 
SaudIta 

100 

Os vencimento do 
pes oal religioso e admi­
nish'atívo desse lugares 
lio cobertos pela coroa e 

o rei vendeu recentemen­
te uma propriedade sua 
na , lnglaterra, para fi­
nanciar reparações nas 
me quitas de Jerusalém, 

Na sexta-feira 24, dia 
santo dos muçulmano ,o 
/'ei mandou propositada­
mente, cm visita «pasto­
raI» às mesquitas, o xe­
que Abd-EI-Aziz AI-Hiy .. t. 
que foi minish'o do e/'á/'io 
/'el igioso na Jordânia, 

Este são alguns pon­
to do conjunto de cir­
cunstancia - que torna­
vam impel'ioso um en­
contro entrc os 
re ponsáveis pela políti­
ca jordana - principal­
mente da Casa Real -
com a entidade israelita 
que mel boI' lhes pode ex­
plicar o enquadrumento 
do aco/'do com os palesti­
nianos e o futuro das re­
lações histó /'icas cntre o 
Estado israelita e o reino 
vizinho. 

RESTAURANTE 

SNACK-BAR 

PASTELARIA 

TAKE-AWAY 

Largo dos Lavradores n,' 1 e 2 . .. 221408 

-- --

H o j e 

Take-Away 
Frango no Churrasco 

Lulas Salteadas 
Batata Salteada 

A rroz de Cenoura 

Prato do Ola 
Sopa de Agrião 

Cozido à Portuguesa 

18" • 
• Snack's 

• Pratos Regiona is 
• Comida Africana 

• Serviço à La Ca rte 

Aberto lodos os dias (lÁs 07hOO às 23hOO 
00l11ing08 das 08hOO bs 21 1100 
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«LOCKERBIE» 

Entrega 
de suspeitos 

O ministro dos Negóci­
os Estrangeiros lí­
bio, Omar Al-Moun­

lasseI', confumou que Tripo­
li aceita o julgamento dos 
dois líbios suspeitos do alen­
tado de Lockcrbie por lIID tri­
bunal escocês, estando por 
decidir a data do julgamen­
to. 

Esta posição foi manifes­
tada por um porta-voz da 
ONU após lIID encontro cn-
1I-e o ministro líbio e o seCl'& 
tári<>gel'al das Nações Uni­
das, Butros Ghali. 

Uma nova reunião entre 
ambos está pl-evisla na sede 
da org-anização, em Nova [or­
que. 

«O ministro líbio confir­
mou que o seu Governo ace~ 
ta a comparência dos dois 
suspeitos perante um tribu­
nal escocês. O momento em 
que isso acontecerá ainda e& 
tá em discussão», disse o por­
ta-voz, Ahmad Fawzi. 

Num comunicado publi­
cado algumas horas antes 
em Tripoli. o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros anun­
ciara que a Líbia «não se 
opõe» a que os dois líbios 
acusados de envolvimeulo no 
atentado de Lockel'bie, con­
tra um avião da PAM AM, 
q ue causou 270 mortos em 
1988, sejam julgados pela jU& 
liça escocesa. 

Reagindo à nova posição 
da Líbia, o chefe da diplo­
macia britânica, Douglas 
Burd, afirmou que «já é tem­
po de os dois suspeitos sel"em 
entregues». 

«São os actos que con­
tam», disse o ministro, refe­
rindo que no passado já bou­
ve «muitas palavras, muitos 
rlllDOI"eS» a este propósito. 

Para Washington. a acei­
tação do julgRmento dos dois 
suspeitos na Escócia seria 
«lIID desenvolvimento positi­
VO», 

Mas, segundo o secreláIio 
de Estado. Warren Cbristo­
pher, se a Líbia não entregar 
os dois suspeito ,os E.<;tados 
Unidos desenvolverão esfor­
ços para obter sanções mais 
vigOI'OS8S contra Tripoli. 

«Desejamos que a ONU 
se ocupe rapidamente deste 
caso porque pensamos que 
os comportamentos da Líbia 
merecem ser sancionados e, 
porque as sanções actuais 
não foram eficazes, quere­
mos aumentaI' a pre são», 
disse. 

Os &iados Unidos, a GI'Íi­
Bretanba e a França del'!lI1l 
lIID pl'3Z0 até hoje para que 
TIipoli l-espeile as e.xigências 
do Conselho de Segurança 
da ONU sob pena de unI en­
dUl'ecimento das sanções 
contra o l-eglme bôio. 

Um projecto de resolu­
ção pI'eparado pelos três 
países prevê o congela­
mento dos bens líbios no 
estrangeiro e a proibição 
de todos os Estados mem­
bros da ONU de exporta­
I'em para a Líbia equipa­
mentos ligados à indústria 
petrolífera. Estas medidas 
juntar-se-ão ao embargo 
aéreo e militar imposto em 
Abril de 1992. 

MUNDO 

BÓSNI A 

Mais um Inverno 
à fome e à morte 

• A Bósnia vai 
passar outro 
Inverno com 
fome. Ecom 
morte. 

O 
secretário norte­
ameI'icano da De­
fesa, Les Aspin, 

considerou quarta-feira 
que a Bósnia poderá pas­
sar outro Inverno de fome 
e morte por não ter apro-

Vem aí mais uns meses sob o signo da morte. 

vado plenamente o plano 
de paz de Genebra. 

«Admitimos a possibili­
dade de que passe outro 
Inverno sem que haja acor­
do de paz na Bósni",>, dis­
se Aspin, em conferência 
delimprensa. depois de o 
Parlamento bósnio ter 
aprovado com condições o 
plano de Genebra, o que 
na pI'ática eq uivale a woa 
rejeição. 

O Parlamento bósnio 
condicionou a aprovação 

do plano a lIID futuro apoio 
à devolução de territórios 
aos muçulmanos e ao en­
vio de tropas da NATO pa­
ra supervisionar a paz. 

O presidente dos Esta­
dos Unidos reagiu também 
à votação do PUI'lamento 
bósnio, afiJ'mando que tem 
dúvidas de que os muçul­
manos obtenham mais ter­
ritórios, apesar de terem 
esse direito. 

"Eles querem mais ter­
ritóI·io. Penso que têm di-

V E N E Z U E L A 

reito a mais terl'itório, mas 
não sei se o vão ter», afir­
mou Clinton. 

"O pI'eço pago pura dei­
xaI' passar esta paz poderá 
ser muito caro. Penso que 
eles (bósnios) examinarão 
esta questão nos pI'óximos 
ruas». disse. 

Bill Clinton afirmou tel' 
encorajado os muçulmanos 
a fazerem a paz, mas - sa­
lientou - "é uma decisão 
que só lhes cabe a eles. É o 
país deles, a vida deles». 

Governo nega 
tentativa de golpe de Estado 

O Ministério do Inte­
I'ior da Venezuela 
desmentiu quarta­

feira que o ministro Carlos 
Delgado tenha declal'ado 
que o Govel'Do venezuela­
no descobriu uma tentati­
va de golpe de Estado. 

Um comunicado emiti­
do pelo Ministério do Inte­
rior indicou que «são fal­
sas» as declarações atri­
buídas ao ministro Carlos 
Delgado sobre a descobel'­
ta de uma inlÉmtona. 

O comunicado surgiu 
após a publicação quarta-fe~ 
l'li pelo diário «EI Univel'Sal» 
de declarações do ministro 
venezuelano do Interior, em 
que Cru'los Delgado afil'1DO 
que está «afa.,tadll» a possi­
bilidade de uma tentativa de 
golpe de Estado porque o 
Governo garante «a total se­
guJ'lIDça no pais». 

O ministro venezuelano 
do Interior referiu-se tam­
bém na entI'evista à exis­
tência de lIID plano em que 

estariam envolvidos gru­
pos de extrema esquerda 
cujo objectivo sel'Ía a rup­
tura do sistema democrá­
tico e a tomada do Poder. 

Carlos Delgado decla­
rou que «os OI'ganismos de 
segurança do Estado con­
tl'olam o plano subversivo» 
e adiantou que as autori­
dades estão a analisaI' os 
seus pOl·meoores. 

A circulação na Vene­
zuela de rumores sobl'e in­
tentonas ou a actuação de 

grupos subversivos não é 
nova e foi uma constante 
nos últimos anos de Go­
vel'110 do ex-presidente 
Carlos Andrés Perez. 

A actual onda de rumores 
sw-giu na semana passada 
após o ministro venezuelano 
da Defesa, vice-a1mirante fia, 
dames Munoz, ter revelado 
que grupos subversivos pl'& 
tendem acturu' contra o Go­
verno que sair das eleições 
presidenciais e legislativas 
de 5 de Dezembro. 
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BR E VES 
140 mortos 
no Sri Lanka 

Cerca de cem rebeldes e 
quarenta soldados 
foram mOl·tos em 
confl'ontos tl'Ovados 
ontem de madrugada no 
Norte do Sri Lanka 
entre tropas 
govel'oamentais e 
guerl'ilheiros tamis, 
anunciaram fontes 
militares. 
FOI'ças do movimento 
rebelde «Tigres de 
Libertação Tamil 
Eelam) atacaram a 
gual'llição milil8l' de 
Elepbant Pass, na 
península de JlÚfna, 
causando pesados 
danos, indicaram as 
mesmas fontes. 

Mortos 
nas Filipinas 

Pelo menos oito 
mineiros morreram 
sotel'rados e oub'os 
quatl'o ficaram fel'idos 
em consequência de um 
desmoronamento de 
terras no Sul das 
Filipinas provocndo por 
chuvas torrenciais 
cnídas nos últimos dias 
na I'egião, anunciou 
ontem a Polícia filipina. 
O acidente ocorreu 
perto da localídade de 
Tagum, na província de 
Davao do NOI·te, numa 
zona muito fl'equentada 
por garimpeil'os que 
operam ilegalmente na 
maiol'ia dos casos. 
As equipas de socorro 
pro seguem os 
tl'abalhos de busca de 
oulI'oS doi mineil'os 
dados como 
desallarecidos. 
População 
cresce 

A Ol-ganização de Unidade 
Africana (OUA) 
manifestou plWCUpação 
com o litmo de 
C1'CSCimento da população 
africana, lIID dos mais 
t>ípidos do Mundo, com 
uma taxa de 3,1 por cento 
ao ano, enquanto se 
encontra esk'1gDado o 
deseuvolvimenlo 
económico. 
O vicesecreláI'i<>geral da 
OUA, Tobias Mapw-anga, 
Imnentou, quarta-feira., na 
sessão inaugural de lIID 
selnioáIio sobre 
população. que esta 
matéria nunca l-eoebeU a 
atenção merecida por 
pru1e dos líderes políticos 
africanos naanáUsedasua 
politica de 
desenvolvimeuto. 
«Até há muito pouco 
tempo os africanos não 
davam imPOliânCia ao 
CI'CSCimeutO demográfico, 
pelo conlI'ÚJ'io, 
consideravam o número de 
habitantes COlllO WII facinr 
de produção e COO5l11DO», 
afU1DOU Mapw-anga, 
OCI'CSCentando que nos 
últimos anos a 
população de África 
ultrapassou o 
crescimento esperado. 

• 
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Algumas 
dúvidas 

o Marítimo p,'ossegue a 
sua sua semana de 
lrabalbo, agOllllendo em 
vista o coof,'ooto de 
domingo, com O Pru-ense. 
Ontem o h'eino começou 
com cerca de umo hOJ'a 
de atraso, Razão: a 
,'eunião que o plantel 
mrulteve com E(tinho e 
Rui Fontes, a que a 
Comunicação Social 
oatUl'almanle não leve 
acesso. ma.;;; que tel'á 
lratado do aelual 
momenlo da equipae 
esclarecido a p,'ópria 
situação do t,-einador, 
De resto, tratou·se de um 
[('eino físico/ láctico, com 
movimentação po,' 
secto,-es e com ll'abalho 
ao nível da mal'cação e 
da filul.lização. Uma 
sessão 'lu~ du,'ou pouco 
mais de uma hora, e que 
bavia sido anlecedida 
por um aquecimento a 
cru'go do p,'of. Gilvan 
Sanlos, 
Por ouli'o lado, são 
alguns, os p,'oblemas 
com que o Mpmiamenlo 
clínico "verde-ruhl'o" se 
debate, mormenle pelas 
sequelas deixadas pelo 
jogo com O Antuérpia. 
De facto, Valido c JOI'ge 
Andrade &úram com 
lesões mais ou menos 
p,'eocuprulles do embate 
com os belgas e li sua 
presença na equipa, 
fl'ente aos algru'Vios, é 
p"oblemàtica, 
O defe&\ conlraiu uma 
fOl'te conlusão nos 
gémeos da perna 
esquerda que o obrigou 
mesmo à sllbstituição, 
estando em tratamellto. 
O avançado brasileiro. 
que sofre,'a uma 
contusão na coxa 
esquerda no jogo com o 
Benfica, viu a sua lesão 
agravada na pal'tida 
pal'a a Taça UEFA. 

João Luís 
recupera 

Enquanto isso, João 
Luís, a contas com um 
esti,'runento contraído 
no jogo com o Benfica, e 
que o impossibililou de 
defrontar O Antuérpia, 
está em franca 
,'ecupel'Uç.ão (ontem fez 
cOl'l'ida contínua, 
junlamente com 
Valido), mas não é 
ainda cel'ta a sua 
inclusão na equipa. no 
p,'óximo domingo. 
De ,'egistar que 
Christian, ,'egressado 
do B,'asil, continua com 
a sua situação po,' 
resolver, num impasse 
que já vem ganhando 
tons de novela. 

João Luís, 

, 
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DESPORTO 
• Basquetebol 

O basquelebol madeirense volta a esta,' ,'epresentado a nivel de selecções 

nacionais. Desta feita são três a!letas a fazerem parte dos cadetes femiainos, 

R U FONTES 

"E o tem 
todaaco ança" 
• A reunião foi 

longa e 
reconfirmou a 
continuidade 
de Edinho. 

T udo parece ter 
volta.do à rlOl'lUali­
dade no seio do 

Mm'ítimo, após uma longa 
,'euaião mantida enU'e Rui 
Fontes e o Ii'einador Edi· 
Ilho, confo"Jlle o DlÁlUO 
no!iciru'a na sua edição de 
ontem. 

Os últimos resultados 
obtidos pela equipa "verde­
·,'ubra", foram de molde a 
crim' alguma pe,'turbação 
no treinador brasileu'o, que 
jà não compareceu à confe­
rência de Imprensa reali· 
zada após o jogo com o 
Antué"pia, nem ao Ii'eino 
realizado após o jogo com 
os belgas pru'a os jogadores 
não-<lonvocados. 

Edinllo justifica,'ia esta 
última ausência, pela 
circunstância de "habitual· 
mente não com pa,'ece,' ao 
treino após o grandes 
jogos". 

No entanto, falava-se 
que Edinbo havia pedido a 
demissão após o jogo com 
O Antuérpia, situação que 
é negada po,' Rui Fonles e 
pelo Ii'einador mm'itinlista. 

Foi uma longa reunião, 
que teve ainda a presença 
do vice·p,'esidente pa,'a o 
futebol, Samuel Fl'anç.a~ e 
de Carlinhos, o adjnnto de 
Edinllo. 

Pelas 17 ho,'as, Rui 
Fontes chegava a Santo 
António, onde já se encon· 
travam todo o plantel e 
equipa técnica mru'itimistas 
para o início de mais um 
treino. 

Abo,'dado pela repOl'ta· 
gem do DIÁRIO sobre se a 
reunião havia abordado o 
actual momento do fulebol 
do i\IaI'ítimo, o presidente 
da direcção "ve,'de-rubra" 
referiu: "Começo a acha,' 
graça sobre certas coisas 
que estão acontecendo, 
nomeadamente ce,ias notí· 
cias que sw'gem na Comu· 
nicação Social, proclu'ando 
desestabilizm' ou tentando 
mpstrar às pessoas que 

algo vai mal no Mru'íti· 
mo," 

"Reunião 
de trabalho" 

RlU Fontes salientou que, 
"na realidade houve uma 
reunião com O treinador e 
com o lJ-einadOl'-adjwJ!o, mas 
!Jlltou-se de uma reunião de 
trabalho p,'cvisla hà muilo 
tempo". pura acrescentar 
que, j'já nas épocas anterio­
res, a pru1.il' de determinada 
rutw'a, a (tirecção mantinha 
reuniões semrulais com a 
equipa técnica, pru-a tomar o 
pulso à situação da equipa e a 
todas as situações a ela 
inerentes, Foi o que se fez 
hoje (ontem), analisando o 
mais ,-ecente comportamen· 
to da equipa e concluindo -
pese embol'a uma série de 
resultados negativos - que o 
único ,'esultado anormal 
aconteceu com o Beira Mm', 
de facto um resultado mllilo 
mau e que não poderá ,-epe­
tir·se, No fim das próximas 
cinco jomadas iremos efoo­
tum' nova análise da situação, 
e julgo que esta é a forma 
mais correcta de acompanhar 
a evoluç;.1o da equipa". 

"Parar para 
reflectir .. ," 

Confrontado com os 
factos de Edinbo ter extra· 
vasado alguma insatisfa· 
ção pessoal e eventual· 
mente maaifestado o dese­
jo de sair do clube, Rui 
Fonles negou estes factos, 
revelando em seguida: 110 

Edínho e Fontes, ontem em Santo António. 

que ficou combinado, foi 
pararmos um pouco e 
,'eflectirmos sob,'e estas 
cinco jornadas já realiza· 
das, repensando a equipa 
em te"mos de futuro", 
gru'anUndo que "esta du'eo­
ção mantém toda a con· 
fiança no treinador", ale,'· 
lando pam o facto da 
"equipa p,'ecism' de Iran· 
quiUdade pru-a poder traba· 
Ihar" , já que "Iodas as 
compa,'ações que se 
pr'etendam faze,' com a 
equipa da época passada 

poderão ser pcrnlciosasT1
, 

e dizendo que "temos nova· 
mente condições p8l1latin· 
giJ' uma posição que gru'lill' 
ta o acesso à EUI'opa'·. 

"Nunca pensei 
em sair" 

Também Edinho 
desdramatizou a situação, 
seguindo o mesmo diapa· 
são de Ru i Fontes. 
"Sempre que se julgue 
impo'1ante, a equ ipa técni· 
ca rcuniJ'-so-á com o p,'csi-

Edínho de regresso ao relvado de Santo António. 

dente. Já havia acontecido 
antes, aconteceu agora c 
voltm'á a acontecer no futu· 
1'0", ,'efere, para salientru' 
que "apenas as outras 
reuniões não livel'am o 
impacto público que esta 
teve", 

O treinador "ve,'de· 
,'ubro" conside,'ou que "o 
p,'esidente tem que saber 
algumas coisas que estão 
acontecendo" . 

Que coisas?, também 
quisemos sabe,'. EdinllO 
não se abriu, afirmando 
que "são assuntos que o 
presidente tem de tomm' 
conhecimento, procw'ando 
a melhor decisão e resol· 
vendo-o ". 

"Expressei-me 
mal" 

Foi o próprio Edinho 
que, na conferência de 
imprensa que anlecedeu o 
jogo com o Antuérpia, se 
,'eferiu a problemas extra· 
fulebol e de ca,'àcle,' peso 
soai, o que fez aumenla,' a 
curiosidade. O treinador' 
do Mru'ítimo ,'econhece que 
"p,'ovavelmente expressei· 
·me mal", adiantando que, 
"p,'oblema existem em· 
pre, mas estamos aqui 
pal'a os resolver". 

Edinbo nega que algu· 
ma vez tenha colocado a 
possibilidade de se i" 
embo,'a. "Em nenhum 
momento pensei em sair, 
ViI' para o Maritimo foi um 
desafio na minha carreira 
profissional e na minha 
vida pru1icular, e não se,'ia 
este o momento de me i" 
embol't\, pois ainda nem 
começámos nada. Estamos 
no inicio de um trabalho e 
não iríamos agora abano 
donar o barco em mar 
alto", 

Relativamente ao caso 
Chri tian, alnda sem solu· 
ção, e à inexistência de 
opções para o ataque, 
Edinho declm'ou: "Sabe· 
mos qne estamos ca,'entes 
no ataque e certamente 
que leremos que procw'ill' 
algum jogado,' que pos a 
solucionar este nos o 
pl'Oblema, apesar de estrue 
mos satisfeitos com o que 
temos". 

E.R. 
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• 
OPINIÃO 

"Cada cabeça 
a sua sentença" 

o s leigos na maté­
ria, com uma cer* 
ta intenção pejol'a­

tiva, têm a mania de defi­
nir um jogo de futebol pela 
simples expressão - vinte 
e dois homens ah'ás de 
uma bola. 

A definição peca, obvia­
mente, por mil e uma razão 
mas, curiosamente, acaba 
por ser a ÚIlica a potenciar 
opiniões divergentes. 

Dez mil espectadores 
de um jogo de futebol ori­
ginam dez mil interpl'eta­
ções diferentes do mesmo 
- sobretudo quando a equi­
pa do coração não ganha. 

Falhou a defesa, o 
mei~po, o ataque, o jo­
gador B ou C, a finaliza­
ção, o árbitro, a bola deve­
ria ter sido jogada pelo 
chão e não pelo ar, o siste­
ma adoptado pelo treina­
dor não foi O mais adequa­
do, houve pouca garra e 
muilos Urodl'iguinhos tl

, a 
pl'eparação física da equi­
pa não está bem e tudo O 
mais que se sabe. 

Mas há os que sobl'e o 
mesmo jogo acham que a 
equipa até jogou bem, dig­
nificou o futebol, que a sor­
te foi-lhe sempre alheia e 
a mais não estava obl'iga­
do face à maior experiên­
cia do adversário que po­
dia ter sido pior e, o senl· 
pl'e terrível... já não foi 
mau! 

Outl'OS agarram·se até 
mais não aos "ses". 

Outros ainda, exigen­
tes, tudo de negro pintam! 

Discussões aliciantes, 
mas de sw-dos - porque as 
certezas de cada um impe­
dem o reconhecimento das 
razões de outros! 

O cw-ioso é que rara­
mente e dá mérito ao ad­
versário - mesmo que não 
tellha à vista jogado "pu­
to ll

. 

Que tenha apenas e tão 
só jogado o essencial. 

Com sorte, à defesa e 
com muita frieza - mas 
tão só o essencial! 

O Marítimo-Antuérpia 
da terça-feira passada, não 
fugindo à regra, suscitou 
grandes divergências in­
terpl'etativas. 

POI' isso foi um espec­
táculo muito bonito e que 
de certeza propagandeou 
e dignificou a modaiidade 
futebol. 

Mas a expressão dos 
leigos - vinte e dois atrás 
de uma bola - simboliza 
hoje u gesto técnico e lác­
tico imprescendivcl no fu­
tebol moderno: 

- Há que coner muito 
all'ás da bola para a recu­
peraI' e tornar jogável! 

E aqui estamos todos 
de acordo: leigos, letrados 
e, é de crel', vel'dadeiros 
especialistas! 

ANTONIO FONTES 

Fase do Marítimo - Antuérpia. 

NACIONAL 

Paulito e Vieira 
continuam de fora 

O Nacional tem esle 
fim-de-semana a 
viagem mais lon­

ga do campeonato, com a 
deslocação a Chaves, pa­
ra defrontar O Desportivo 
local. 

Para a pal'lida frente 
aos flavienses, os «alvi·ne­
gros» não podem contar 
com Paulito - continua a 
sofrer de uma tendinite - , 
Vieira - já está recupera­
do, mas fisicamente ainda 

não se encontra u. «cem 
por cento» -, enquanto Lu­
ís Cados está ainda sus­
penso pela F. P. F., cum­
prindo domingo O segundo 
dos três jogos de castigo 
com que foi punido. 

Por outro lado, António 
Miguel e Muchacho deve­
rão retomar na próxima 
semana a sua preparação 
normal, na medida em que 
ficam com os seus deveres 
militares cumpridos. 

DESPORTO 
R J O R G E c O N V O C A D O 

União já em Lisboa 
para jogar amanhã 

Ricardo Jorge de regresso. 

• A turma de Ernesto Paulo já se 
encontra na capital, onde 
amanhã defronta o líder do 
campeonato, 

O C. F. União viajou 
ontem para o Con­
tinente, a fim de 

prepal'ru' o jogo de amanhã 
ànoit.e, às 19 horas, no Es­
tádio José de Alvalade, 
frente ao Spol'ting C. P .. 
Esta antecipação da deslo­
cação dos «azuis-amare­
los» fica-se a devei' à cir· 
cunstância da TAP niio u'" 
segurai' viagens para 
Lisboa hoje, em horas con­
sideradas aconselháveis 
para os futebolistas. 

Ernesto Paulo eonvo-

cou pru'a esta viagem 17 jo­
gadoJ'es, notando-se o re­
gresso de Ricardo Jorge a 
este lote, o madeil'ense que 
há muito está alTedado 
dos escolhidos pelo técni­
co. 

Assim, o União conla 
para a partida com o \ídel' 
do campeonato. com estes 
futebolistas: Zivanovic, 
Caldas, Nclinho, Mm'co Au­
I'élio, Dragall, Milt.on Men­
des. Rodl'igo, Paulo JOI'ge, 
Germano, Jokanovic, Pe­
dro Paulo, Robel't, Manú, 

Beto, Jovo, Sérgio Lavos e 
Ricardo JOI'ge. 

Em I'elação à última 
convocatól'ia saiu o bl'asi­
leiro Tico - curiosamelite 
foi est.reante no jogo com o 
Est.rela da Amadora - en· 
quanto Chico Nelo continua 
delor>!, pois cumprirá ama­
nhã o segundo dos três jo­
gos de castigo com que foi 
punido pela 1". P. FoO 

Na caravana «unionis­
ta». além dos técnicos Er· 
nesto Paulo, José CaI'los e 
João Santos, do médico dr. 
Açafrão e do massagista 
João Francisco, incluem­
se os dirigente LOUl'cnço 
Teixeira, Dum'le Carvalho, 
Fernão FI'eitas, Vítor Mor­
na, Leonel Fontes e Jaime 
Ramos. 

CÂMARA D E L O B O S 

Arbitragem e futebol 
temas hoje em debate 

O 
Centro Social e 
Desportivo de Câ­
mara de Lobos irá 

promover hoje um coló­
quio, integrado nas come­
morações do eu XVI ani­
versário, que poderá ser 
dividido em duas partes: 
arbitragem e futebol nos 
nossos dias. 

Para tal, os camaralo­
benses convidaram dois 
ilustres comentadores des­
portivos da actualidade, o 
antigo árbitro de T catego­
ria, Vítor Correia, e o jOl'· 
nalista Neves de Sousa. 
Neste debate, que se pre­
vê de grande interesse, po­
dem tomar parte todos os 
amantes do despol·to, na 
certeza de que as questõ­
es a serem colocadas "em 

Vítor Correia nos «velhos tempos». 

cima da mesa" têm bas­
tante actualidade. 

O colóquio acontecerá I 

a partu' das 18 horas 30 mi­
nutos, nos Paços do Con­
celho de Câmara de Lobos. 
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ARBITRO 

Coroado 
no Funchal 

O árbitro lisboeta 
Jorge Coroado foi 
designado pelo 

Conselho Nacíonal de Ar­
bitragem da FPF, pm'a di­
rigir domingo o Mru'ítimo­
Farense, no Estádio dos 
Bm'I'eiros. 

Também em partida 
incluída na sexta jornada 
do Campeonato pOl'tuguês 
da I Divisão, o Sporting­
União, amanhã em Alva­
lade, terá António Rola 
(Santru'ém) como árbitl'o, 
enquanto o Salgueiros-Pol'­
to de domingo será apita­
do pOl' Martins dos Santo 
(Porto). 

Nas restrulles pal'tidas 
da I Divisão teremos: Jo­
sé Pratas (Famalicão-Ben­
fica, segunda-feira às 16 
hOI'as), António Mal'çal 
(Braga-Beira Mar), Lucí­
lio Baplista'(Paços de Fcr· 
reira-Estoril), FOl'tunato 
Azevedo (Setúbal-Boavis· 
ta), João Simãozinho (Be­
lenenses-Guimarães) e So­
ares Dias (Amadora-Gil Vi· 
cente). 

Coroado. 

TA ç A 

Três 
madeirenses 

No próximo fim·de­
semana os campe­
onatos nacionais 

da II Divisão B e lI! Divi­
são sofrem UOla paragem. 
a fim de sei' cumprida a 
segunda eliminatória da 
Taça de POl'tugal. 

Nesta fase da prova, 
participam tl'ês equipas 
madeirenses, com a Ca­
macha a se estrear, em 
«casa», frente ao Un ião 
de Tomar - treinado pe­
lo antigo gum'da-redes do 
União, Trindade -, en­
quanto o São Vicente re­
cebe uma fOl'mação de um 
escalão superior (II Divi­
são B), Sporting da Covi­
lhã, e o Ribeira Brava 
permanece no Continen­
te, onde dil'imirá forças 
também com uma equ ipa 
secundária, Moreirense. 

Todos os jogos es­
tão marcados para do­
mingo. 
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BASQUETEBOL 

Três madeirenses na Selecção 
• Aequipa 

portuguesa 
de cadetes 
prepara-se 
para participar 
no "Europeu". 

O 
bom lI'!l.balho que a 
Reb'ião está a reali· 
zar a nível do de· 

senvolvimento do basquete­
bol, volta a d8.l' os seus fru· 
tos, com a cbamada demais 
três jovens aos 1mbalhos da 
Selecção nacionai de cade­
tes, que prepal'a a (ase de 
qualüicação do Campeona· 
to da Europa de Cadetes fe­
mininos, a I'ealizar'-se em 
Fevereiro e com grandes 
possibilidades de ser na Ma­
deira, já que a Associação 
"egional da modalidade vai 
ap"esental' candidatm'a pa· 
ra lI'azer à nossa ilha este 
evento despo,'Iivo. 

As novas intel'Dacionais, 
CalarinaRodrigues, Mru-ga­
rida F'"ei{as e Sofia Valente, 
"ecolhem, desta forma, os 
"(mtos" de um trabalho que 
estão a reali?.aJ· nos clubes 
e em estágios nacionais, ao 
integ1'3rem wn grupo de tra· 
balho onde vão enconlr'aI' 
mais llloa madeirense. que 
é a actual directora técnica 
regional Gilda Fernandes, 
embora com outro papel, o 
de treinadora. 

Os t,'abalhos, que lerão 
lrúcio este finHle-semana, [a, 

zem pruie de lllD programa 
de estágios, caso as madei· 
renses consigrun garantir a 
sua continuidade no grupo, 
no estrangeiro, nomeada· 
mente em França, na cida­
de de Chateraux, além da 
lJaJ'licipação no Torneio das 
Seis Nações da categoria, a 
"ealizar-se na P'inlândia, 
com a participação da Fran­
ça. Alemaaba, Holanda, Bél­
gica e o país 8.I1lilrião. 

"Com muitas 
esperanças" 

Catarina Rodrigues tem 

plTl SPORTS 

.... ; 
~~ ____________ -L~ ______ ~~~~ ________________ -" 

14 anos e já mede um metl'O e 
setenta e sete de altlli'!l, facto 
que não é allleio à posição 
em que co ·tumn jOgai', a de 
poste. Encontm-se ligeira­
mente lesionada no joelho 
mas lloom muitas esperanças 
em conseguir ,'ealizar um 
bom tr'!l.balho que me permi­
ta ficar no grupo final". Quer 
ti"ar' advocacia, "mas par'a 
seguir a CImeira de juiza", 
anda no 9. Q ano de escolari­
dade. gosta muito da moda­
lidade, mHS é clar~" "Não que­
"0 seguir' n ClUT('i,'a de pro­
fissional de basquetebol". 

FallUldo das suas cole­
gas, "acho que são boas jo­
gadoras e têm muitas hipó­
teses de continuru'em até ao 
final dos estágios". Quanto 
ao facto de Gilda Fernandes 
ser uma das treinadoras. a 
sua opinião é que, "não vai 
facilitar em nada, já que, ge­
,'!J.lmente, o grupo é dividido 
e há muito poucas possibili­
dndes de vU' a ficar no gI1lpo 
que ir'Ít trabalh8.l' com ela". 

"Resultado de 
muito trabalho" 

Sofia Valente é a última 

Madeirenses para a Selecção. 

das três a cbeg8.l' ao CAB., 
já que até ao final da época 
transacta e teve ligada ao 
Nacional. O motivo da mu­
dança (ai explicado pela jo­
vem, do segu inte modo: "O 
que me fez mudar é ter !,'l'3Il­
des anúgas neste clube, não 
é que não (osse anúga das 
minhas antigas colegas, 
mas, com estas eu convivo 
mais", 

É a mais baixa das três 
(1,60 metro), por isso é base­
-extremo, também quer se­
guir a CIU'I'eir'a de juíza e na 
escola está no 9. Q ano de es­
colaridade. Começou a pra­
ticar a modalidade bá três 
anos e já participou em es­
tágios nacionais, tal com as 
suas colegas. 

Em ,'elação ao ~stágio, 
eis a sua opinião: " E um re­
sultado de muil.o trabalho e 
dedicação, embora esteja só 
há !rés a110S na modalidade, 
pratico-a com moita intensi­
dade e espero conseguir es­
tar' pl"esente no Em'opeu". 

"PeILSo que 
vou ficar" 

Mar'gal'ida F,'eitas é a 

UNI Ã O ESTREIA-SE 

mais alta (1,78 metro), 
também pratica a moda­
lidade há três anos, sem 
que isso lhe prejudique 
os estudos. E aluna do 
9.' ano e que,' se" enge­
nheira de Informática. 

A posição que habi­
tualmente ocupa é a de 
poste e, em relação ao es­
tágio, foi a mais clara: 
"Penso que vou ficar no 
grupo que disputará o 
Europeu, até porque já o 
conheço e, face a isso, 
julgo que não vou encon­
tr8.l' muitas dificuldades. 
De qualque,' forma vou 
trabalbar baslante para 
que não aconteça ne­
nhum imprevisto". 

Esta jogadora lez re­
ferência ao apoio que re­
cebe dos pais, pai "aju­
dam-me muito, embo,'a 
tenham sempre a preo­
cupação com as notas, o 
que é natural, porque há 
muitas raparigas da mi­
nha idade que não sabem 
concilia,' os estudos com 
o desporto, quando é fá­
cil conseguir tempo para 
tudo", 

M. S. 

Olhos postos na subida 
e em ... Marvin Macklin 

o União injcia a lia 
p8.l'lieipação na II 
Divisão B, em mas­

culinos, (azendo incluir no 
sou plantel um llorte-ame­
['lcano de vinte e cinco 
anos e lllD metro e noventa 
e oito de altm·a. Ch8.llla-se 
Marvin Macklin, jogou na 
Unive"sidade da Carolina. 
do 'ode e vem para aju­
dar' a equipa a couseguir 
subu' à II Divisão A. 

Se a subida acontecer, 
o União irá fazer compa­
nhia ao outro clube madei­
"ense, o C.A.B., ainda esta 
época, pelo que a aposta 
nesse objectivo é forte. 

Falámos com César Ca­
valcanli, o técnico unio­
nista, que nos confi"mou 
as pretensões do clube: 
"Fui convidado pelos di,'i­
gentes do clube para 
orientar este g"upo de jo­
ven com vista ti tentar' su­
bi,·. Logo de inicio notei ha­
ver carências de base, o 
que é natu,'al, mas também 
vi jovens com muitas pos­
sibilidades, como é o CllSO 
de um jovem de 17 anos, 
com um metro e noventa 
de altura e que irá meUlO­
"ru' muito com o meu tra­
balho", mas as limitações 
do plantel poderão ter so-

lução, "o que difieuita mais 
é já se,· um pouco em cima 
da hO"a e os jogadores e -
tar'em quase todos ligados 
a clubes, de qualquer (01'­
ma tenho nlguns nomes em 
carteira e vai depender, 
não só da disponibilidade 
de es elementos, mas 
também da secção, no que 
diz ,'espeito à parte finan­
ceira", 

11esmo eom as limita­
ções que reconhece, o 
trernado,' diz ac,'edita,' 
"no meu tl'abalho, e julgo 
que irá ser a minha te,'­
ceira subida de escalão, 
esles jovens estão a tra-

balbal' com muito empe­
nho, ainda ontem tive 
quinze elementos no trei­
no, o que é milito bom, e 
conto ainda com a contr'i­
buição do americano que 
eu conbeço, é uma apos­
ta minha, para a subida 
de Divisão". 

Se a subida acontecer, 
o popula,' "Cha.ruto" COI1-
Il'onial'·se-á com mais exi­
gências, mas adirulla. não 
teI' "medo da subida, até 
que se aconlecer, os apoio 
vão apru'ecer e ai, o nosso 
trabalho sair'Ít ,-e(orçado de 
forma a defender a digni­
dade do clube". 

I 
~ 
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VÁRIAS DIVISÕES 

"Nacionais" à porta 
para masculinos e femininos 

o s campeonalos na, 
cionais de femini­
nos lrunbém estão 

pl"estes a começar, este ano 
com duas equipas madei­
J'enses na [ Divisão, C.A.B. 
e Nacional e o União na m 
Divisão. 

Em relação aos masculi­
nos, conc,-ectamente à fl Di­
visão A só na noite de ontem 
é que houve a remúâo pa.!-a a 
elabol'!l.Çâo das grelhas do ca­
lendário p1'Ovisó110, mns, pe­
la bo,'!l. tru'®l em que come­
çou, foi­
-nos impossível publica,' o 
mesmo, mas sabe-se que a 

data do seu inicio aponta pa­
ra o rmal do mês de Outub,o. 

Árbitros elegem 

No próximo dia 7 irão 
realizar'-se eleições paI'a os 
representantes dos árbitros 
junto ao ÓI'gão asso­
ciativo da modalidade. SOt~ 
bemos da existência de mna 
lista que, em princípio, não 
1eI'Ít gl'lUldes concorrências. 
Os nomes dos candidaios são 
José Manuel Vietra e Marce­
lino Anjos, sendo suplente 
Mru'iaJoão Andl'3de. 

M. S. 

Jogos Madeirenses 

2'OS 
l' ~ 
l' F 
2'OS 
l' F 
l'F 
2' OS 
l' F 
l'F 
2'OS 
l' F 
l' F 
TPM 
TPF 
TPF 
l' F 
l' F 
2' F 
l' F 
l' F 
2"F 
l' F 
l' F 
l' F 
l' F 
I' F 
l' F 
2"F 
I' F 
l' F 
2' F 
l' F 
l' F 
I' F 
2' F 
l' F 
I' F 
l' F 
l' F 
l' F 
I' F 
l' F 
I' F 
l'F 
l' F 
l' F 
l' F 
l' F 
l' F 
l' F 
l' F 
l'F 
l' F 
I' F 

05/10/93 
09/10/93 
09/10/93 
10/10/93 
16/10/93 
16/10/93 
17/10/93 
23/10/93 
23/10/93 
24/10/93 
30/1 0/93 
30/10/93 
01111/93 
01/11/93 
01/11/93 
06/11/93 
06/11/93 
07/11/93 
13/11/93 
13/11/93 
14/11/93 
20/11/93 
20/11/93 
04/12/93 
04/12/93 
11/12/93 
11112/93 
11112/93 
18/12/93 
18/12193 
19/12193 
02/01/94 
08/01194 
08101194 
08/01/94 
15/01194 
15101194 
22/01194 
22/01/94 
05/02/94 
05/02/94 
12/02194 
12/02194 
19/02194 
19/02194 
26/02194 
26102194 
05/03/94 
05103/94 
12/03194 
12103194 
19103/94 
19/03/94 
26/03/94 

Oeiras - União 
C_I.F. - C.A.S. 
Nacional- Esc. Amadora 
União - Ateneu C.L. 
CAS.-C.I.C 
E.S. André - Nacional 
Esc. Queluz - União 
Académico F.C. - C.A.B. 
Nacional - U. MicaeJense 
União - Slella Maris 
S.C. Olhanense - Nacional 
C.A.B. - Anadia 
Slella Maris - C.A.S. 
Olivais - C.A.S. 
Nacional - Bolacesto 
C.A.S. - Esc. Amadora 
Nacional - U. Sanlarém 
Algés - União 
E S. André - C.A.S. 
E. Avenida· Nacional 
União - Bonjoanense 
Anadia - NaCional 
C.A.B. - U. Micaelense 
S.C. Olhanensé - C.A.B. 
Nacional- C.LF. 
c.l.e. -Nacional 
C.A.S. - U Santarém 
Ciba- União 
Naclonal- Académico F.C. 
E. Avenida - C.A.S. 
União - Boa Viagem 
C.A.S. - Nacional 
E.S. Amadora - Nacional 
C.A.S. - C.LF. 
Olival Basto - União 
C.LC .• C.A.S. 
Nacional· E.S.S. André 
U. Mlcaelense - Nacional 
C.A.S .• Académico F.C. 
Anadia· C.A.S. 
Nacional- S. Olhananse 
U.Sanlarém- Nacional 
E_S Amadora - C.A.S. 
C.A B - E S.S. André 
Nacional- E Avenida 
U. Mk:aeIense - C.A.S. 
Nacional Anadia 
CJ.F. - Nacional 
C_A.B. - S.C. Olhanense 
U. Sanlarém - C.A_S. 
Nacional- C.I.C. 
AcadémiCO F.C_ - Nacional 
C.A.B. - E. Avenida 
Nacional· C,A.S. 

• 

Americano do União. 
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• 
ANDEBOL 

Tânia Marques 
convocada 
• 

N a I'elação que apr'e­
sentámos na nossa 
edição de ontem 

das jogador'as madeirenses 
convocadas às selecções na· 
cionais não mencionamos o 
nome da jovem Tfulia Mar· 
ques, de Santana, igual· 
mente convocada pru-a o es­
tágio da selecção nacional 
de juvenis femininos a de-

correr entre 29 de Setembro 
e 3 de Outubro em Leir'i!!. 

Desnecessário ~er'á ex· 
plicar' que esta omissão de­
ve-se a uma falha da r'ela· 
ção fornecida pela Fede· 
I'ação Por'tuguesa de 
Andebol à agêncitl noticio­
sa LUSA, fonte de infor· 
mação em que se baseou a 
Ilossa DotLcia. 

G O L F E 

I Torneio 
do Marítimo 

T al como tem vindo 
a ser noticiado, dis­
pula·se amanbã no 

Campo de Golfe da Madei· 
ra, no Santo da Serra, o I 
Torneio do Mru'ftimo, com· 
petição que pretende assi· 
nalar o 83.· aniversário do 
clube do Almirante Reis. 

neio marca o infcio de 
mais uma época de golfe, 
registando a inscrição de 
cerca de meia ceutena de 
jogadores locais. 

Os jogadores ainda in· 
teressados em participar', 
e que não estejam inscri· 
tos, podem fazê-Io conlac­
tando a recepção do Cam· 
po de Golfe da Madeira. 

A disputar na modali· 
dade de Stableford, O toro 

Golf 

SAlDA Jogadores 

09.00 João B, Sousa 
Robert Snapper 
Nélio Mendonça 

09,08 Pedro Ferreira 
Emanuel Jardim 
Graciano Góis 

09.16 Mário Pestana 
Mónia Snapper 
Jorge Abr€u 

09.24 António Henriques 
José Carlos Martins 
A. Martins Soares 

09,32 N. Henriques 
Paulo Fontes 

09.40 
Jorge Freitas 
Gonçalo Valente 
Catarina Afonso 
sflvio Reis Neves 

09.48 lolanda Sousa 
Miguel Tavares 
João Umbélino 

09.56 luis Costa 
Sérgio Umbelino 
lan Falconer 

SAíDA Jogadores 

10.04 Jose Tnndade 
J.MVasconcelos 
Eva Sardinha 

10.12 João Andrade 
Sílvio Carvalho 
José A. Sardinha 

10.20 Vitor Pontes 
Alberto Nunes 
L Sotero Gomes 

10.28 Colin Gedge 
Santos Tomé 
Tony Sousa 

10.36 A. Leça Pereira 
Gilda Sousa 
Filipe Vasconcelos 

10.44 Donald Mitchell 
Nuno Amador 
Mimi Dias 

10.52 Mal Bíckell 
Julio Semião 
A. Pinto Correia 

11.00 Vitor Oliveira 
Michael Blandy 
Fernando Oliveira 
Petra Alves 

HAND 

17 
21 

• 25 
16 
17 
27 
08 
13 
20 
14 
25 
26 
12 
26 
28 
20 
21 
26 
16 
23 
28 
13 
23 
23 

HAND 

13 
18 
27 
13 
24 
28 
24 
28 
28 
19 
28 
28 
16 
23 

2720 
11 
24 
24 
05 
24 
25 
13 
14 
26 
33 
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«MUNDIAL» D E HÓQUEI E M PATINS 

Portugal defende o título 
P Qrtugal participa 

no 31.' Mundial de 
Hóquei em Patins, 

entre 01 e 09 de Olltubr'o, 
em Milão, Itália, com o ob· 
jertivo de conquistar o "eu 
14.' título e acabar' com 31 
anos de desaires nos cam­
peonlltos disputados no 
estrangeiro. 

Apesm' de alinil~u' em 
Itália na qualidade de 
campeã em título - após 
Cristiano Pereira ter le­
vado a equipa das «qui­
nas» ao triunfo no Mun­
dia! de 1991, no Porlo -, a 
selecção de António Li­
vramento val tentar fazer 
esquecer a decepcionante 
prestação conseguida na 
última grande competição 
em que participou: os Jo­
gos Olímpicos de 1992. 

Em Bru'celona'92, on· 
de o hóquei em patin fez 
a sua estreia como moda­
lidade olimpica de exibi­
ção, os portugueses eram 
apontados como um dos 
principais favoritos, por 
serem campeões do muno 
do e da Europa em título, 
mas não conseguu'am me­
IbOl' que o quarto lugar, 
atrás da Argentina (pri· 
meira), Espanba (segun· 
da) e Itália (terceira). 

Agor'a, em Itália, a mis­
são de Livramento e dos 
seus jogadores, que cum· 
priram um longo estágio 
de preparação em Lisboa, 
apresenta·se problemáti­
ca. 

Primeiro, porque Por· 
tugal não ganha um M uno 
dial no estrangeiro desde 
o título de 1962, em San· 
tiago do Chile. Depois, 
porque, a jogar perante o 
seu público, a Itália parle 
como principal favorita, 

• 
Português perde 
equipamento 

Angélico Nunes, o 
árbitro português 
presente no Mundial de 
Hóquei em Patins, 
sofreu terça·feil'a um 
suslo quando a comitiva 
nacional chegou ao 
ael'oporto de Linarte, 
em Mijão, ao 
aper'ceber·se de que a 
mala onde transportava 
o equipamento fora 
extraviada, 
Além de roupa diversa, 
Angelico Nunes 
transportava na mala 
desaparecida nma 
máquina fotográfica 
e o equipamento de 
arbitragem, 
incluindo os 
indispensáveis cartões 
disciplinares, 
Por sorte, tudo não 
passara de uma simples 
!r'oca de malas resolvida 
no próprio dia. 

Finalmente, porque Li· 
vmmeuto já não pode con· 
tal' com o melhor jogador 
portugucs da última déca­
da. Vítor' Hugo, que aban­
donou a competição. 

Nos 15 campeonatos 
do Mundo I'ealizados des­
de ln62, Portugal ainda 
conquistou mais quatro ti­
tulos, mas todos foram 
conseguidos com o apoio 
do público português - em 
1968 no Porto, em 1974 em 
Lisboa, em 1982 em Bar­
celos e em 1991 novamente 
no Porto. 

Mas a história pode jo­
gaI' >t favor da selecção 
portuguesa: além de ser a 
llnica que venceu o Cam· 
peonato do Mundo sempre 
que ele foi disputado no 
seu país, e a única que 
nunca ficou fora dos trê 
pr'imeu'os I ugar'es ao lon­
go das 30 edições do Mun­
dial e alcançou o seu quar­
to Iflulo pl'ecisamente em 
M i!ão, em 1950. 

Curiosamente, os qua­
tro mundiais disputados 
em ltália tiveram sempre 
vencedores diferentes, 
pois a Itália ganhou em 
1963 em Génova, onde foi 
campeã do mundo pela 
primeira vez, a E panba 
impôs-se em 1955 em Mi­
lão e a Argentina obteve o 
seu terceiro e último titulo 
em 1984 em Novara. 

Portugueses, italianos, 
espanhóis e argentinos 
voltam a ser os únicos 
candidatos ao triunfo no 
Mundial deste ano, uma 
vez que, para além deles, 
o título apenas foi con­
quistado peJos ingleses, 
embora o domínio br'itâni· 
co apenas se tenha ['egis· 
tado nas duas primeiras 

edições da pJ'ova, em 1936 
e 1939. 

Após a segunda Guer­
ra Mundial, a hegemonia 
na modalidade passou a 
pertencer às equipas lati­
nas. com pl'edomínio pal'a 
POl'tugal e para a Espa­
nha, que, em conjunto, 
vencer'am 22 dos 28 cam­
peonatos do ~Iundo dis· 
putados desde 1947. 

A edição deste Ilno é a 
terceim realizada segun· 
do o figllJ'ino aprovado pe­
lo Comité Internacional de 
Rillk·l10ckey (CIRSE) em 
J988, quando os mundiais 
passaram a ser disputa· 
dos PQJ'12 equipas dividi­
das em dois gr'upos, seno 
do os quatro primeiros de 
cada sér'ie apur'ados pam 
discutir o titulo na fase fi· 
nal, onde o sistema é de 
eliminação directa. 

Este sistema originou 
alguma con!r'ovérsia no 
Mnndial de 1991, uma vez 
que os responsáveis italia­
nos, espanhóis e argenti­
nos não fical'a.m satisfei· 
tos por as suas eqlLipas se 
terem defrontado no gru­
po disputado em Braga, 
enquanto Por'tugal jogava 
no Porto com selecções 
à pal'lida considel'adas 
mais fr'acas. 

Em causa estava o fac­
to de a fase final decorrer' 
no Pavilhão Rosa Mota, no 
Porto, onde o piso era de 
tacos de madeira, depois 
de as eqnipas do grupo de 
Braga terem jogado duo 
,'ante quase uma semana 
no piso sintético do pavio 
lhão de exposições e des­
portos. 

O cer'to é que nenhu· 
ma das equipas pr'ove' 
nientes de Bl'aga chegou 

BREVES 
A Itália 
já está 

A acreditar nos ilalianos, a sua selecção «já está» 

apur'ada par'a o ~Iundial de Fulebol dos EUA'O-!' "pesm' 
de Portugal poder necessitar apenas de um empate cm 

Itália, no último enconlro do grupo 1 cur'opeu, a r'ealiz>u' 
dentro ele um mês, 

Numa animada conversa com os jornalistas 
portugueses, quatro recepcionistas do bot~1 de Milão 
onde está instalada a selecçã.o nacional de hóquei em 

patins gru'antu'am que o jogo com Portugal não os 

pr'eocu pa nada e chegm'am ao ponto de pl'ever que o 

«Ollze" de Carlos Queu'ós vai regressru' a Lisboa com 

uma derrota por 4·0. 
«Recordam-se do jogo no Porto'? Vai ser' assim: Dino 
Baggio «Bum,,,, - disse nm deles, lembrando O golo 

mal'cado bem de fOl'a da úl'ea pelo jogadoI' da Juventus 
no encontro que os italianos ganbm'am por' 3·1, até 

agom a única del'rota,de Por'tugal no agr'upamento, 
Outro, mais a sério, admitiu, no entauto, que a 

qualificação da selecção italiana vai ser um facto por 

um motivo simples: «É que nós precisamos mesmo ele ir' 
ao "Mundial"» - afirmou. 

à final, onde Por'lugal 
goleou facilmente, pOl' 7· 
O, a modesta selecção da 
Holanda, que nunca con­
seguira qualquer lugar de 
destaque nos 29 anter'io­
res campeonatos do muno 
do. 

Agol'a, em 1tália, Por'­
tugal tem uma missão di­
fícil no grupo «A» da fase 
preliminar" em Lodi, a ceI'· 
ca de 30 quilómetros de 
Milão, onde tem como ado 
versários os Estados Uni· 
dos, a Argentina, a Suíça, 
a França e a Itália. 

Mals fácil é a tarefa da 
selecção espanhola no 
grupo «B», em Bassano. 
no qual não deve ter pr'o­
blemas para garantir o 
primeiro lugar' perante as 
repl'esentações da Alema· 
nha, Andor'l'a, Angola, 
BI'asi! e Holanda, 

Na fase final, a dispu­
tar' entre 07 e 09 de Outu· 
bro pelo sistema de elimi· 
natórias no Pavilhão de 
San Giovani, localizado a 
cerca de oito quilómetros 
de Milão e com capacida­
de pm'a cerca de 5.000 es· 
pectadores, os primeil'os 
e segundo classificados de 
cada grupo jogam com os 
quah'o e terceiro do outro 
agrupamento, respectiva· 
mente. 

O vencedores da pr'i· 
meira jornada da fase fi· 
nal são apurados par'a as 
meias·finals, enquanto os 
vencidos vão lutar' pelos 
quinto, sexto, sétimo e oi· 
tavo lugares. 

No dia 09, um sáhado, 
os vencedor'es da véspera 
medem forças na final, e 
os denotados alinham no 
jogo para atribuição dos 
le['ceil'o e quarto lugal'cs. 

• 
Jogos 
de cartas 

O I'ecurso aos jogos de 
cal'tas para «matai'}) o 
tempo é um expediente 
habitual dw'ante os 
estágios das equipas 
desportivas e esta regra 
não vai ser 
desl'cspeitada durante a 
participação da selecção 
portugue a no Mundial 
de Hóquei em Patins. 
Após pedu' aos 
jornalistas que 
respeitem determinados 
horários par'a fala['em 
com os jogadores, para 
não lhes pertllJ'barem a 
necessária 
concentração. o 
seleccionador António 
Livl'Rlllento iniciou de 
imediato diligência no 
sentido de organizar um 
torneio de «king» com os 
representantes da 
Comullicação Social e os 
dirigentes federativos, 
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INATEL em força 

A delegação na Ma­
deira do INATEL 
divulgou o seu ca­

lendário desportivo para a 
nova época, sendo de l'eaJ­
çar o aumento da orerla 
reita aos trabaJhadores no 
sentido de uma maior prá­
tica despol'tiva. 

No eotnoto. e pOI' en­
quaoto, o rulebol e o atle­
tismo continuam a sei' as 
modalidades com um qua­
dro competitivo mais alal'­
gado e de superior ade­
I'êocia POI' pal'te dos tl'a­
balhndol'es, embOI'8 o 
andebol e a pesca de mal' 
se revelem como apostas 
dos técnicos dil'igeotes do 
lNATEL, dado o interesse 
manirestado nos úllimos 
tempos pOI' estas activida­
des. Mas, é de salieolar, 

outras modaJidades Iam· 
bém merecem ateoção, no­
meadamente ténis de me­
sa, damas, voleibol, xa· 
drez, basquetebol e 
natação. Enquanto i so, 00 

desporto- aveuhlra o TNA­
TEL-Madeira contl'atou o 
técnico Fernando Ascen­
são pal'a ol'íentadoJ' dos 
passeios a pé, BTI, corl'i­
da de orientação e con­
cenlração de todo-o-teJ'J'e­
no. 

As pl'imeil'as provas a 
tel'em início, dizem ['es­
peito ao rutebol de 11 e ru­
tcbol-de-salão. com inscI'i­
ções até ao próximo dia 8, 
damas e ténis de mesa 
com disputa de campeona­
lO individual l cujas josel'i· 
ções podem seI' rei tas até 
ao 15. 

NAZARÉ/93 

Torneio de Amizade 

T em início nos pri­
meiros dias de Ou­
tubro mais uma 

edição do "Torneio Ami­
zade", Nazaré/ 93 . 

As inscrições serão li-

mitadas e terminam no dia 
8 de Outubro. Os interes­
sados devem tralal' com 
Carlos Pi nto (Ielerone 
220008), das 09 às 17.30 
horas. 

F UTEBO L J Ú NIO R 

Bonança apoia o Nacional 

A equipa júnior de fu­
lebol do Nacional 
passou a contar es­

ta época com o apoio da 
Companhia de SeguI'os Bo­
nança. 

O acordo roi assinado 
no i nício da semana por 
Gris Teixei ra, director da 
Bonança, e pelo responsá-

vel do futebol jovem do Na­
cional, José Augusto Cata­
nho. 

Contando com um 
planlel de 24 jogadores, 
orientados por Eduardi­
nho, o Nacional reúne 
condições para lutar pelo 
título, seu grande objecti­
vo. 

Gl'iz TeLxeira, Ivo (capilão de equipa) 
e Augusto Cataabo. 

NATAÇÃO 

"Escolas" do Nacional 

O C. D. Nacional, ii 
semelhança do 
ocol'l'ido em nnos 

3nteriol'es. ol'ganiza «es­
colas» de natação, que fun­
cionam durante todo o ano 
lectivo. 

As inscrições encon­
tram-se abertas na sede do 
clube, à Rua Impel'atriz 
D. Amélia, 78. As aulas 
destinam-sc a crian~.as dos 
3 aos 12 anos, havendo 
gl'Upos especiais para 
adultos (manutenção e 

apI'endizagem), podendo 
também in crevel'- e quem 
tivel' r'ecomenda~ão médi­
ca para a prática da mo­
dalidade. 

Todos os proressol'es 
são licenciados em educa­
ção física, especializado 
em natação. existindo vá­
rios grupos e locais de au­
la à escolha, sendo, no eo­
tanto, as in crições limi­
tadas. As aulas começam 
no pl'óximo dia 4 de Ou­
tubl'o. 
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T É N I S D E M E S A 

Grupo Desportivo do Estreito 
pensa no título e na Europa 

• Agora foi a 
vez do G. D. 
do Estreito 
apresentar a 
sua equipa 
feminina. 

A equipa reminina de 
ténis de mesa do 
Grupo Desportivo 

do Estreito, que disputa a I 
Divisão nacionaJ, apresen­
tou-se à Comunicação So­
cial, em cel'imónia que de­
COI'reu na sua habituaJ saJa 
de jogo no P3 do Estl'eito. 

Presentes, o presiden­
te da colectividade, Alcides 
NÓbl'ega, os dirigentes Jo­
ão Pinto Piguei l'a e José 
lsidol'o Gonçalves, bem c0-
mo o presidenle da Asso­
ciação de Ténis de Mesa 
da Madeim (A.T.M.M.), 
Héldel' Vasconcetos. 

Tal como na época pas­
sada, a jogadO/'a russa Ka­
rina Kostenko será a res­
ponsável lécnica da rOl" 
mação, que integra a 
iotel'nacional Cristina Frei· 
tas e a júnior Emília Pel'­
reil'a. 

Fazer melhor ... 

Alcides Nóbl'ega come­
çou pOl' agl'adece l' a pl'e­
sença dos jOI'nali tas, lal 
como do IJI'esidente da 
A.1'.M.M., passando de 
imediato a abol'dal' os ob­
jectivos da equipa. que são 
"razel' melhor ou igual ao 
que conseguimo. a época 
passada. Melhor era con­
quistaI' o título de campe­
ão nacionaJ. Em lermo re­
gionais, o objectivo é au­
mentar o número de 
aU etas fi os escalões mais 
jovens, de 10l'ma a garan­
tir no futuro a qualidade 

Dirigentes e atletas na representação do Estl'eito. 

até agora patente no nos­
so ténis de mesa", referiu. 
Mais adiante, o presidente 
do Grupo Desportivo do 
Estreito rereriu: "Estas 
atletas têm dado muito ao 
clube, à Madeira e alé a 
Portugal, pois uma das 
nossas jogadoras repre­
senta o País na categoria 
de cadetes" . 

Abordando a saida de 
Natércia Pestana, o diri­
gente esclal'eceu que isso 
"não é motivo para que o 
Eslreito não faça iguat ou 
metbor do que rez na épo­
ca passada. até pO/'que es-

• Estas atletas 
fizeram muito 
pelo clube, 
pela Região 
e por 
Portugal. .. 

tão reunidas todas as con­
dições para que o clube, 
com estas allelas, raça 
uma boa caminhada na 
época 93/94 e atinja uma 
nova meta: uma competi­
ção europeia". Alcides Nó· 
brega destacou o lacto do 
Estreito não só apostar na 
sua equipa feminina, mas 
também nos iniciados. 

Novos apoios 

Abordando os encargos 

do clube com o té nis de 
mesa, o presidente come­
çou por destacar o apoio 
da empresa Eurocash, pa­
trocinador a da equipa fe­
minina, racto que levou a 
um agradecimento públi­
co a João Gomes Cama­
cho, já que "com este 
apoio será possível reno­
var algum equipamento". 

Quanto a custos, Alci­
des Nóbrega referiu : 
"Pen o que esle ano, e 
tendo em conta a nova fi­
losolia e orientação da 
SRE, o ctube vai despen­
der menos verbas. O ano 
passado tivemos que su­
portaI' muitas deslocaçõ­
es. mais do que todos os 
oUtl'OS clubes. Julgo que, 
com os apoios prometi­
dos será mais fácil". 

Com novo figurino. ou 
seja, a 1 Divisão passa a 
ser disputada de rOl'ma re­
gular ao tongo da época, 
Alcides Nóbrega lembl'ou 
que pel'deu o título de 
campeão nacional ao jo­
gar a rase final em "casa" 
do adversário mais dil'ec­
to. Por isso, acrescentou: 
"Será melhol" pal'a nós 
pOI'que as duas rases an­
tel'iores fOl'am bastante 
desgastantes, e também 
porque terminámos a pri­
mei l'a e segunda fase com 
menos derl'otas e não fo­
mos cam peões. Esta épo­
ca será mais disputada, 
até porq ue o valol' das 
equipa está mais equili­
brado, pelo que, não há 
candidatos antecipados". 

Ncides Nóbl'ega tel'­
minou a sua int.el'venção, 
referindo o racto do Es­
h'eito contar com a cola­
boração de Lino Peneira, 
que já demonstl'ou valor 
para integral' o corpo téc­
aico do cl ube. 

Orgulho da A.T.M.M 

H élder Vasconcel os, 
presidente da Associação 
de Tén is de Mesa da Ma­
deira, para além de agra­
decer à Comunicação So° 
ciaJ o "empurrão" que tem 
dado à modalidade nos úl­
timos anos, referiu o "ar· 
gulho que sinto em ter fili­
ado na «nossa» Associa­
ção, cl ubes que tenham 
este tipo de atitudes pal'a 
com o ténis de mesa, ou se­
ja, um clube que se candi­
data ao líIulo de campeão 
e que possui uma atleta na 
alta compelição". 

Pazendo um apelo aos 
di r igentes para que 
"olhem mais pel o lénis de 
mesa. po rque é uma res­
ponsabilidade ter Ullla 
equipa que luta por um tí­
tuto", Hélder Vasconcelos 
disse ainda: "É necessário 
haveI' um grande e ror'ço 
da ecção, porque o Es­
tI'eito pode dai' ainda mais 
ao ténis de mesa, como, ali­
ás tem dado até aqui". 

O p,'esidente da Associ­
ação de Ténis de Mesa da 
Mudeil'a saJientou, no finaJ, 
fi sua. at i fação "por sei' 
pl'csidcnte de uma Associa­
ção que há 4 a110S tinha uma 
equipa nos "nacionais", e 
mais nada em tel'fllOS de alta 
competição, e agora vê cin­
co equipas a disputarem 
competições nacionais. e 
com boas perspectivas". 

João PUllo Pigueu'a, di­
I'igente do G.D.E., foi o úl­
tinlO orador, I'ealçando, so­
bl'etudo, o OI'gulbO que sen­
te cm "pertencei' ao clube 
e com as altetas que o Es­
lI'eito tem", disponibili­
zando-se pam ajudai', no 
que for necessário, a sec­
ção de ténis de mesa do 
G.D.E.. 

MARCELO GOUVEIA 
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EM LISBOA 
Alugamos a viatura que preci· 
sa. Preços económicos! Vamos 
ao aeroporto. Telel.: 7979939. 
(Almoço e das 19 às 23h tel.: 
8134923): H682' 

ALUGA-SE 
Apartamento Tl, em zona 
turístíca, mobilado, equípado 
com terraço e cozinha espaço­
sa. Telel.: 766633. H69" 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

Tl, T2, T3 desde 100 cts. a 140 
cts. mobílados. Rua da Carreio 
ra, n.· 214 .1.. sala 5. Telel. 
225706. H""" 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

Mobilados a raparigas a 100 
metros do Liceu. Telel. 64726. 

H""" 

PRECISO ALUGAR 
Loja na Vila de Câmara de 
Lobos ou Ribeira Brava. Telel. 
37229. H'''' 

ALUGA-SE 
Quarto a prolessores ou estu-
dantes de maior idade, perto 
do Hospital. Telel. 46799.",," 

JAGUAR 
ALUGA-SE 

Para casamentos. Contactar 
telel.38052. H6981 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

C/ cozinha e banho. Telel. 
37599. H .... 

ALUGA-SE 
APARPT2 ET3 

Mobilados. Telel. 783480. H70 .. 

Volkswagen 
o Valor da Qualidade 

I OCASIAo DA SEMANA I 
RENAUlT 5 GTX· 90 

USADOS 
• V. W. GOlf VAN DV 89 
• mROÉN AX 14TRI 
• v. W GOLF 1.3+ 90 
• V. W. GOlf Gn16 V 90 
• NISSAN VANETI 93 
• VOlVO 340 DL 91 
• CITROÉN AURA 1.6 91 
'lANClA PRISMA 1.6 E 88 
• MINI MOKE 89 
• AUDI80 1.6E 91 
• TOVOTA COROlLA GTI16 V. ~!p.Ról 
• VOLVO 440TUR80 90 
• RENAUlT SUPER 5 90 

Esperamos por sil ... 

a FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr, Fernao Ornelas. 28·30 

sr ANO USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

relef.: 221277 - fax: 221854 
9000 Funchal """ 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

RENAULT 

o A MAIOR ORGANIZAÇÃO 
DEVlAlURAS 

NOVAS E USADAS 

I a fACILIDADES DE PAGAMENTO I 
MAIS DE 300 VIATURAS 

PARA VENDA 

• FORD's FIESTA ...... 93 
• PEUGEOT's............ 93 
• FIAT's UNO ........... 93 
• OPEL's CORSA ...... 93 
• VW's GOLF.......... .. 93 

E OUTROS 

ZARCO 
CIOMÉROO DE AUTOMÓVEI~ WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 7626601762828 

Rua Major Reis Gomes 
cJ esquina Rua da Alegria n,o 4 

Telel.42378 
AUTO QUEIMADA ~ , 
Estrada do Miradouro 

Á9ua de Pena - Telel. 965365 
FRECAR 

Rua Capitão Armando P. Correia 
Sitio da Igreja - Est.° Câmara 
de lobo< - 300 mts. da Igreja 

Telel.: 947123 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

VENDE-SE 
• Lancia HF Turbo 
• Ford Fiesta XR2 I 1.6-92 
• Skoda 1.3l5 - 92 
• Volkswagen Polo· 92 
• MG Metro Turbo 
• MG Metro 
• Mini 1000 
• Fiat Uno 55 S 1.2 
• Citroen Visa GTTonic 1.4 
• Renault Super 5 TL 
• Renault Super 5 . 1.3 GTL -87 

EM ÓPTIMO ESTADD 
ACEITA·5ETRDCAS 

E FACILITA-SE PAGAMENTO 
C·Torrinha, 162 . livramento 
Telel. 742627 e 62833 H"" 

VENDEM-SE REVISTOS 
C/GARANTIA 

S/JUROS 

• Tayota Corolla - 4 p. cin 
• Toyola Starlet 1.0·89 
• Toyota (orolla 1.3- dn - 88 
• Opel Corsa 1.2 
• V.W. Gol! 
• Ford Fiesta 
• Renault 9 GTL 
• Opel Kadett 1.600 eln 
• Fiat 127 
• Alfa Romeo Spaid Cabriolet 
• Rover 213 
• Opel Kadett Cabriolet 
• Datsun Micra 

COMERCIAIS 

• Tayota Hiace - 3 l. 
• Teyota Hiace - 6 l. 
• Tayota Hiace - 9 
• Tayota Dyna - lig. 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 

USADOS SEMANA 

• Fiat 127 .......•......... 300 cts. 
• Datsun 1.200 ....... 350 cts. 
• Vaux ...................... 250 ru. 
• Opel Kadett .......... 350 cIs. 
• oatsun 1.300 ........ 250 cIs. 
• Fiai 124 ................. 200 cIs. 
• Opel ...................... 150 cts. 

UNIÃO COMEI1CAL (RJNOIAl), LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 - <0231530 
STAND TOVOTA 

Santo da Serra -r{) 552411 

VIATURAS USADAS 
Provenientes de retomas 

PASSAGEIROS 
• ROVER 414 GSI 
• ROVER 21J SE 
• HONDA CONCERTO 1.6 
• RENAUlT 21 Nevada 
• RENAUlT 9 TURBO 
• RENAUlT21 GTS 
• ClTROEN BX 14 RE 
• FIAT PANDA l elnovo 
• ALFA ROMEO Sprint 
• OPEl KADm E Gl 
• ClTROEN AX 11 TRE /10 RE 
• MG METRO 
• RENAUl T 4 GTl 
• RENAUlTSC/Cl 

COMERCIAIS 
• MITSU81SHI FE 331 cAlá"ula 
• MITSUBISHI FE 110 cAlá"ula 
• MIT5U815HIl200 norm. e 4,4 
• BEDFORD KBD 27 
• NISSAN Pick·up 
• PEUGEOT 404 Pick·up 
• NI55AN URVAN 9 e 6 lugares 
• MITSU81SHIl 300 pl5 9 lugares 

TODO O TERRENO 

• SANTANA S 410 
• TOYDTA land Cruiser 
• oAlHATSU F SO 

MOTOCICLO 

• SUZUKI 7S0 GSXR el nova 

Grandes facilidades 
de pagamento 

ViSite as nossas exposições 

• 

9000 Funchal 
Sitio da Azenhaga 

(estrada do aeroporto) 
9125 

• PEUGEOT 205 GTI · 86 
• PEUGEOT 20S GR . 85189 
• 5EAT MAR8ElLA GLX· 88/89 
• AU5TIN METRO 1.0 LS· 89 
• FIAT REGATA- 85 ·ANO 86 
• v.w. POlO • 88/91 
• PEUGEOT 104 Gl 
• PEUGEOT 504 FURGONETA 

MAS ... 

TEMOS MAIS! 

~;O:II./ 
A ! 

MADEIRA 
ELECTRO·MECÂNICA 

R. PIMENTA AGUIAR, 1 .3 
TElEFS.: 741158 - FAX 742458 

VENDE-SE 
VOLKSWAGEN GDLF DIE5EL, 
S lugares; HDNDA CRX. 
Tratar telels. 762334/761770. 

TOYOTA 1.200 
VENDE-SE 

Em bom estado. Telel. 66251. 
H70l5 

TAXI 
VENDE-SE 

MERCEDES 2S0 
Telel.9991428. ...". 

VENDE-SE 
Opel descapotável, preço 800 
contos negociáveis. Bip 
998997762. T elel. 45695.", ... 

~, . • 

EXPLlCAÇOES DE ALEMAO 
Iniciação, 10.·/11.· ano a Rua 
do Castanheiro. Contactar 
entre as 19h· 20h30. Telel. 
226902. H'''' 

, 
MATEMATICA 
EXPLICAÇÕES 

- Novos programas: 
10.·,11.· e 12.· anos. 

- Antigos programas: 
11.°e12.Oanos. 

- Preparação para provas de 
aleriçâolespecllica. 
Pequenos grupos. 

Rua Fernâo de Drnelas, 47/3.·' 
dt.·, sala 3. Telel.: 34017. 

H .... 

EXPLICAÇÕES 
FíSICA 12.0 ANO 

Físico-Químicas 10.· e 11.· 
anos, prolessores licenciados. 
Telel.742259. H6925 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 
11.· e 12.' ano. Abertas as ins-
crições. Telel. 226547, R. Hos· 
pital Velho, 11-8, 2.' dt.·. H"" 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 

Do 8.' ao 12.· ano. Rua Dr. Fer-
não Ornelas, 41·2.' Dt. Telel. 
224714. H'''' 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA 

EM DERMATOLOGIA 
(Doenças da pele 

e de transmissão sexual) 

CÚNICADASE "lJOm 
POlICllNICA STA. CRUZ .~ 524103 
POLIClÍNICA DO CANiÇO i 934S04 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

Mais inlormações: telelone 
224780. .... " 

SUCATA DE ALUMINIO 
COMPRA-SE 

A 45$00 ao kg. Interessados 
contactar telel. 934905 • 
934902. Fax 934905. H7010 

UMA GRAÇA 
ALCANÇADA 

D Rei Carlos de Áustria. 
M. ...", 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas as 
minhas lorças, por isso peço a 
Deus que ilumine o meu cami-
nho concedendo·me a graça 
que tanto desejo. Mande 
publicar e observe o que acon· 
tecerá no quarto dia. 
M.L.B. H6')31 

FUNCHAL, 1 DE DUTUBRD DE 1993 

SENHORA ~G~[I~~ 
CUIDA DE CRIANÇAS 

RAPARIGA Contactar telel. 48061. H'''' 

OFERECE-SE 

PERDEU-SE 
Para trabalhar a dias. Telelo· 
ne 946957. H"" 

Chaveiro em cabedal castanho 
contendo várias chaves entre EMPREGADA 
as quais uma grande amarela. DOMÉSTICA Contactar telel. 220031/32· 
Jardim. H6947 PRECISA-SE 

Para pernoitar. Telel. 230662. 
H7000 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar oseu prédio, PRECISA-SE 
dar alguns retoques e outros, 
contacte: João Andrade. MECÂNICOS 1.' 
Telel.: 41702. "', .. E SERRALHEIROS 1.' 

VENCIMENTO + PRÉMIO. 

ATENÇÃO 
TElEF.: 766032. HG833 

PRECISA-SE SEN5AClONAL ESTREIA 
FIM DE SEMANA LOUCO Empregada ou empregado 
NA LOUCURA DA NOITE com algum conhecimento de 

STAR LlGHT 
lacturação. Contactar Mestre 
Melim, Vidreira da Ajuda. 5itio 

Largo Corpo Santo, n.· 2 da Torre· C' de Lobos. 
T elel. 229777. H1014 Telel.:941179. H6942 

TEM PROBLEMAS 
PRECISA-SE 

MANOBRADORES 

COM O SOL? PI RECTROE5CAVADORA5 
E GIRATÓRIA5 

SUN-LlGHT- Dferece-se ordenado e prémio 

TOLDECOR 
produçâo. Telel.: 764329.""", 

Tem a solução: 
PRECISA-SE Estores, toldos, espla-

nadas, etc. Empregadas de mesa, prefe· 
Est. Marmeleiros, 82. rência d conh. inglês. 
Telefs. 221D24 - 221342. Contactar Calé Concerto, Jar-
Fax - 232169. H2918 dim Municipal. HJOZi 

TERAPIA ADMITE-SE 
MAGNÉTICA Empregada para loja de discos 

a abrir brevemente no Centro 
Extraordinário tratamento Comercial Elias Garcia I. Inlor· 
altamente elicaz para parali· mações com absoluto sigilo. 
sia, esclerose em placas, artri· Devem dar todos os dados poso 
tismo, paralisia cerebral, circu- síveis: idade, experiência, etc. 
latórios e do coração, etc. .. e telelone para contacto pOSo 
Resu~ados espectaculares para terior. Dá-se prelerência a 
dores agudas. quem trabalhe ou tenha tra· 
Marcações: 221068/228762 balhado no ramo. 
Empório de Saúde. H7035 Escreva para Apartado 337 . 

9004 Funchal. H70lS 

DORES 
SUPERMERCADO 

DE COSTAS? NOVA ESPERANÇA 
Lumbago) Ciática) Lesões des· 

ADMITE PESSOAL portivas) Especialista em ossos, 
músculos e articulações. PARA ARMAZÉM 

Marcações: 2210681228762 IDADE: 17 A 40 AND5 

Empório de 5aúde. H70)4 SEXD: MA5CUlIND. 
LDCAL DE INSCRIÇÃD: 
RUA ALFERES VEIGA 

ESPECIALISTA PESTANA,11·B 
(Em Irente à Empresa de Cer· 

Aqui de 04 a 08 de Outubro. vejas). H7"'" 

Homeopatia, ervas naturais, 
relle,ologia, nutriçâo e acu· PRECISA-SE punctura. 
Marcações: 2210681228762 Ajudante de cozinha d expe· 
Empório de Saúde. H7013 riência e empregado de balcão. 

Telel.: 227245 das 10 as 12. 
H7030 

PALESTRA ~~'.r ~rn~~ " 
GRATUITA 

.DS FUNDAMENTDS DE APART. T2 HDMEDPATIA» sobre alergias, 
cândido, cancro, parasitas, VENDE-SE 
ladiga crónica, problemas uro· Frente à Quinta Magnólia. Pre-
lógicas e mais. Quarta·leira às ço e condições de pagamento. 
19.00 horas. Tratar d o proprietário (sem 
Marcações: 221068/228762 intermediários). Telel. 
Empório de Saúde. H7032 65515/765760. 
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VENDE-SE 
c.' COMBOIO 

o Apart. 13 com vista 
panorâmica sobre o Funchal. 

MONTE 
o Moradia nova c/ dois 
dormitórios, sala de estar e de 
jantar, COZ., w.c. e terreno d 
900 m2, vista mar. 

FUNCHAL 
• Escritório no centro da 
cidade cJ 90 m2 e 2 W.c. 

o Apart.os T1 e T2 a partir de 
dez mil cts. c/ garagem e 
piscina. 

aníbal de c. talhadas 

~ 
Telel.: 220880 

229219 ~ 
~ Fax: 231821 ~ 

mediidGr IY tompril e ~enda de pnlpri~ide:s 

VENDE-SE 
Apart.' T3 de qualidade em 
lase de acabamento, com 
garagem, zona dos Barreiros, 
25.000 cts. Telel.228435/95. 

""" 

VENDE-SE 
o Apart. TI, garagem para 4 
carros, elevador (p) área de 
400 m2, zona turística. 
o Apart. 13, Irente Savoy d 3 
qts., 2 banhos, garagem, sala, 
vista sobre a cidade. 
• Terrenos com projecto apro-
vado em toda a zona do Fun-
chal. 
Tratar pelos telets.: 36461 ou 
227397. H6878 

STO. ANTONIO 
T3 novos d garagem, área de 
150 m2, desde 21.000 ru. sinal 
50% e restante a crédito c/ 
prestações desde 50 ru. 
Inlorma PrediFunchal. Telel. 
228206/11. "'''' 

PORTO SANTO 
Boa oportunidade vende·se TI 
cJ novo no Hotel lua Mar, c/ 
piscina e acesso directo ao mar. 
Sinal 6.000 cts. e restante cJ 
empréstimo bancário e pres­
tações de 50 cts. Trata Predi­
Funchal. Telel. 228206111. "50" 

VENDE-SE 
Apartamento de luxo, cJ bons 
materiais cJ 3 q. d., 2 c. banho, 
1 privativa. cozinha cJ fogão, 
arrecadação grande, sala 
comum, d varanda 65 m2, 
garagem, lavandaria,linda vis­
ta sobre todo o Funchal e si­
tuado no centro, nào precisa 
transporte. Preço 29.500 con­
tos e algumas lacilidades paga­
mento. 
Tratar R. Bispo, 50 
Telels.: 225034 e 229384. ""<5 

RENDIMENTO: 10% 
Venda de aparts. TO e TI mobi· 
lados. Tratar com A. Santos. 
Av. Mar, 21 - 2.' dto. Telel. 
229626. "'''' 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS T2 

Em construção, zona especta­
cula r do Garajau c/ 102 m2. 
15.900 ru., Telet. 228435/95. 

H6697 

IPEQUENOS ANÚNClosl 

VENDE-SE 
o T3 -Alto lido c/ garagem, vol­
tado ao mar, boa oportuni· 
dade 

o T5 -Duplex, junto ao Lido Sol 
o TI - S. José, mobilado 

p/ Cayres 
• T3 - no centro 
o T2 -Pico dos Barcelos 
o n -c. C. Inlante 
o n, T2 e T3 - Barreiros 
o T2 e T3 - Barreirinha 
013 - Mobilado Cruz de 

Carvalho 
• T3 - Com terraço privativo -

Edilicio Bala 
o T2 -Em Lisboa 
o TI, T2, T3 e T4 - Junto ao 

Liceu 
o T2 -Pico dos Barcelos. 

Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
R. 31 de Janeiro, 103 

Tel.34967 
H6353 

ÀPÀRTAMENTOS 
T2 DUPLEX 

VENDE-S E 
Por estrear, situados na Asso­
mada, Caniço, por detrás da 
Igreja. Tipo casa c/ quintal, 
estacionamento e cozo equi· 
pada. Linda vista. Preço de oca· 
sião. 
T1 em construção vende-se, 
preço de ocasião . 
Ver e tratar no local (incluindo 
sab. e domingo) ou R. das Pre­
tas, n.' 39. Não aceito inter­
mediários. H6S43 

CASAS 
VENDE-SE 

o S. João cJ 3 quartos, entrada 
p/ carro, salão e terraço 

• Barreiros 6 quartos, quintal 
grande todo murado, gara­
gem 

o Rochinha 5 quartos c/ nova 
o Caminho Palheiro 4 quartos 

geminadas, novas 
o Achada, usada c/ nova, c/3 

quartos e quintal 
o S. Roque, 3 quartos, nova 
Trata PrediFunchal. Telel. 
228206 "50'" 

VENDEM-SE 
PIORNAIS 

Apartamento T2 (Penthouse). 
Preço 15.500 contos. 
Apartamento T3 (vazio). Pre· 
ço: 19.000contos. 
Apartamento T3 (todo exce­
lente..,ente mobilado e equi­
pado). 
Para mais informações contac­
te: 

UNICON, LDA. 
Rua João Tavira, 12-A 

Telels. 225455 e 220603. 

LOTE 1,200 M2 
No Caniço (Atalaia) cl proj. 
aprovado (15 cts.lm2). Telel. 
220434. ""li 

QUINTEIRO E fRE ITA~, lDA 
VENDE 

Oleados, capotas e cobertas 
pa ra ca miões c/ serviço de 
reparação. Preços especiai~. 
Telel. 934905 - 934902· Fax 
934905. "''''' 

NEGÓCIO 
VENDE-SE 

BEM LOCALIZADO 
Telel.943171. """ 

MOTIVO: RETIRADA 
VENDE-SE 

o Firma cltodo o recheio e local 
próprio. 

o Casa no Norte da Ilha, a bei-
ra-mar, recém-reconstruída. 

o Dois prédios na melhor zona 
turistica do Funchal. 

Telel.: 225739. H6816 

VENDE-SE 
lote de terreno pi const., 440 
m2 no Caminho de Ferro, lin-
da vista si Funchal. Tratar Rua 
das Pretas n.' 39 (h. exp.).",,,, 

VENDE-SE 
Casa em Sto. António acabada 
de construir, 3 quartos, sala, dis 
banhos completos, cozinha 
equipada, lavandaria, gara­
gem e quintal a volta. Preço 
ocasião. Tratar com Sr. Fran­
cisco, Rua das Mercês, 11.' 77. 
Telelone 742970. """ 

CASA VENDE-SE 
Acabada de construir: 3 quar­
tos, 3 banhos, um privativo, 
sala comum, cozinha, despen­
sa, lavandaria, quintal e gara­
gem. Situada no P. dos Barce­
los. Preço: 28 mil ru. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. Telel.: 
225034. """ 

VENDE-SE 
lote de terreno c/1.000 m2 
para 2 armazéns, todo plano, 
cJ boas e<lradas, pede·,. cons· 
trução 0,5 - perto do centro 
e s/ humidade. Preço 17 mil 
contos. 
Tratar R. Bispo, 50 
Telels.: 225034 e 229384.""" 

VENDE-SE 
Apart.' T1 por estrear com 
garagem, perto do centro. P. 
14.500 ru. 
Tratartele!. 743916. ""7 

. 

VENDEM-SE 
APARTAM ENTOS T2 

Em construção cJ 2 qts. d., 2 
banhos (1 privativo), sala, cozi· 
nha, lavandaria, varanda e 
estacionamento privado. A 
partir de 12.500 cts. Telel. 
228435/95. H670Z 

PRECISA-SE 
CASA 

p/compra no Funchal ou arre-
dores. Contactar o sr. Freitas, 
tele!. 220545. H68S2 

CEDO LOJA 
Na Ribeira Brava. Bom preço. 
Para negócio ou escritório. 
Telels.: 37789/228893. H6802 

VENDE-SE 
Bom apart. T2 cJ garagem nas 
Madalenas. 16.000 cts. Telel. 
228435/95. """ 

COMPRA-SE 
Casa nos arredores do Funchal, 
mesmo precisando de repara-
ção. Tratartelel. 743916. 

H7038 

VENDE-SE 
PROPRIEDADE 

Cabeleireiro cJ secção de esté· 
tica, bem equipado e c/ bom 
espaço, estacionament6' e c/ 2 
c. banho, tudo novo. Preço 
12.500 contos. Tratar R. Bispo, 
50. T elel. 225034/229384. """ 

VENDE-SE 
EM PRESA CONSTo CIVIL 
02 carrinhas. Telel. 66106 ou 
42952. H7002 

VENDE-SE 
CASA NO CENTRO 

2 qts. d., sala, cozinha, 2 qts. de 
banho e p. quintal. Preço: 
13.500ds. 

--
APARTAM ENTOS T3 

Desde 16.500 ds. Tratar Rua 
das Mercês. n.' 77. H6~6 

Telel.: 742970, dias 30/9 e 1/10. 

e F~, Uo. . 

e Espanha loiças pa ra Recebeu directamente d 
casa de banho, banheir 

pavimentos e azulejos d 
referente para aquec 

Sítio da Assomada - Atr 
<{) 934905-934902 

as h idromassagens, 
e porcelanosa e tudo 
imento do seu lar. 
ás da Igreja - Caniço o 

o Fax 934905 ~ z 

RESTAU RANTE 

DOCA DOC AVACAS 
RECEBEMOS SAP ÀTEIRÀS VIVÀS 

SABE ONDE É? CLARO! 
R 

PONTA DA CRUZ - TELEF.: 762057 ! 
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VENDE-SE 
Apartamento impecável, todo 
mobilado e cJ electrodomésti­
cos, c/ 2 q. d., 1 casa banho, 
cozinha, despensa, sala 
comum, varanda lechada, 
e<lacionamento c/ portão. Pre­
ço 17.500 contos. 
Tratar R. Bispo, 50 
T elels.: 225034 e 229384. """ 

VENDE-SE 
Apartamentos novos e usados 
T1. T2 e T3 no centro e arredo­
res do Funchal. Tratar: R. de 
São Francisco, n.' 9, 2.' andar. 
Telel.: 224074. H6799 

VENDE-SE 
ANTIGU IDADES 

Um lagar com 170 cm de 
comp. e uma tina (70 cm) lei­
to de uma só pedra. Temos 
ainda outras peças em loiça e 
metal e moínhos antigos em 
pedra. S. João (Campanário). 
Telel.: 953173. ",90S 

VENDE-SE 
MOTO SUZU KI GSX 

1100R. 
Bom estado. Preço 1.250 contos. 
Telel. 222043 cJGuerreiro. H"" 

TÁXI 
Solicita-se ao Sr. Motorista de Táxi , 
que no dia 23/Julho circulava nas 
imediações da Ribeira do Inferno, 

Seixal, pelas 15hOO e que participou 
o derrame de óleo ao motorista do 

autocarro de turismo que ali circulava, 
o gentil favor de contactar 

a AGÊNCIA EUROMAR 
(() 220152 

A Direcção 

Universidade Católica 
Portuguesa - Funchal 

Curso de Mestrado em Filosofia 

Comunica-se aos interessados que se encontram 
abertas as inscrições, até o dia 2 de Outubro, para o 
Curso de Mestrado em Filosolia, que irá realizar-se, 
no corrente ano lectivo, na Universidade Católica 
Portuguesa, extensão do Funchal. 

Para mais informações, deverão contactar os 
- serviços da Secretaria da UCP, Praça do Município, 

telefone 225774. """" 

AMANHÃ SÁBADO DIA 2 

A PARTIR DAS 19 HORAS 

INTEGRADO NA 3.ª EDiÇÃO 
DAS COMEMORÀÇÕES À MÚSICA 

GRANDE ESPECTÁCULO 
NO JARDIM MUNICIPAL 

ACTUAÇÕES 

19.00 h - Grupo "Navegar para a Paz" 
19.30 h - Patolas 
20.00 h - Madeira Stars 
20.30 h - Grupo Musical "Escandalifabéticos" 

(da Dir. Reg. Juventude) 
21.00 h - Show do Vassourinha 
21.30 h - Trio "Onda Mar" 
22.00 h - Teatro Juventos 
23.00 h - Trio Atlâ ntico e ainda a presença 

de S usana Capitão 
23.30 h - Madeira Stars 
24.00 h - Fecho 

Uma orga nização do Grupo Des portivo ~:::,,"'. 
com o a poio do Mundo da Esperança, 
J ornal da Madeira, Posto Emiss or do Funcha l, 

Teatro Municipal e Rádio Madeira. 

• 
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GOVERNO REGlONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

CURSO DE APERFEiÇOAMENTO 
DE FORMAÇÃO DE FORMADORES 

DESTINATÁRIOS: 
- Individuos habilitados com curso superior que preten-

dam exercer funções na área da Formação Profissional. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
- Fontes e métodos de motivação 
- Métodos e técnicas pedagógicas 
- Dinâmica de grupo 
- Atitude e comportamento do formador e dos formandos 
- Avaliação dos formandos 
- Animação da formação 
- Psicologia da aprendizagem 
- Novas tecnologias 
- Plano de sessão 
- Audiovisuais 
- Parte prática 
LOCAL: 

. Centro de Formação Profissional da Madeira 
DATA 
- 11 de Outubro a 29 de Novembro de 1993 
HORÁRIO: 
-19H15 - 22H45 
INSCRiÇÕES: 
- Até ao dia 6 de Outubro de 1993 

Curso comparticipado pelo Fundo Social Europeu e 
integrado no POPRAM 

DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA MADEIRA 

ESTRADA COMANDANTE CAMACHO DE FREITAS 

SANTO AMARO - FUNCHAL 

TELEFONE -764357/8/9 ou 766411/18/25 

o DIRECTOR REGIONAL 
Carlos Estudante "'''' 

SECRETARIA REGIONAL DO 
EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

DIRECÇÃO REGIONAL DE ESTRADAS 

EDITAL 
Informamos os utentes daquele vazadouro de terras, 

que o mesmo encerrará a partir do dia 11 de Outubro, 
sendo então substituído pelo antigo vazadouro das 4 
Estradas (Sítio das Pontes - Santo da Serra). 

Será permitido apenas o vazamento de terras. A 
fiscalização do mesmo será da responsabilidade da 
Guarda Florestal. 

O não cumprimento das normas de funcionamento 
do vazadouro será punidc com a respectiva multa. 

Secretaria Regional do Equipamento Social e 
Ambiente 

Funchal, 30 de Setembro de 1993 
o DIRECTOR REGIONAL DE ESTRADAS 

Luís Filipe Gomes Ferreira H7011 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,° DIA 

Domingas da Paixão Pestana 
A família da extinta mui reconhecidamente agrade­

ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
dii sua alma hoje pelas 18.30 horas na Igreja de Santo 
António, agradecendo antecipadamente às pessoas qU'e 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, I de Outubro de 1993 H7029 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 

1.' publicação no Diário de Notícias em 01/10/93 

Pela 1.' Secção do 2· Juízo da Comarca do 
Funchal, correm éditos de TRINTA DIAS, a contar da 
publicação do segundo e último anúncio, citando o 
Réu PAULO GABRIEL FARIA HENRIQUES, ausente 
em parte incerta da República de África do SUL, e 
com último domicílio conhecido no Bairro de Santo 
Amaro, bloco 1. casa n· 2, Santo António, Funchal, 
para, no prazo de VINTE DIAS, findo o dos éditos, 
contestar, querendo, os pedidas de divórcio e do 
benefício de assistência judiciária requeridos pela 
Autora Maria Ivone de Sousa Abreu Henriques, 
casada, residente em Varzea de POlina, lote 30, S. 
Domingos de Rana, Parede, Comarca de Cascais, 

O duplicado da petição encontra-se arquivado 
nesta Secção. 

Funchal, 23 de Setembro de 1993 

o ESCRIVÃO DE DIREITO o JUIZ DE DIREITO 

Maria do Carmo Domingues João Maria de Sousa 1-16976 

AGRADECIMENTO E MISSA 

Rufino Cabral Homem Ferreira 
A familia do extinto mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja de Santa Maria 
Maior (Socorro), agradecendo antecipadamente às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, I de Outubro de 1993 

PARTICIPAÇÃO 

João Nunes Xavier 
FALECEU 

R.I.P. 
Seus filhos, genros, netos e demais família cumprem 

o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso pai, 
sogro, avõ e parente, que foi residente ao sitio do Dester­
ro, freguesia do Monte, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 11.30 horas, saindo da capela de Nossa Senho­
ra da Conceição (Babosas) para o Cemitério do Monte. 

Serà precedido de missa de corpo presente pelas 11 
horas na referida capela. 

Funchal. I de Outubro de 1993 
H""" 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

FUNCHAL, 1 DE OUTUBRO DE 1993 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30,0 DIA 

Manuel Telo de Menezes 
A familia do extinto, mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer foram mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da alma do seu ente querido, hoje, pelas 19.30 horas, na 
capela de Nossa Senhora do Livramento, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, I de Outubro de 1993 

PARTICIPAÇÃO 

João Gonçalves Júnior 
FALECEU 

H6111 

Seus filhos, genros, noras, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo­
so pai, sogro, avõ e parente, residente que foi no sitio da 
Meiata de Cima, Porto da Cruz, cujo funeral se realiza 
hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério de 
São Martinho para o mesmo, antecedido de missa de 
corpo presente pelas 14.30 horas na referida capela. 

Funchal, I deOutuhrode 1993 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Zita Nunes 
(Professora aposentada) 

• FALECEU 
José Semião Nunes, sua esposa Ernestina Guida A. 

Nunes e filhos, dr. Miguel Conceição Nunes, sua esposa 
Maria Lourdes Freitas Nunes e filhos, Duarte Paulo Nunes 
e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par a todas as pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento da sua saudosa irmã. cunhada. tia e parente, resi­
dente que foi na Rua Pedro José de Ornelas n.· 18-D1, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja 
do Rosário, São Martinho, para jazigo no cemitério da 
localidade. Será precedido de missa de corpo presente 
pelas 14 horas na referida igreja. 

O SECRETARIADO DIOCESANO DA AcçAo CATOLlCA 
participa a todos os militantes, simpatizantes e amigos o 
falecimento da sua querida dirigente e representante ao 
Conselho Diocesano de Coordenação Pastoral e convida­
-05 a se incorporarem no funeral que se realiza em S. 
Martinho pelas 14.30 horas, sendo precedido de missa 
de corpo presente pelas 14 horas. 

Funchal, I dcOun,brode 1993 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 



DIA RIO DE NOTICIAS - MADEIRA PUBLICIDADE 

Um espaço de reflexão cultural 

Cursos breves 

HISTÓRIA DA LITERATURA BRASILEIRA 
Uma das grandes literaturas mundiais pouco conhecida 
em Portugal. 
Curso a cargo da Professora Brasileira 
ErQL QQWQraM.a!ill ~~ ~ ~ 
Professora das Universidades: 
Católica da Baía (BraSil) 
Autónoma de Lisboa 
IníCIO: 11 de Outubro 

o ESTADO DA ECONOMIA PORTUGUESA 
Uma visão do estado actual da Economia Portuguesa 
e as linhas de futuro. 
Pelo especialista ErQL QQ.lAl2!: ~ M.a!ill Brandão ~ lkiJQ 
Director do Departamento de Economia do 
ISEG - Instituto Superior de Economia e Gestão 
Universidade Técnica de Lisboa 
Director do CISEP . Centro de Investigação sobre 
a Economia Portuguesa 

Inicio: 1 de Novembro 
Inscrições: Todos os dias úteis, das 10hOO 
às 12h30 e das 15hOO às 18hOO 
Local: Conjunto Monumental do Infante - 2.' andar 
Telefones: 225350/224333 Fax: 225125 

COM A GARANTIA DE QUALIDADE DO i 

[il One fórum do ~nchal 
Instituição de Utilidade Pública 

I~ GOVER O REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

CURSO DE APERFEiÇOAMENTO 
DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO 

DESTINATÁRIOS: 
- Profissionais no exercicio da profissão que tenham 

relação directa com o público. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 
- Comunicação e relações interpessoais 
- Atendimento de clientes e a imagem da empresa 

ou serviços 
- Como tratar reclamações 
- Postura a desenvolver no Atendimento Público 

LOCAL: 
- Centro de Formação Profissional da Madeira 

DATA: 
- 8 de Novembro a 24 de Novembro de 1993 

DURAÇÃO: 
- 45 horas 

HORÁRIO: 
-19H15·22H45 

INSCRiÇÕES: 
- Até ao dia 29 de Outubro de 1993 

Curso comparticipado pelo Fundo Social Europeu e 
integrado no POPRAM 

DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA MADEIRA 

ESTRADA COMANDANTE CAM ACHO DE FREITAS 

SANTO AMARO - FUNCHAL 

TELEFONE - 764357/819 ou 766411/18/25 

o DIRECTOR REGIONAL 
C.rla. E.tutUnte 

II 

GIJINNI~SS 
APReSeNTA 

CHITA" 
G1JINNESS + TEQUILA 

(EM PTfOMoçÃO ESrE F'IM PE SEMANA) 

f;(JINNI~SS 
is good fo,- }'Oll 

,.-____ APOIO: _____ -. 

J~~~!O I ~ 
L-------------~------------~r 

Um encontro inesquecfvel 
para uma refeição memorável 

!l> 792804 Fax 794170 
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EMPRESA DE TRANSPORTES 

INTERNACIONAIS 

SELECCIONA 
ASSISTENTE DE VENDAS 

Função: Apoiar o Dep. de Vendas 
na Área operacional e administrativa 

PRETENDEMOS 
o Idade entre 25 a 35 anos 
o Habilitações académicas ao nível 

do 12· ano 
o Gosto pelas relações públicas 

e telemarketing 
o Alguma experiência administrativa 
o Conhecimentos de inglês 
o Conhecimentos de informática 

na óptica do utilizador 

OFERECEMOS: 
o Bom ambiente de trabalho 
o Regalias de acordo com AC.T. 
o Formação profissional 

RESPOSTA COM C.V. DETALHADO 
AO DN N.· H7050 

RALLY BINGO 
CLUB SPORT MARíTIMO 
Ricardo Ramos· Martinho Luís 

OPEL CORSA GSI 
3.· Troféu Eurocash 

15.' Classi!. geral 

COM O APOIO DE: 
Diário de Notícias, Auto Choupana, Construções 
João Ramos, Rui Mendes· Pintura e Estuques, 

Funchaltécnica, Restaurante O Golo, Raíz 
Quadrada Bar, Rogério da Cruz Electricista, 

Rumaranto - Carpintaria, Tipo Tópico, Ferragens 
Calheta, Serralharia Madeira Ferro, Lda., Auto 

Barreiros, Pneus Sem Fronteiras, Óleos e 
Lubrificantes Flow e Ricardo M. Sousa. 

LAWSON 7JrIJJ(jj}/JfJ[$ 

Especial 

FunchallTorontolFunchal 
Sarda a 13 de Outubro 

Preços a partir de: 

69.000$00 (mais taxa) 

Para mais informações e reservas 
consulte o seu Agente de Viagens 

H6226 

• 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 141 111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
J. ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
• , 5.00 às 16 horas 
2. o ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
-lS.00às 16 horas 
3. ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
• 14.00 às 15 horas 
4. ANDAR 
• Obstetricia - 14.00 às 15 horas 
5. ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- lS_00às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AlT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Poliyalente (u. C.LP.) 
- 16.00 às 17 horas. 
A 2.·-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes. 
entrada de crianças 
com idade inferior a la anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

IA G EN DAI 

M ARMelEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
7."ANDAR 
• Dermatologia. Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
-13.30às 14.30 horas. 
2,oANDAR 
• MediCina 1 e Endocrinologia 
-3. 0 ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00às 16.00haras. 

S. JOÃO DE OEUS 
TELEFONES 141036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 1Sàs 16 horas. 
• Quintas e domingos 
-10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
A segunda-feira Mo há visitas 
NOT" NlIoé pem-itida. na quOOadede 
vi5rt:antes. entrac:Ia de~com idade 
inferiaa 1Danos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

-Seg..rdaaq.Jrrta-feira:das<l!h3Oàs 
l8hOO. Sexta-feira: dasa3h30às 17h30. 
Perlododealmcxp:das 12hàs 1<1n 

7631 ' 5n64715 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Maria Vanda 
Perry da Cãmara Soares 
Vieira Cravo, 
D. Guilhermina Quintina 
da Silva, D. Umbelina 
C. de Abreu Machado, 
D. Gabriela Celestina da 
Trindade Vasconcelos, 
D. Isabel Júlia do Rosário 
Santos, D. Cedlia dos Passos 
Faria, D. Eugénia Pontes 
Bettencourt, D. Graça 
Maria da Silva Velosa, 
D. Maria de Fátima 
Rodrigues Fernandes, 
D. Noemi de Oliveira 
Martins de Freitas, D. Maria 
Regina Silva de Athougnia, 
D. Maria Edite Gomes 
Freitas Camacho, D. Susana 

Maria Dias Ornelas Silva, 
D. Alegria V. Nunes de 
Abreu, D. Maria Carmelita 
Mendonça Silva, D. Josuana 
Alves da Silva Abreu 
Rodrigues. 

Os senhores: Fernão 
Henriques Favila Vieira, 
Valentim Ângelo Figueira, 
João Virissimo de Carvalho 
Spinola, José de N6brega, 
Mário António Nunes 
Pereira. Francisco Frederico 
Câmara, José Luis 
Rodrigues. 

E o menino: Né lio R. de 
Sousa Gomes, Bruno 
António Martins Fernandes. 
Mário Luis Oliveira Lira. 

FUNCHAl, I DE OUTUBRO DE '993 

CHEGADAS PARTIDAS 

TP<J03 09.05 Porto Santo TPl60 06.05 Lisboa 
TP,63 09.05 Lisboa TP902 07.55 Porto Santo 
TP905 '0.45 Porto Santo TP,62 08.00 Lisboa 
TP<J07 '2.25 Porto Santo TP<J04 O9J5 Porto Santo 

TP'67 '4.05 Porto Santo TP35, 09.s5 LisboafCaracas 
TP<J13 '7.25 Porto Santo TP590 'OJ5 Frankfurt 

TP<J'5 '9.05 Porto Santo TP906 11. '5 Porto Santo 
TP593 20.00 Frankfurt TPl68 15.05 Lisboa 
TP,7, 20JO Lisboa TP912 '6.'5 Porto Santo 
TP9,7 20.45 Porto Santo TP914 17.55 Porto Santo 
T1'173 2'45 Lisboa TP916 19J5 Porto Santo 
TP159 22.05 Lisboa TP172 21.20 Lisboa 
TP1m 22.40 Lisboa T1"59 22.55 P. Santollisboa 
TP'75 23.00 Lisboa TP178' 23JO Lisboa 
TP,79 23.50 Lisboa TP'76 23.50 Lisboa 

~ 
FUNCHAL AEROPORTO AEROPORTO FUNCHAL 

Partida Passagem Passagem Chegada 

07,30 OB,'5 
08,302-6 09, ' 5 
09,00 09,45 
11, ' 52-5 ' 2,00 
'2,'5 13,00 
'4,302-5 ' 5, '5 
15,00 '5,45 
15,302-5 '6, '5 
'6,30 DF 17,'5 
17,152-5 'B,OO 
'B,'52-5 '9,00 
'9,00 DF '9,45 
' 9,302-6 20, 15 
'9,455 20,30 
20,002-6 21,45 
22,30 23, '5 

Bombeiros Munici pais do Funchal 
Bo mbe iros Munici p a is da Ca m acha 
Bom beiros Municipa is d e Machico 
Bomb e iros M un icipais de Santa Cruz 
Bom beiros Vo luntários d e c.. de Lo bos 
Bom b e iros Vo luntá rios da Ribeira Brava 
Bombeiros Vo luntários M a d ei re n se s 
Bombeiros Volu n tá rios d e Sant ana 
Medicina De n tária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e fe riados) 

' 15 
222122 
9224 ' 7 
965 '83 

Museu de Arte Sacra. 

~ 

06,'22-5 
07, '2 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
'0,572·5 
11,57 
'2,22 
13,03 
13,372-5 
'4,37 
'7,37 
'8,372-5 
' 9,37 DF 
20,072-5 
2' ,27 
22,52 

07,00 
OB,OO 
OB,45 
'0,25 
'0,45 
11,45 
'2,45 
13, '0 
13,48 
'4,25 
'5,25 
'B,25 
'9,25 
20,25 
20,55 
22, '5 
23,30 

524 ,63/524 11 4 
942100 
9522B8 
229115 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: 
Aberto de 3.' feira a domingo 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Exposições Temporárias: 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 
de 3.· feira a domingo - 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas_ 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre oseu destino astral prestadas pela dr.· Maya. 

o preço deste serviço é igual em todo o Pais e custa 173SS0. 
por minuto. sendo incluído na sua factura telef6nica 

CARNEIRO - 21 / 3 A 20/4 

[I Nem sempre as coisas co"em como seria de 
esperar, no entanto não desanime. Tente 
descansar um pouco e pôr de lado a rotina 
diária. Seja encorajador 

TOURO - 21/4 A 21 /5 

~ Amnte,,",.o alguns acontecimentos 
inesperados mas você tem capacidades 
para lidar com eles. Não deposite 
demasiada confianças nas suas intituições. 
Seja esperançoso. 

GÉMEOS - 22/ 5 A 21/6 

~ lJILJ Não deixe que o seu companheiro possa 
duvidar do seu amor e carinho. Você terá 
alguma dificuldade em cumprir uma 
promessa, mas faça os paSSiveis por não a 
quebrar. Seja objectivo. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

!E Não existem razões para você ser tão 
pessimista. Tente ver o lado positivo das 
coisas e tudo será mais fácil. Certifique·se 
que não chega tarde a um encontro. 

lEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Faça aquilo que você acha que está certo e 
não aquilo que os outros esperam que você 
faça. Mantenha um esplrito aberto no que 
diz respeito a novos desenvolvimentos. Aja 
com tacto. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fW ",o diga tudo aquilo que pensa. Tente n.o 
se esquecer de nenhum compromisso 
importante. A opiniãio dos outros nem 
sempre é a mais importante. Seja metódico. 

BALANÇA - 24/9 A 23/1 0 

• Peça a opin,ao do seu companheiro antes 
de tomar uma decisão que diz respeito aos 
dois. Tente combater essa sua tendência 
para o exagero. Seja responsável. 

E5CORPIÃO - 24/ 10 A 22/1 1 

II Tenha cu,dado com os seus objectivos 
pessoais e não os esqueça em qualquer 
lado. Tenha cuidado com a sua 
alimentação. Seja mais cuidadoso. 

SAGITÁRIO - 23/11 A21/12 

FI Faça os possfveis por não se envolver numa 
discussão entre amigos. Tente. se posslvel, 
fazer ver o lado racional das coisas. Seja 
calmo. 

CAPRICÓRNIO - 22/ 12 A 20/ 1 

~ Tenha cuidado com a sua v,da profissional 
Mudar de emprego não será a melhor 
atitude. Alguém que você considerava um 
amigo poderei desiludHo. Seja 
esperançoso. 

AQUÁRIO - 21 / 1 A 19/2 

m Tente descansar pois você enconua·se 
debaixo de uma grande pressão.N:to faça 
nada que possa magoar o seu 
companheiro. Seja cordial. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

IJ . 
., 

• Tente ver o outro lado das coisas. Os seus 
numerosda sorte sào o 1ge24 Faça um 
esforço especial para agradar ao seu 
companheiro. Seja menos precipitado. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do 8ispo, 21 
PINTURA FlAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 

HOJE 
SERVIÇO PERMANENTE 

-PARAMENTOS Patente ao SANTA MARIA-R. Boa Viagem. 
20- Telef. 221384 público de 3.- feira a sábado 

das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18,00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados 

ATÊ ÀS 21 HORAS 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada do Pico. 1 
Aberto de 3 .. feira a domingo, 
-lOas 12h30 e das 14 às 18horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 80m 
Sucesso· telef_ 2603S 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados 

JARDIM ORQu lDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposi~ão de Orqufdeas 
Aberto todos os dias (inctuindo 
sâbados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquario e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, 
das 14 âs 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7,000 kg - Telef.: 62522. 
localizadas na Rua da levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) 

CHAFARIZ - l. 
- Telef. 220759, 

NOTAS 

D.EUA 1 e-2 

Notas maiores 

LD M'" 

Franco francb 

Libra Inglesa 

Peseta 

lira 

Florim 

Franco Belga 

Franco Sulso 

Coroa Sueca 

CHEQUES 

O EUA 

D Mark 

Franco Francês 

Libra Ingll:'Sa 

Peseta 

ECU 

URA 

Florim 

Franco Belga 

Franco SUIÇO 

Yene 

761255 EdenMar (Mrni-8us61ug.! 
1l091IAv.ArriagatP.n.41 
222500 Av.ArriagaM) 
222000 largodoMunic:ipio 
224588 Avenida do Mar (Baijo) 
2164 00 Melado 

182158 Largodafonte(Monte) 
765620 Igreja ($. Martrnho) 
7666 2{1 Madeira Palácio 
~1464G Vargem-Can~o 

934606 lnter·Atlas (Cani~o) 
934522 Galo MadCanrço) 
922185 Camm 
52 66 43 Gaula 

Chafariz. 13 

Comera. Venda 

163185 166,85 

164,3S 167,35 

10180 103110 

29,09 29.59 

248119 252 119 

12482 11882 

01 1022 °1 1172 

90r4S 91,65 

4,6867 4:8067 

116,04 118,04 

20.22 20,82 

Compra Venda 

166,015 166,681 

102,495 102,905 

29.386 29,504 

250,683 251,688 

1,2707 1,2758 

195,026 195.8CE 

0.10501 0,10543 

91.270 91.636 

4,7671 4.7862 

117,201 117,671 

1,5803 1.5866 

96 23 90 Matur(Machico) 
962220 Madlico(Vila) 
56 24 I I Porto da Cruz 
57 24 16 faial 
961989 Caniçal 
57 25 4G Santana 
84 22 38 ~o VICente 
9520 12 Serra de Agua 

2·6 de 2.· a sexta-feira 
- DF só aos domingos e feriados 

- S s6 aos sábados 

- 2-5 de 2.' a sábado. 

No d ia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
hora r ios. 

NOTAS ",ColTl[!r~ Vendot 

Coroa Noroeg 23,02 23,62 

Coroa Din. 24,99 25,59 

Ltbra Irlandl?Sd 236.99 240,99 

DracmaGr~a 0.7009 0.7709 

Dolar Canada 122,73 125,23 

Notas Malares 123,23 125,73 

Xelrm Austrlaco 14,35 1_1,75 

Mdrk Frnland 28,30 29,00 

Rand 35,47 42,47 

D Auwalrano 105.20 IOS.10 

Sollvar 1,15 1.65 

CHEQUES Compra Venda 

Coroa Sueca 20.626 20.709 

Coroa NorC1e9 23.424 23,518 

CoroaDin 25,385 25,486 

libra Irlandesa 239.510 240,470 

Dr aema Gre20 0,7095 0,7123 

Dolar Canada 124,777 125,277 

Xelrm AUS\rlilCO 14572 14,631 

Mark Frnland 28.740 28,855 

Rand 48,369 48.563 

D Australrano 107,287 107,717 

Pataca (Macau) 20.832 20.915 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arcoda Calheta 
822588 Noo da Calheta 
82 2129 Calheta 
953601 Campanarto 

22 79 00 Campo da Barca 
228300 RuadoFavila 
61610 Gorgulho 

74 3170 C. de carvalho (H~tal) 
743110 SantoArrtÓllio (lgtejal 

52 48 88 Santa VIU (Me«ado) 
524430 Santa Crtu.(Vi!a) 
552100 SantodaSerra 

9S 26 06 Ribeua 8rava (Vila) 
952349 Ribeira 8rava (largo) 
972110 PontadoSol 

141229 Igo.,.-Est do! C' do! t';"" 
942700 E.5.eca~ada(c.tobos) 
~2144 Cámaradelobos(Vila) 
94 2407 C. lobos (Mercado) 
945555 Oamasquerro(E.Clobos) 
>162 22 SIc Jorge 
98 2314 Porto Santo 
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PRÓXIMAS 48 HORAS 
• 

Penados de (eu multO nubiado 
VenlO geralmente fraco 
Aguaceiros fracos 
,PrE'~ls"o' 

TEMP. INTERNACIONAIS J 
2m 

CIDADES MAX. MIN TEMPO 
Lisboa 20 12 Pouco nublado 
Madrid 22 12 Nevoeiro 
Londres 15 6 MUito nublado 
Pans 17 9 Multo nublado 
Bruxelas 16 10 Chvvô 
Amesterdào 16 lO Chuva 
Genebra 13 6 Mtllto ntlblado 
Roma 22 11 Limpo 
Oslo 13 5 MUito nublado 
Copenhaga 14 8 Mwro nublado Calheta 
Estocolmo l3 ·1 Nevoeiro 
HelsínqUia 7 ·6 lJmpo 
Berlim 14 4 Pouco ntlblado Ponta 
Viena 12 4 Limpo do Sol 

VMSÓVIB 11 O Limpo 
Atenas 28 22 Limpo 
Moscovo 2 ·1 Nf've .' (r'_ Céu pou,o 

nublado 

L 
l~ 

~ 

A /, 
103Q --J 

(r _ Leu rf1u!lO 
nublddo 

r. 
1:11 obeHo 

1(1Va 

Nr:>V(l Ir() 

1010 ..< 

lnfolmaçJo lo n ,da pelo Instllul Na, ai 
d Mete (olog' Geai! I 

TELEV I SAo 

SEXTA·FEIRA· 2 OUTUBRO 

RTp · MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 Paragem no Tempo 
10.25 Culinaria 
10.35 Deus nos Acuda (6.°) 
11.25 Os Árabes 
12.15 Faces da Cultura 
12.45 Gerações (192.°) 
13.05 Bebe a Bordo (81.") 
14.00 Jornal da tarde 
14.15 Jetsons (10.0

) 

14.35 Sessão da Tarde: 
Veneno Europeu 

16.15 Crime disse Ela 
17.05 Calor Tropical 
18.00 Caderno Diâno 
18.05 Beetle Juice 
18.30 Concurso; 

Roda da sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
19.50 Financial Times 

+ Tempo 
20.aO Telejornal 
20.30 O Dono do Mundo 

(41") 
21.25 Documentário; 

Fenomenos da 
Natureza 

22.10 Nico D'Obra 
22.40 UltIma Sessâo: 

Entre Primos 
00.45 24 horas 
01.15 Fecho 

RTp · INTERNACIONAL 

16.00 RTP i Junior' 
16.30 Jornal da Tarde 

CINE JARDIM 
15.00. 17.30 e 21.30 horas 
(($urf Nínjas» 

17.00 Telenovela: 
Ricardina e Marta 

17.30 TV7 
18.30 Nico D'Obra 
19.00 Telejornal 
19.35 Telenovela: 

A Banqueira do Povo 
20.20 Caixa Alta 
21.20 RTP/Financial Tirnes 
21.25 Casa Comum 
22.25 Noticias e Fecho 

TVI · CANAL 4 

16.00 Abertura 
16.02 Infantil' 

A Casa do Tio Carfos 
16.30 Animação 
16.45 Folhetim: 

Lagnmas (186.") 
17.25 Meteorologia 
17.30 Série: Lassie 
17.55 Encontro 
18.00 Concurso' 

A Amiga Olga 
18.30 Informaçao Quatro 
19.05 Forum 
19.35 Serie Juvenil; 

Quem Sal aos Seus 
20.05 Série Juvenil: 

Paker Lewis (20.°) 
20.35 Desporto Aventura' 

Na Maior 
21.05 Série: Dream West 
22.40 Informação' 

Ponto Final 
22.55 Fim de Noite: 

O Longo Caminho 
para o Amor 

00.10 Meteorologia 
00.15 Adeus 

CINEMA 

CINE D, JOÃO 
1405, 16.35,19.05 e 21.35 
horas - (\0 Fugitivon 

Penodos de (eu mUito nublado 
Aguaceiros fracos 
Vento Nordeste fraco Ou 
moderado 

Penados de ceu mUlto nublado 
Vento Nordeste fraco ou 
moderado. 

, Pre.·s,\o 

• I 

rr',-

? 
ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga 
Costa Sul - Mar encrespado 

• Estação 
meteorológica 

'P'evj~clo' 

S. Vicente • Ponta 
- de S. Jorge 

(Observação 

Pico 
Ruivo 

Pico 

as 09HOO do dia 30/91 

Santana 
23/14 
(Observr;lCilO 

Porto Santo 
24/ H 
(ObseI'Var;:ao 
as 09HOO 
00 doa 301lll. 

I 
2,5 m 

ii 09HOO do dr.J 30/91 

L NORTE 

Estação Ontem 

Santana 58.5 
Areeiro 32.5 
Santo da Serra 77.6 

OESTE 

lugar de Baixo 0.0 

L LESTE 

Funchal 0.2 
Santa Catarina 30,7 

TELETEMPO 

Lugar de Baixo 

do Areeiro 
14/ 3 
lOb$~'v a Porto 

da Cruz 

Sel\ I~O telelonlCo de Inlorma(ilo meteolOJoglciI 
26 / 18 ~ '"J9HOO l/JI 

J '" 
reglonalzadil 0671 123 + IndicatiVO de zona , 

Ribeira Brava 

Câmara 
de Lobos 

VENTO 
Wnt W"ord0s,te 
moderado fi forlr 

24 Ilnfenor a 1 ln 

Santo 
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TAIWAN 

Avião desviado 
U m avião de cru'rei· 

ra chinês, com 69 
pessoas a ho,'do, 

foi onlem desviado e obri· 
gado a aterrar em Taipé, 
disse a Polícia de Taiwan. 

O apareUlO, provenien· 
te da provincia chinesa de 
Sichuam (centro·oeste) e 
que se dirigia a Guangzbu, 
na cosia Sul da China, 
aterrou no ael'opo,'to de 
Chiang Kai-Shen de Taipé, 
às 7.25 hOl'as TMG (6.25 
boras de Lisboa), acres· 
centou a fonte. 

As autoridades da avi· 
ação civil chinesa (eAAC) 
conrirmaram o desvio de 

o avião desviado. 

SOLUÇÃO: 

um Tupolev TU·I34 da «Si· 
chuan AÜ'lines» para Tai· 
won, que devia fazer a li· 
gação entre Jinan (leste) 
e Canlão (sul). 

Gu Tiefei, po,'ta·voz da 
«CAAC», indicou que o avi· 
ão foi desviado uma bora 
depois da descolagem de 
Jinan, na provínc ia de 
Shandong, às 13.34 boras 
(06.34, hora de Lisboa). 

Os aulo,'es do desvio 
foram h'ês chineses arma· 
dos com dinamile e uma 
faca. 

Segundo a Rádio Na· 
cional Chinesa, os três in· 
divíduos foran! detidos e 
interrogados pela Polícia 
do ae,'oporto. 

O Tupolcv transporta· 
va 58 passageiros e 11 trio 
pulantes, conrirmou ainda 
este responsável. 

O vice·ministro dos 
Transportes, Ha Chen· 
Fang disse aos jornalislas 
que Taiwan enviará o avi­
ão pam a China e eul,'ega· 
rá os aulores da acção à 
justiça. 

Este incidenle é o quru' 
to cio gPIlE"'O ~m "eis mE'­
:->t'!". 

(lil::lI30liV'J lia SW)!lON ou afOl~ Jafl) 

• • 

S I S M O N A r N D I A 

Dezasseis mil mortos 
mais de 10 mil feridos 

o rasto de destruição deb<ado pelo sismo. 

• O sismo que abalou quarta-feira de 
madrugada o Oeste da índia 
provocou 16,000 mortos, segundo a 
televisão estatal. 

O sismo, de magnitu· 
de 6,4 na escala de 
Richtel', fez ainda 

mais de 10.000 feridos, se· 
gundo a mesma Ionte. 

O último balanço oficio 
01 da culásll'ofe, que atino 
giu sobreludo o Estado de 
Mabarasblra. era de 16 mil 
mo,'IOs. 

Mais de 5100 cadáveres 
romm retirados dos es· 
combl'Os tIntes de anoitecer 
no Estado de Mabar'H'sh!l'a, 
indicaram responsáveis lo­
cais. 

O sismo, que OCOJ"'eU às 
03.56 locais (23.56 de quar· 
ta·feira em Li boa) e foi se­
guido de quatro réplicas, 
foi O mais gt'ave na India 
desde 1934. 

O abalo foi entido des­
de Bombaim, capital de ~Ia· 
har'aSbtr'a, até BangaJore e 
\Iadrasta, as maio"es cida· 
cles do Sul da índia. 

O maior número de vi· 
I i mas, 3.050 morto , regis· 
lou'se em Umarga, uma cio 
clade a cerca de 440 quiló­
,"etros a Sudoe le de 
Ilombaim. 

Pelo menos 1.064 peso 
~oa morreJ'am na cidade 
d(' Killari, de 15.000 a 
~I).OOO habitantes, onde 80 
1'01' cento dos edifícios rUÍ· 
mm. Killari fica a cerca de 
HO quilómetros a Norte do 
opicentro do sismo. 

A barragem de Koyna, 
perto de IOOari, está cheia, 
mas a estrutura resistiu ao 
sismo, segundo a agência 
PT!. 

Em Bombailn, a maior 
cidade da índia, centenas 
de pessoas saíram pal'a a 
,'ua em pânico quando a 
lerra tremeu. mus não se 
I'egisturam danos. 

A FE'deração Intema· 
cional da Cmz Ve,'melh.t e 
do Crescente Vermelho en· 
viou cerca de 66.000 dóla· 
re de fundos de emergên· 
cia paru a ussistência às ví· 
Umas. 

O último grande sismo 
!lU Índia Ocor,,,,u em 1991, 
ao pé dos Himalaias, fa· 
zendo 1. t50 0101'10 . 

O sismo ~obressaJtou a 
cidade, II população saiu 
em pânit'o para a "ua, mas 
nenbuma construção nuu, 
como oalguns Estados vizi· 
nhos, onde milhares de in· 
dianos mor,'eram s~pulta· 
dpa enquanto dormiam. 

O prinleu'o abalo loi re­
gistado em Goa às 03.35 ho­
ras, prolongando-se po,' 30 
segnndos. 

Os residentes em habi· 
tações situadas par'a cima 
do nivel do primei,'o andar 
sentiram mais o t.remor dos 
edifícios, saindo em pânico 
par'a as ruas. 

A insegu rança voltou a 
instalar'· e com o segundo 
abalo registado na cidade 
às 04,42 ho''aS e llovamente 
às 06.42 e 07.42, com mais 
duas oodas de choque. 

As auloridades locais 
admitem que a intensidade 
dos abalos possa vu' a pro­
duzir brevemente fendas 
nos edifícios. 

Residentes em Goa teso 
temunhar'aru à agência Lu· 
sa que as casas tremeranl 
tanto que algumas protelei· 
J'RS eatram e as correntes 
dos autoclismos bale,'am in· 
sistentemente nas paredes 
das casas de banl10. 

Cm habitante de Divm' 
contou que a Cl'UZ do topo 
oa igreja de São Matias, si· 
tuada nas imediações da cio 
dade velha. suclunbiu à vi· 
olência dos abalos. 

Os aba! os da mad ,·uga· 
da de onlem constitllÍmm 
o quarto sobressalto idên· 
tico que a população de 
Goa enfl'entou nas últimos 
semaDilS. 

O Departamento de ~Ie­
teoJ'Ologia da cidade, ou· 
U'OJ'lt aciminislT'ada por Por· 
tugal, está a determinar 
com que intensidade se fi· 
zPl'am sentir Os sismos na 
,·egião. 

A última vez que a cio 
dade tremeu devido {l um 
sismo foi em 1980. mas a 
populaçiw rcco,'da ainda o 
desIL5tre maior que consti· 
tuiu O abalo ,'egistado em 
1967. 

O sismo que abalou a 
índia de madrugada sentiu· 
se p"incipalmente na pe· 
quena cidade de Khillari 
(10.000 habitantes), onde 
morreram pelo meno mil 
pessoas e ,'uiram 80 por 
cenlo das casas. O distrito 
de Osmanabad, 300 quiló­
met"os a Leste de Bom· 
baim, registou mais de 
4.000 vítimas. 

O sismo manifestou no 
epicentro, localizado nas 
imediações da cidade de 
Latur, cerca de 56 quiló' 
metros para Sul de K!JilIa· 
ri, luna magnitude 6.4 na 
escala de Richte,'. 

FUNCHAL, 1 DE OUTUBRO DE 1993 

.NO FECHO 

500 milhões 
da Europa 

As transfe,'ências 
fi nanceiras da 
Comunidade Em'opeia em 
1994 estão dependentes 
da evolução das 
negociações do Quadro 
COlUunitário de Apoio 
(QCA), prevendo-se, 
contudo, que atinjam 
cerca de 500 lnilllões de 
contos. 
De acordo com as 
G''lUldes Opções do Plano 
para t994, onlem 
ap,'ovadas pelo Governo, 
«o fecho das negociações 
do QCA alé ao final de 
1993 viabilizará o 
lançamento das IlOVas 
intervenções operacionais 
no início de 1994, 
conseguindo-se assim 
ulUa tr'ansição sem 
interrupções enh'e 0$ dois 
quad,'os comunilários de 
apoio». 

Soares elogia 
Sousa Franco 

O P"csidente da 
República, Mário Soares, 
enalteceu ontem Sousa 
Franco, no Palácio de 
Belém, Lisboa, pela 
«('ol'agem) e <dsenção» no 
de empenho dns suas 
funções como presidente 
do Tribunal de Contas. 
Mário Soares, filiando aos 
pa,'ticipante, DO Comité 
de Contactos dos 
Tribunais de Contas e 
instituições <:ongéncres 
da Comunidade Europeia, 
que ,'ecebeu em Belém, 
manifestou a sua 
({admil·a~1.o» pelo 
Profe"so,' SOUHa Franco e 
pela instituição a que 
pl'csido. 

Estilo 
indonésio 

L m rc"ponsável do 
GovCI'no de ~laCtl1'la 
prupôb quarta·feiru uma 
dedul'Ilção de di,'eitos 
humanos .ao e,tilo 
indonésio» e a cl'ia(!Íio de 
mna lei que a reforce. 
A Indonésia tE'1O sido 
frequentemente crtlicada 
pelas nações ocide)JltiÍ~ 
pelo modo como encar'a os 
di,'citos humanos, pois 
mantém a tese de que se 
devem respeilm' aqueles 
direitos dc acordo com as 
condições e valores locais. 

Lotaria 
Nacional 

O primeiro p"émio da 
Lotal'ia. ontem orteado, 
coube ao nÍlmero 8.210, no 
valor de 140 mil contos. 
Os 10.000 contos do 
seglmdo prémio vão par'a 
o número 2.816, enquanto 
o (erecu'o prémio, no 
valor de 3.000 contos, vai 
para o número 63.855. 



As mulJu>res ganham 
menos que os homens, 
Mais nas profissões 4 
qualificadas, 
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FUNDOS 

JiV,m de Setembro, 
Mercado muito calmo_

7 Previsões apontam 
para queda do escudo 

SEXTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 1993 

VIA FAX 

As manchas do POSEIMA 228912 

O 
leitor é uma pal'te privi­
legiada de informação e 
opinião. 

Nos supermercados, os COllswnidore já têm acesso a produtos apoiados pelo POSEIMA, 

• O POSEI MA tem um ano de existência, O balanço vai acontecer na próxima sexta-feira 
num debate promovido pela ACIF. 
Os importadores queixam-se do acréscimo de burocracia e custos e os produtores exigem novos 
apoios para contrariar a descida de preços, A ACIF prepara as suas posições sobre o POSEIMA 
para o debate de sexta-feira, Que vai contar com cinco directores regionais, 

PÁGINA 5 

P ETR Ó LE O 

'-
OPEP sem crise de preços 

A última hora os paí-
ses da OPEP chega­
ram a acordo sobre 

as quotas de produção, Que 
sur preenderam os obser­
vadores, já que têm valida­
de para os próximos dois 
trimestres, 

Foram cinco dias de deba­
tes intensivos especialmente 
quando se tratou de reduzil' 
algumas quotas de produ­
ção dos países árabes, 

Posteriormente, os preços 
já estabilizaram nos 18 dóla­
res por barril, mas os 
árabes pretendem uma subi­
da até aos 20 dólares, 

Segundo tudo indlca, a 
previsível subida de preços 
não vai acarretar au men­
tos nos restantes combustí­
veis, Pelo menos até final do 
ano j á que não existem 
problemas nas rese rvas 
nacionais, 

PÁGINA 6 
Preços do petróleo aumentam, mas não os dos 

combustíveis. 

Economia & Empresas pre­
tende ser, acima de tudo, um 
meio por excelência de difu­
são das suas ideias e da sua 
visão. 

Ass im, a sua colaboração 
é muito impol'tante para 
uma informação credível e 
correcta. 

Existem cinco pontos onde 
a sua part icipação pode ser 
extremamente positiva. Ne­
nhuma colaboração exige qual­
q ue!' despesa publicitária; tudo 
o que tem a fazer é enviar as 
suas pUI'(icipações pOl' Via 
Fax, para uEconomfa & Em­
pl'esas", do Diál'io de Notí­
cias. 

Fla~hes- O seu produto e a 
sua notícia podem ser incluidos 
Msle suplemen(o e nesla 
!;t'cção. 

;';ovos produtos, novas repre­
<enlações, mudanças de quadros 
supel'iores e médios, I'eestl'u(u· 
rações de gestão na sua empre­
su, jnformalizações. inovações 
tecnológicas, lançamento de 
novas instalações e outras novi­
dades. 

Envie por Via Fax. 
Visão - As suas ideias podem 

ser excelentes temas a abor­
daI' em fuluros suplementos. 
Assunlos para debate, opinião e 
mesmo de investigação. Diga· 
-nos quais os temas que gosta· 
ria de ver tratados no suple­
mento. 

Mudança- Se acha que a 
sua empresa é pioneira em 
(el'mos de inovação de gestão 
e munagemellt, envie as suas 
ideias. 

Agenda. - A sua agenda 
profissional pode incluir ele­
mentos de importância reJe­
vante pam a economia regio­
nal. Participe, enviando por Via 
Fax, 

A sua Empresa - Este é um 
espaço em Economia & Em­
presas que privilegia a sua 
empresa, os seus gestores e os 
seus resultados. 

Envie o currículo da sua 
empresa para esta secção. 

Todas as participações e ideias 
devem ser enviadas para: 
DIÁRIO DE NOTÍCIA / ECO­
NOMIA & EMPRESAS, FAX: 
(091).228912 
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OPINIÃO AGENDA 

O Dia Mundial 
do Turismo 

Seminários e Colóquios 

JOÃO MAURICIO MARQUES 

N a semana que hoje 
finda comemorou­
-se o Dia Mundial 

do Turismo. Ao invés de 
se deCinirem estratégias 
para debelar a crise no 
sector, todas as comemo­
rações a que tivemos opor­
tunidade de presenciar e 
aperceber através dos re­
latos dos 'mass media', en­
grandeceram uma vez 
mais as privilegiadas rela­
ções entre turismo e am­
biente. 

Note-se que toda esta 
verborreia teve o seu iní­
cio nos filiais da década de 
80 quando os portugueses 
(sempre os últimos a so­
frer os efeitos das crises 
mundiais) principiaram a 
análise aos próprios pro­
blemas no turismo. 

Num repente, a crise do 
Algarve passou a ser ex­
plicada pela selvática cons­
trução que agredia o am­
biente; a Madeira iniciou 
o seu pl'ocesso de substi­
tuição das serms, veredas 
c paisagens pela arte 
'cybel·punk' das pedreiras 
e instalaram-se as moder­
nas concepções de tUl'ismo 
ligadas ao golfe (verde, 
mais "greens" e mais ver­
de por todo o lado); turis­
mo de montanha e seus 
afins. 

A culminar este proces­
so. um colóquio interna­
cional da AClF (re)desco­
bria com grande espanto 
que a virtude do turismo 

madeirense residia nas su­
as paisagens, na calma das 
suas serras e na ver1igin~ 
sidade dos seus caminhos 
e veredas, Ao fim de qua­
se dois séculos de turi mo 
na nossa ilha! 

O perigo actual (e futu­
ro) incide agora na tradi­
cional mentalidade em­
presarial dos madeirenses. 
Devem seguir-se a forma­
ção (em número conside­
rável) de empresas espe­
cializadas em desportos de 
montanha e aventw'a, pas­
seios a pé, mergulhos oce­
ânicos nas reservas mari­
nhas, estalagens de mon­
tanha e campos <te mini 
goUe espalhados por toda 
a Região. Alnda há poucas 
semanas, alguém defendia 
já a privatização de algu­
mas veredas madeirenses 
e não admira que a "lou­
cura" possa chegar ao cú­
mulo de se deshravarem 
toda uma série de "cami­
nhos tradicionais" e "Ieva­
das antigas" para tUl'ista 
vel'. 

Pelo menos nas últimas 
semanas foram criadas 
três novas empresas rela­
cionadas com o sector, in­
cluindo a pesca desporti­
va. 

Quanto às pedreiras, 
quem sabe? Pode ser que 
a fehre que aí anda dos 
desportos-aventUl'a consi­
ga organiza,' um campeo­
nato de escalada em ro­
cha, .. 

O utubro - 01/ 03: HO­
TEL'93, 1.' Feira In­
ternacional de Equi­

pamentos, Produtos e Ser­
viços da Indústria Hoteleira, 
Exponor, Porto, 

- 2, 5 e 9: I Jornadas Em­
presariais de Valongo; Au­
ditório do Forum "WalHs 
Longus"; Organização da 
ACIV, 

- 4,6,7 e 8: 2,- Semana 
Europeia da Empresa; Or­
ganização do EuroGabinele 
da Madeira; Temas: fran­
chising; responsabilidade 
das empl'esas prestadoras 
de serviços; acesso a pro­
gramas comunitários e ha­
lanço do Poseima.; Auditó­
rio dos C'IT; Funchal. Ins­
crições no EuroGabinete/ 
/ ACIF: 230137; 222005 
(fax). 

- 6: Seminário sobre ges­
tão de recursos humanos; 
Lisboa; Hotel Meridien; Or­
ganização da Sofinforgal e 
APG. 

- 6/ 7: Ciclo "Introdução 
DOS futUl'os e opções"; Lis­
boa; Organização da FU­
TOP, 

- 9: Seminário sobre Gás 
Natural; Vila Nova de Gaia; 
Organizaçiio da Associação 
Portubruesa de Engenheiros 
Técnicoso 

- 7/ 12: INTERCASA, 
FIL, Lisboa, Salão Interna­
cional do Mobiliário e Ilu­
minação. 

- 8: Cooperation & Com­
petitiviness, Conferência in­
ternacional; Lisboa, Centl'o 
de Congressos da FIL 

- 8: Conferência sobre 
"Caminhos para a excelên­
cia": Centl'o Cultul'81 de Be­
lém; Organização do Insti­
luto POIiuguês da Qunlida-

de e Associação Portuguesa 
para a Qualidade. 

-12/13: Seminário sobre 
"A implantação de um sis­
tema de arquivo: princípios 
e metodologia"; Lisboa; Ho­
tel Alfa; Organização da 
Conslnfor-Gabinete de Es­
tudos e Projectos. 

- 12/14: ConferêncíaIn­
ternacional e exposição s0-
bre comunicações móveis 
via satélite, organizada pe­
la Inmarsat, no CNlT, Paris. 

Informações: Mrs. Tania 
Starley, mc Techn.ical Ser­
vices, Gilmoore House, 57-
46 Mortimer Street, 
W1N7TD, London 

-13/14/15: Programa pa­
ra Top Management; Cas­
cais; Hotel Albatroz; Orga­
nização da Dunn & Brads­
!reet e Instituto Superior da 
Economia. 

- 14/16: MITFRANCE, 
Mercado Internacional de 
Turismo, Porte de Versail­
les, Paris. Organização da 
Consul Tours, 24, Rue Aris­
tide Briand, 92300 LevaI­
lois Perret, Paris, fax: 
00.33 .1.40890805. 

- 14/ 17: INFORMÁT1-
CA'93, Exposição de Siste­
mas de Informática, Tele­
mática e Comunicações, Ex­
ponor, Porto. 

- 15: A competitividade 
da indústria portuguesa no 
Mercado Unico; ln.1ituto Su­
pel'ior Técnico; Organiza­
ção da Ol'dem dos Enge­
nheiros/ Regiiio Sui. 

- 18/19: 23.· SemimiI'io 
para banqueiros estrangei­
I'OS; VilamoUl'a; Organiza­
ção do BPA Particípação de 
Braga de Macedo e José 
Brás. 

-18/ 20: Seminário '·Qu", 

A SUA EMPRESA 

Estêvão Neves S.A. 
• Com 11 anos de existência, a 

Estêvão Neves S.A. continua a 
investir com a inauguração em 
Novembro do posto da Ribeira 
Brava, Além da rentabilização 
das actuais lojas. 

E slêvão Neves con­
trola os 100')(, da em­
presa mas salienta 

que "está aberto a propos­
tas para outros parceiros, 
uma vez que o sector do co­
mél'cio alimentar vai leva.r 
na década de 90 uma volta 
completa·'. E especifica­
mente a área dos "cnsh & 
carry", que aliás "em mui· 
tas zonas jii tem uma vida 
bastante limitada". segun­
do adianta o PI'ópt'io em­
p,'esáriO. 

As dificuldades pode· 
rão sUI'gir I>rincipa]me-n­
te da concofr'ência dos 
hipel'm('rcado~ e sup(lr­
mert'OdoR. uma vez que' 
as guerra.s de prC'\,os dl" 
verão razer mossa, inl'lu-

sive aos próprios "cash"o 
Assim, não admira que a 

estratégia da Estêvão Ne­
ves SA esteja di reclamen­
le ligada ao controlo do 
mercado regional nesta 
área. concretamente em 
dois vectores: O mel'cado 
rural de retalhistas que 
ainda é pouco explorado c 
o "catering" para a hotela­
I'ia, um dos sectores que 
"podení agu ntar o negó­
cio, quando a concorl'êntiu 
apertru·", como afiança Es· 
têvão Npvrso 

Oe qUal!]Ul'l' modo, esla 
situa~oão de crise ainda não 
M' Yel'ifica actualmente, 
mas mlo está longe das co­
gitai;ões dos empl'(~s[uoills 

do St'ctOI"_ espeeialmt'ntc &t' 

se verificarem 
os investimen­
tos prometi-
dos. ot!v1o MVEl,)'4, 

A aposta 

está convicto 
que "todos os 
investimentos 
futu,'os serão 
na área da 

na instalaç,ão de postos de 
venda na Agua de Pena e 
Ribeira Brava conclui a pl;­
meira fase da expansão da 
empresa, já que os três es­
tabelecimentos conseguem 
ahru'CDl' a quase totalidade 
do mercado regional: o pos­
to de Santa Quitéria abas­
tece o comerciantes da zo­
na do Fu ncbal e arredores; 
o de Água de Pena congre­
ga toda a zona leste e nor­
deste até Santana, enquan­
to o mais I'ecente posto (8 
abrir em :-Jovembro na Ri­
beira Brava) vai cobrir o a,,­
ceI ente mercado da zona 
oeHte e norte da illiu_ 

"A partir daqui, já se p0-
de dizer que a Madeil'll es­
t'l bem servida de "'clL,h & 
(Oul'ry" ('om dois pontos es­
tl>ltegieo' fOl'a do Funchal: 
tudo o qu e vie r sel"á já a 
mais", rt?ssalva Eslêvão );e-­
ves. O pl'Ópl"iO empl'esál'io 

venda ao público e não no 
comércio por gl'OSSO" e ad­
mite me mo a possibili da­
de vindoura de alguns 
"cash" da Região Herem 
transfol'rnados em lo- jas 
abertas a todo o público. 

A segunda fase da ex­
pansão e crescimento da 
empresa reside e.sendal­
mente na rentabilização 
deslas h'ês estruturas co-
merciais e na aposta numa 
quarta estrutura totalmen­
te vocacionada para tt 

transformação e embala­
mento de produtos de frio, 
integ,oada numa empresa 
que virá 8 ser constituída 
já pam () ano. 

Esla l'entabiIi7-D,ão obl·i­
gnrá inc)u 'i\'e à mudan­
ça de instalações do 81'­

mazém de Hanta Quité­
ria. embora pal'u não mu­
ito longe da ut'tual locali­
zação. 

lidade na empresa de trans­
portes"; Organização do 
ISTP; Lisboa. 

-18/21: Seminários "C0-
municação entre culturas"; 
Lisboa, Organização da Co­
opers & Lybrand & Inter­
face. 

-18/21: Curso sobre bar­
reiras acústicas, dimensio­
namento e construção; Ins­
tituto Superior Técnico; Or­
ganização de João Levy do 
1ST, 

-19/20: Forum 31; "Mu­
danças e tendências-aspec­
tos tecnológicos e organiza­
cionais", Lisboa. 

- 20/24: Feira Interna­
cíonal de Turismo; Pavilhão 
da Expocentro, Covilhã. 

- 21/24: INFORPOR, 
FIL, Lisboa. Feira interna­
cional de Informática e Tec­
nologias de Informação, 

- 25/29: Seminário "Ex­
ploração de E~tações de 
Tratamento de Aguas Resi­
duais"; Instituto Superior 
Técnico; Organização do 
1ST, 

-27/28: Seminário "A 
privatização dos portos -
Perspectiva internacional"; 
Lisboa; Orgruúzação do Ins­
tituto Superiol' de Trans­
portes; 

- 27(31: CONCRETA'93, 
12' Exposição I nternacio­
nal de Materiais de Cons­
lI'ução, Exponol', Porto. 

- 28/ 29: Conferência In­
ternacional sobl'e financia­
mento por terceiros; Hotel 
Sheraton; Lishoa; Organi­
zação da Direcção Geral de 
Energia. 

- 29/1: EXPOINVESTE, 
FIL, Lisboa, Feira Interna­
cional da Poupança e In­
vestimento. 

FACTOS 
Vendas 

cresceram 
Nome: Estêvão ;\(:l,~, S.A. 
Fundação: 1/01(1982 
Aclividade: Comércio por 
grosso de produtos ali­
mentares 
Sódos: Estt20vãu ~eves 
(100%) 
PW1icipaçôes - Socarnm 
SA: Estêvão Ne"es I.T. e 
r'JAPA, Comércio Ali­
mentar 
Volume de negócios: 1990 
- 3,520 milhões de oonto.: 
1991- 4.40.3 milhões; 19!12 
- 5,665 milhões; 1993 (pro­
,;são) - ;;,850 milhões. 
TI'Ilbalhadores: 9;; 
Pen'ep~~ão ue mercado: 
Precaução de,ido à futu­
ra concomncia dos hipcr 
e ~upermercados. 
E.tratégi ..... de eX)lan..w 
- Rentabilit.açiio dos dois 
estabcledmentos n ..... zo­
nas rurais; n. ..... 1nJturação 
do .'stahelecimcnlo de 
Santa Quitéria; apo.'la na 
rede dp frio; aposta no 
"r8leril1l(", 
Marketlng c Pubtiddad.>: 
Sem árC'a espedfleu de 
IlHU"keting. OIU~ a ("OÜUO 
h,'pvP!Df\nlt\: publiridadt' 
l'IH todos os 'u1<'dia' e 
'mailings' SÚ pHloa (']jl'll­

tl'S. 
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CITAÇÕES 

• A crise chegou aos 
porcos" 

JOÃO FRANCISCO PINTO 
lN SEMANÁRIO ECONÓMICO, 

24/09/93 

"A corrida à falência 
abrandou com o 132. Se 
no anterior decl'eto-Iei, o 
177, os empresários 
conseguiam sair limpos 
da ruína das suas 
empre as, hoje a história 
é mais complicada: os 
credores lutam de igual 
para igual e ajustiça 
parece ser mais justa" 

JOS~ EDUARDO 
BARREIROSIMÓNICA 

CONTRERAS 
lN EXPRESSO, 25/09/93 

"Estamos no ano de 1993 
depois de Cristo. Toda a 
Europa está atingida 
pelo contágio da 
derrapagem dos défices 
orçamentais pru'8 
combateI' a recessão ... 
Toda? Não! Uma «aldeia" 
habitada por indomáveis 
técnicos do banco central 
resiste ainda e sempre 
aos invasores que 
apelam 8 políticas 
orçamentais 
expansionistas"_ 

GENTE, 
lN EXPRESSO. 25/09/93 

"Miguel Belezix, o chefe 
da lI'ibo, (.,,) na. defesa de 
uma política monetária, 
I'estritiva, (.,.) 
engendrada pelo 
venerável dJ'uida da 
«aldeia" Antónioborgix, 
que agora se encontra 
em retiro numa 
prestigiada escola de 
gestão dos arredores de 
Lutécia (Paris)" 

IDEM 

"O afastamento do 
druida surgiu após 
«manobras 
desestabilizadOl'as» de 
um tal BragadeMacedix", 

IDEM 

"Vê lá se adivinhas: o 
que é pOI'luguês, mas 
vive no espaço?" 

lN O $llVA 
DIÁRIO DE NOTlc IAS, LISBOA. 

27/09/93 

"O ministro das 
Finanças?" 

IDEM 

"Pelas previ ões de 
BI'aga de Macedo, e 
lendo em conta as 
previsões feitas pela 
Comissão Europeia e 
pelo FMI, 1994 será o 
segundo ano cm que a 
convel"g~ncia dá um 
passo para trá ..... oo .. 

GOULART MACHADO. 
lN PUBLICO. 27/09/93 
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J O' R A M 

Jornal Oficial da Madeira 
J ornal Oficial de 3 de 

Setembro, 1993, I Sé­
rie- N.º101 

Subsídios 

- Câmara Municipal do 
Porto Moniz de 5.993.076$50. 

- Câmara Municipal do 
Porto Moniz de 571.817$50. 

- Càmal'a Municipal 
do Porto Santo de 
9.979.433$00. 

- Câmara Municipal da 
Calheta de 4.999.781$00. 

- Câmara Municipal da 
Calheta de 3.843.660$00. 

- Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos de 
4.128.280$00. 

- Câmara Mmucipal 
da Ponta do Sol de 
268.076$00. 

- Câmara Municipal 
da Ponta do Sol de 
4.449.177$00. 

- Câmara M unici pal de 
Machico de1.236.983$OO. 

- Câmara Municipal de 
Santa Cruz de 13.008.53911iOO. 

Jornal Oficial de 17 de 
Setembro de 1993; I Série 
- N.' 107 

Autoriza a rep811içiiD de 
encargos orçamentais res­
peitantes à empl'eitada de 
controlo e fisrBli:rnção da em­
preit&da N.º 1(92 de concep­
ção(construçiiD das infl'a-es­
truturas de Adução, Arma­
zenamento e Distribuição 
de Caudais de Rega (17 I'e­
servatórios) nos concelhos 
de Funchal, Santa Cruz, 
Calheta e Porto Moniz: 
Ano económico de 1993 

Localização Zona 

Escritórios 

'" 
Funchal Centro 

'" 
Funchal Centro 

'" 
Funchal Centro 

", Funchal Centro 
= Funchal Av. Arriaga ~ 

~ Funchal 31 de Janeiro 

Apartamentos 

Funchal Urb. ·Penteada 
Funchal Achada 

~ Funchal Central 
Funchal St' Luzia 
Caniço Ventur 

~ 
Funchal Rua do Til 

Terrenos 

Caniço Nas Neves 
'd Funchal Livramento 

~ Caniço Galajau 

<$ Funchal BoaNOIIa 

~ Vivendas 

Funchal S.Antónb 

~ 
Funchal Boa l\\:Ml 
Tendeira Pt°NcMJ 
Camacha MBcinha 

Informações prestadas por: 

de 15.219.680$00. Ano 
económico de 1994 de 
12.453.280$00. 

Jornal Oficial de 22 de 
Setembl'o de 1993; I Série 
- N.' 109 

Autorização da repartiçiiD 
dos encargos orçamentais 
deconentes do projec­
to "Aquisição de equipa­
mento informático e supor­
tes lógicos": ano económi­
co de 1993 de 2,500.000$00. 
Ano económico de 1994 de 
57.500.000$00. 

- RepartiçiW dos. encar­
gos orçamentais respei­
tantes ao estudo de em­
balagem para a banana, 
para os anos económi­
cos de 1993 e 1994. Ano 
económico de 1993 de 
3.410.400$00. Ano económi-

co de 1994 de 7.957.600$00. 
- O encargo orçamental 

com o patrocínio do torneio 
"Open da Madeira de'Golfe" 
fica assegurado no or­
çamento da Secretaria Re­
gional do Turismo e Cul­
tura, para o ano económico 
de 1994 no montante de 
84.000.000$00. 

I Série - N.' 98-27 de 
Agosto de 1993 

- N.' 98-27 de Agosto de 
1993 

- Concede aval à 
C.C.R.E.S.A. - Cooperati­
va de Construção e Habi­
tação Económica de Santo 
António de 15.441.000 escu· 
dos. 

I Série - N.º 95 - 20 de 
Agosto, 1993 

- Subsídio à Sociedade 
Turística Palheiro Golfe SA 

Mercado Imobiliário 

Características 

no montante de 40 milhões 
de escudos. 

- Aval à Empresa de 
Electricidade da Madei. 
ra EP, no montante de 
106.663.000 escudos. 

- Subsídio à União das 
Cooperativas de Leite da ilha 
da Madeíra-UCALPLlM no 
montante de 12 milhões de 
escudos. . 

- Subsídio à Horários 
do Funchal - Transpol·tes 
Públicos, Lda., no mon­
tante de 9.381.818 escu­
dos. 

- Subsídio à empresaJolc 
na! da Madeim Lda, no mon­
tante de 15 milhões de escu­
dos 

- Abel·tura de concur­
so público para a constru­
çiiD do molhe do cais do Por­
to Novo. 

Área 

Venda. Edif. Mon. Infante, 3 Gab., sala reuniões, recep., Secretariado e banho 83m2 
Aluguer. Edf. Mon. Infante, excelente sala com banho, vista, subdividida 70m2 
Aluguer, Sala Edf. Cristália para actividade comeroal ou liberal 22 m2 
Aluguer. 2 gabinetes, escritório geral grande, recepção, banho 80m2 
Alugam-se salas para profissões liberais. Temos também para venda 
Lojas comerciais, Moderno edifício em construção 36m2 

T3 remodelado. Muito bom 
2 qts. de dormir, WC, cozinha, hall, sala comum, boa vista 90m2 
T1 em construção com vaga garagem 66,5 m2 
TO cJ quintal 65m2 
T1 mobilado e equipado 510m2 
1 quarto de dormir, cozinha, sala e Wc. Inclui garagem 58m2 

Área nobre. Vista deslumbrante 1.200 m2 
Lote plano, gaveto, cJ boa vista 410 m2 
Lote para construçãq 510 m2 
Lote pala construção 432 m2 

Casa nova. Área 400 m2 
3 quartos, sala panorâmica sobre a baía e garagem. Área 600 m2 
Casa antiga com área terreno aprox. 1.500 m2 
1 ° piso: 4 quartos, cozinha e wc. - RlC" 2 dMsôes mais WC Área do lote 600 m2 

II Série - N.' 95 - 20, 
Agosto, 1993 

- Fornecimento, execu­
ção integral, recuperação, 
adaptação ou transformação 
dos motivos metálicos deco­
rativos destinados às feslas 
do fim do ano 1993. Secret& 
ria Regional de Turismo. 

Até 30 dias após a publi­
caçiiD do anúncio. 

J Série - N º 93 - 16 de 
Agosto 1993 

- Autori:rnçiiD de reparti­
çiiD de encargos orçamentais 
nos trabalhos de execução 
da Estação de Tratamento 
de Água do CoviW adjudica­
dos à empl'esaÂmbio, Con­
sultores de Engenharia e 
Tecnologia do Ambiente. 

- Ano de 1993, de 
5.040.000$ e ano de 1994 de 
8.960.000$. 

Preço 

33 .500 c 
210 c/mês 

77 c/mês 
200 c/mês 

3 c.lm2 
15.500 c 

22.000 c 
17.000 c. 
14.500 c. 

9.800 c. 
11.900c. 

9 .900 c. 

26.000 c. 
10.250 c. 
8.000 c. 
6.500 c. 

38 .000 c. 
65 ,000 c. 
20.000 c. 
20.000 c. 

q Aníbal Talhadas Caldeira & Stevenson EFEBt Saviotti & Esaguy :!'~ Unicon, Lda . 



4 
• DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA I E C O N O M I A E E M P R E S A S I 

SAL ÁRI O S N A MA D EIR A 

Mulheres perdem 
nas profissões qualificadas 

• As mulheres ganham em média 
menos 55 escudos por hora que 
os homens. Que aumenta com 
o nível de qualificação. 
O salário-base do madeírense 
é de apenas 70 mil escudos. 

S egundo estes valo· 
res, o salário·base 
médio do madeiren· 

se fica·se pelos 70,301 es· 
cudos mensais enquanto o 
ganho médio mensal foi 
estimado em 83 .644 escu· 
dos. 

Como muitas vezes já 
foi afirmado, as mulheres 
têm na Região salários in· 
feriares aos dos homens. 
Curiosamente, estas di· 
ferenças aumentam nas 
profissões com elevados 
índices de quali ficação. 
especialmente para os 
quadl'os superiores, qua­
dros méd ios e chefes de 
equipa, 

Este facto pode ser ex· 
plicado pela lenta pro· 
gressão de carreiras das 
mulheres cm pl'ofissões es­
pecializadas como enge· 
nharia ou medicina. em­
bora ninguém possa ex­
planar coerentemente (e 
convenientemente) quais 
os motivos para tais factos. 
A única dislinção plausí­
vel reside na tão propa­
lada discriminação, uti­
lizada pelos sindicatos e 

associações feministas. 
As áreas de actividade 

mais "discriminatórias" in­
cidem nos bancos, seguros 
e imóveis (mais 39,6% de 
ordenado de diferença);in­
dústrias h'ansformadoras 
(mais 29%) e indúslrias ex­
tractivas (mais 16,3%), Co­
mo não poderia deixar de 
sei', as mulheres possuem 
melhores salários em ní­
veis extremamente especí­
ficos e h'adicionalmente li­
gados ao trabalho femini­
no: as profissões não 
qualificadas e o pratican­
tes e aprendizes. 

Em termos de salál'ios 
globais, surgem de novo as 
actividades bancárias e se­
gw'adoras como melhore 
entidades pagadoras (or­
denados médios mensais 
buse de 109.294 escudos), 
segu idos de pelio pelas ac­
tividades ligadas aos trans­
pories e comunicações 
com 102.564 escudos meo­
sais . Estas são as únicas 
actividades que ultrapas­
sam a marca dos 100 mil 
escudos de ordenado-base 
médio. 

Díferencas de ordenados - Homens/Mulheres 
Homens Mulheres 

1200 

1100 

1000 

900 

800 

700 

600 

500 

400 

300 

200 

100 Q. S QM C. E. P. A. Q PQ PS Q. P N. Q Ap. N D. 
Q.P. Quadros Super!Ol'e5' Q.M. Quadros Médios C.E. (hE.'fe1 ~ Eqwpa· P.A.Q. Professores Altamente Qual fICados· P.Q. Prof 
QualifICados - P.$.Q. Prof Sem QualifICados· P.N.Q. Prof Não Ou, 'lflúlÓQ!) - Ap. AprendIZes - N.D. Nlvel De!.conhecido 

Fome Direcção ReglQnétl TrabalhO, Março, 1992 - GanhOs Mec;1QS por Hora Naiores em escudos) 

No fundo das tabelas. 
encontram-se fi construção 
e obras públicas (57.918 es­
cudos) e a agricultura e 
pescas com apenas 58,112 
escudos mensais em mé· 
dia. 

No entanto, a pior mé­
dia surge das indústrias 
têxteis com uns míseros 
50,980 escudos que prova­
velmente explicam gl'an­
de parte da falta de quali­
dade e competitividade 
dos produios regionais em 
termos de mercado mun­
dial. 

Os quadros superiores 
são os mais bem pagos, 
com ordenados médios ba-

se na ordem dos 249 mil 
escudos para O~ seclores 
dos transportes, como va­
lor mais elevado. e apenas 
88.500 escudos nas opel'a­
ções sobl'e imóveis e- servi· 
ços prestados a empl'esas; 
este como salário meno 
interessante. 

Por outro lado. fi evolu­
ção dos últ imos ciueo anos 
moslra igulllmente que 
o acréscimo da remunera­
ção média mensal base foi 
de 59,3% enquanio que o 
ganho médio cresceu 
63,2%. 

Os valores foram publi­
cados pela DiI'ecção Re­
gional do Trabalho e di-

HABITAÇÃO 

zem respeito a Março de 
1992. 

De notar que os valores 
referem-se aos ordenados­
base; isto é; as "Importán­
cias ilíquidas pagas cm di­
nheiro e cOITes pondentes 
às horas normais de tra­
balho incluindo o caso de 
percentagem e rem une­
I'ação em espécie", segun­
do definido pela DRT. Não 
se contabilizou os ganhos 
médios mensais, "somató­
I'io de remuuel'ações-b,,~e 
com diuturnidades e re­
munel'açôes por hOl'as ex­
traordinárias assim como 
outras prestações regula­
,'es". 

PARTICIPAR 

100 
Empresas Taxas ba,ixam mas não tanto 

O 
DIÁRIO leva a efei­
to conjuntamente 
com a Previsão 

mais uma edição do cader­
no "As 100 elllpl-esas", a ser 
publicado no final do ano, 

Segundo os últimos da­
dos disponíveis, já são cer­
ca de 40 as empl'esas que 
enviaram as 1'0 postas ao 
question1Íl'io fOl"Oecido pe­
la Previsão. 

Refugi.mdo-se nfi máxi­
ma: "O segl'edo é a melhor 
alma do negócio", (mesmo 
depois de tudo con~retiza­
do) alguns empl'esúrios es­
quecem-se que a iniciativa 
das "100 Empresas" é aci­
ma de tudo um excelenie 
veículo de promoção de 
imagem pal'a a sua empre­
sa, num mercado que já é 
global e que dá grande im­
portância a tais questões, 

E, no final de contas, 
quem tem I'Ozão é o intelec­
tual Umberto Eco ao afir­
mm' recentemente que "es­
tá tudo descobel10, excep­
to o segl'edo da fÓI'mula da 
Coca Cola". 

Por oull'o lado, se esiá 
interessado e ainda não re­
cebeu o "mailing" de pal'­
ticipação, coniacte os nos­
sos serviços ou a P''evisão. 

S egundo a opinião de 
diver~os especialis­
tas bancários, as ta­

xas dejw'o para o crédito à 
habitação devem baLx .. r ape­
nas mais 0,5 pontos pereen­
tuais até final do ano e. aci­
ma de tudo não devem des­
t-er abaix<> do limite minimo 
dos 13%. 

Pm'a Edgar Nóbl'ega, da 
delegação do Crédito Pre­
dial PUJ'tuguês, "não há 
dúvida que exisie uma for­
ie ('ampanha dos bancos 
no sentido de aumentar a 
sua carteira de empl'ésti­
mo. a nível de habiiaç.,o. 
mllS a baixa das taxas deve 
abrundal' aié final deste 
ano". 

DUI'ante muitos anos, 
apenu" quall'o instituições 
bancárias possui.un sisie­
ma, de crédito própl'io à ha­
bitação. a COD, CPP, ~lon­
icpio e, mais l!lI'Ile, BPA. No 
enumio. nos últimos meses 
todo~ os bancos promove­
ranl produtos ligados a es­
te tipo de crédito. não só 
porque "porque o sector dos 
particulares têm vindo a 
cl'escer nos montanles glo­
bais dos cmpl'lÍstimos e oes­
tes, os mais gal'antidos e 
sem riscos para os bancos 

são os da habitação", subli­
nha Edgar Nóbrega. 

Inel-ente a esta razão, há 
que acrescentar o problema 
do crédito mal parado que 
leva os bancos" opl!ll-em ca­
da vez mais por crédito de 
riscos não muito elevados, 
Assim, os particulares (que 
segundo os especialistas do 
Banco de POl'tugal detêm 
ainda uma boa parcela de 
endiyidamento) são agora 
considerados como "cl'lÍdi­
tos segw'Os", segundo os tOl' 
mos do I'esponsável pelo 
CPP na Região. 

O aumentai' da concol'­
rência entre as eniidades 
blIDeárias veio potenciar o 
mel'cado dos cl'éditos à lIa­
bilaçüo e, curiosamente. veio 
acrescer as cal'teiras de 
clientes dos bancos que há 
mais tempo operavam com 
este tipo de llrodutos_ Não 
só JXtrque a sua resposta em 
termos de produtos foi in­
tel'essante (quando um 
banco lança um produto 
ou um "package" de pro­
duto ligados ao crédito da 
habiiação, todos os outros 
vão cobrir tal lacuna com 
inovações mais com peli­
tivas), mas também por­
que a iradição no sector am 

As taxas d e juro p>U'a habitação vilo descer POUl'O mais, 

bou por ser determinante, 
Com a criação de sub­

pl'odutos como o cl'édito jo­
vem, créditos paJ'a ,'echeio. ' 
para O sinuJ, obl'''' e cons­
truções. possibilidade de 
empl'lÍstimos em moeda es­
Irangeil'll; o mercado foi po­
teociali7.ado na sua globali­
dade e passou a especiali­
zar-se em vá.rios tipos de 
cl'édito. 

Por outro lado, " acção 
do Estado I!lInbém ajudou a 
este crescimento, Com as I'l~ 
duções que" habi~M pro­
porciona no ms. as campa­
nhas publiciUiJ'ias em torno 
do aluguel' de casas e as b0-
nificações introduzidas nos 

juros, (,I'ÜU'llilrRe algun!'1 1Ue­

cani8rnos de apoio ao inves­
timenio. 

'Mesmo assim, os incenti­
vos são dru1unente insufici­
cntes. Tanto .. ssim. que 
grlLOde pal·te dos clientes 
que pretendpm c"ndidaiar­
-se ao crédiio à habitação 
não s>l1isfuzem os requisitos 
minimos. Os saJá,'ios e,,1re­
mamentc baLxos, a especu­
lação no memtdo de hubi­
tação (pl'incip.tlmente na 
Regiilo) e as próprias taxas 
de juro que ainda se eucon­
tmID em níveis multo eleva­
dos pura" maiDl'ia dos po­
iendais interessados são os 
principais obstáculos. 

FUNCHAL, 1 DE OUTUBRO DE 1993 

V I S I TA 

Mira Amaral 
na Madeira 

O 
minisiro da In­
dústria e Energia, 
Mira Amaral, visi­

lã a Madeira no próximo 
dia 13 de Outubro para 
participar num debale or­
ganizado pela Secretaria 
Regional de Economia e 
Cooperação Externa, 

M C C 

Novas 
tecnologias 

A APIE, empresa do 
Porlo e a MCC es­
tabeleceram um 

protocolo de diall'ibuição 
de softwOI'e desenvolvido 
pela primeira para as 
agências de viagens. 

Com O GESTAV as 
agências podem informa­
tizar o Front-Ornce e 
o Back-Office, Podem ain­
da utilizar o sistema Oa­
lileo para aceder !lO 

GESTAV. 

C R I S E 

Air Columbus 
optimista 

A Air Coi um bus está 
convicta que ti fa­
lência da Sierl ing 

Airways não vai afectar a 
sua actividade. Em comu­
nicado. a empresa refere 
que opera aciualmente 
com uma frota de aviões 
próprios e não da compa­
nhia dinamarquesa. 

No entanto. sabe-se que 
a A i r Col umbus está en­
volvida num processo de 
falência no Algal'Ve, liga­
da ao processo dos em­
presários do OuraHotel. 

O comunicado da em­
presa salienta ainda que 
a Sterling Airways é uma 
accionista minoritária da 
Air Coi um bus. com ape­
nas 19% do capital. Assim 
é naiuml que um dos cre­
dore da empresa dina­
mm'quesa tome posse das 
!lcções da Stcl'!ing e seja 
o 110VO accionista da COID­
panhia, 

O cerio é que, pelo me­
nos. dois accionistas da 
Air Colulllbus já foram à 
falência. 

GESTÃO 
APP apresenta 

"software" 

A empresaAPP-Aná­
lise do Perfil Pes­
soal apresenta o 

produto de "software" de 
gestão de recursos huma­
nos a 28 de Outubro no 
Funchal. 

O sistema da APP roi 
investigado por psicólogos 
americanos e é utilizado 
com sucesso por mais de 
um milhão de empresas 
em todo o mundo. 



DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA I E C O N O M I A E E M P R E 5 A 5 I FUNCHAL, 1 DE OU11JBRO DE 1993 
5 
• 

P O S E MA 

Os deslizes do programa 
• o POSEIMA foi uma das grandes 

conquistas da Região_ Os 
importadores queixam-se dos 
atrazos e da burocracia; os 
produtores reclamam contra 
a falta de apoios_ 

N a próxima sexta-fei­
ra, o POSEIMA vai 
estar em destaque 

na ACIF integrado no ciclo 
de debates da Segunda Se­
mana Europeia da Empre­
sa, A conclusão e balanço 
do primeiro ano de activi­
dades deste programa ser­
ve como tópico de discus­
são para esta sessão. 

Quem já fez o balanço 
deste primeiro ano de acti­
vidades fOI'8.lll algumas em­
presas importadoras edis­
tI'ibllidol'as, especialmente 
aquelas que ope!'am mais 
especificamente com pro· 
dutos abrangidos pelo 
POSEIMA. 

Os problemas apresen· 
tados residem essencial· 
mente DOS invRriáveis atra­
sos dos reembolsos que já 
estão a causar várias düi· 
culdades de tesow'aria às 
empresas, Houve já quem 
tenba recorrido ao crédito 
bancário pa!'a fazer face a 
despesas correntes, visto 
que alguns dos atrasos cbe­
gam a atingir os 3,4 meses. 

Pereira de Gouveia, se­
cretário regional da econo­
mia que tutela o POSEIMA. 
declarou por escrito a Eco­
nomia& Empresas que "no 
início do POSEfMA, real· 
mente houve atrRzos nos 
pagamentos. Como cm tu· 
do o que é novo, a.inda não 
existiria um conhecimenlo 
total dos instrwoentos e re­
gras de funcionamento da 
medida. Actualmente não 
tenbo informação de que 
exista demoras no reem­
bolso das ajudas". 

CW'iosamente, os maio­
res atrasos já nem são dos 
I'esponsáveis pela direcção 
regional do comél'cio e in· 
dástria, Segundo uma fonte 
dü'ectamente ligada ao pro­
cesso, "os maiores atrasos 
surgem da alfândega, es· 
pecialmente 1,10 Verão com 
a entrada de muitos fun· 
cionários em féJ'ias". 

O peso excessivo da bu· 
roel'aeia é outro dos pro­
blemas que urge resolver, 
Com o início do POSEIMA. 
as alfândegas passaram a 

ter outra vez grande im· 
portância no processo de­
vido à obrigatoriedade da 
fiscalização das mercado­
rias à chegada no porto e 
no armazém das empresas 
importadoras, Para além 
dos custos de verificação 
(quase duas dezenas de 
contos por contentor), as 
empresas têm ainda que su­
portar custos de transpor­
te dos fiscais e deslocar wo 
funcionário para acompa· 
nhar, quase em regime de 
exclusividade, todas as ope­
rações em conjunto com a 
aUândega. 

É evidente que nenhum 
destes custos é pago no re­
embolso, tendo as empre­
sas que suportá·los, 

A burocraciu também 
acresce aquando dos !'Cer­
tificados de Ajuda" (ver ou· 
tra peça na mesma página), 
especificamente quando as 
empresas não conseguem 
cumprir alguns acordos de 
importação, tenham ou não 
culpa dos sucedidos. Algu· 
mas empl'esas já perderam 
centenas de contos em mul· 
tas da DRCl, devido a pl'o­
blemas de transporte ou 
por não respeitarem as 
quotas pl'é-definidas de imo 
portação que constam dos 
certificados, 

Se da parte dos impor­
tadores e distribuidores as 
queixas dirigem·se essen­
cialmente contra a buro-

BU ROC RA C IA S 

o leite é wo dos produtos mais apoiados pelo POSEIMA. 

cracia, da palie de alguns 
pl'odutores madeirenses, 
a questão é outra (ver 
Economia & Empresas, 
3/ 09/ / 93). Para além do 
POSEIMA vir a aprofundar 
as diferenças de preços en­
tre os produtos regionais e 
impo!'tados, beneficiando 
claramente as importações, 
os apoios que são dados pe­
lo programa não são pro· 
porcionalmente equivalen­
tes a tais descidas de pre­
ços, 

No mesmo depoimen· 
to eSCl'jto, o secretá.rio re-

gional da Economia reco­
nhece o problema: "real· 
mente fui alertado para es­
se problema, e estamos a 
estudar a forma mais ade­
quada pal'a o I'esolver, sem 
criru' perdas quer aos pro­
dutores quer aos consumi­
dores. 

A decisão não é da com· 
peténcia exclusiva do GR e 
sendo consequentemente 
matéria sujeita a negocia· 
ções, manda a pl'udência 
que só se anunciem I'esulta· 
do no momenlo oportuno". 

Mais nada referiu Perei-

ra de Gouveia, embom ceI" 
hunellte maiores explana­
ções deveJ'ílo ser dadas no 
debate promovido pela 
ACLF. 

"Last, but oot least'\ as 
queixas dos consumidOl"es. 
Se é visível um abaixamen­
to dos preços dos produtos 
abrangidos em termos de 
consumidol' final, tal não se 
verificou em leI'IlloS de pl'o­
dutos t!'aDsformados, espe­
cialmente na hotelru'ia e 
l'estaul'antes onde os pre­
ços não foram reduzidos. 
M. M 

A C I F 

As faSes do processo Debate 
vai clarificar 

A introdução do 
POSEIMA contribuo 
iu para um avolu· 

mal' da burocracia na rela­
ç.ão entre empresas e servi· 
ços pú blicos. 

Tudo começa com a ne­
cessidade do importador em 
obte!' determinado produto 
que está ab!'angido pelo 
POSElMA (neste momento 
e segundo a última listagem 
de Setembro, são 16 os tipos 
de pl'Odutos comportados). 
Após combinar com O ex­
portador as quantidades a 
adquirir, afirmamadeiren· 
se tem que pedir à Direcç;lo 
Regional do. Comércio e ln· 
dúsll'ia um certificado com· 
provativo da impol'taçõo e 
disCl'iminação exaustiva das 
quaotidades a recebei'. Com 
esse certificado, sel'á efec­
tuada won garantia baocá· 
ria de acordo com l1Jl1.a ta­
bela quantitativa elabOl'ada 
pelos serviços da DRCI que 
vai servir' pru'a estabelecer 
os mouulJltes de reembolso. 
Esta tabela (que varia cntl'e 
os 710$80 por cada cabe~" 
de bovino vivo e os 4$74 
por tonelada pa!'a o arroz e 
cada wtidade de pintos para 
reprodnção) obriga os im· 
portadores a respeitarem 
criteriosamente as quo­
tas delinidas de importação. 

Se tais quotas fOl'elll uI·Ura. 
passadas, não podem 
ser vendidas pelo impol'ta· 
dor, Por outro lado, se rece­
ber mercadoria a menos ou 
não receber nada (por qual· 
quer razão, dü'ecta ou indi· 
rectamente ligada ao imo 
portadOl'), há uma penali· 
zação a pagar e em alguns 
casos, pode perde!'·se II to· 
talidade da gru'antia depo­
sitada. 

Ou seja, em qualquer dos 
factos, só quem tem a per· 
dei' é a empl'esa distl'ibui· 
dora. 

Mas o certificado de imo 
portação (cUl'iosamente la· 
rimbado como "cel'tificado 
de ajuda" pela DRCI) sel'Ve _ 
igualmente para levantai' a 
mel'cadoria na ai fândega, 
após a sua chElf,'Ilda a,o Fil n­
chal. Ressalve-se ainda que 
estes certificados são pas· 
sados a 60 e 90 dias. 

Quanto entm em cena a 
alfândega, a bUl'OCracia "sale 
ia" pal'a lUU grau mais ele­
vado. Não só todos os pro­
dutos POSEIMA têm que 
ser verificados pelo fiscal no 
cais de desembarque, afim 
de não se verHical'em dis­
senSões quanto às quanti· 
dades I'eferidas nos celtifi­
cados ou substituição por 
oulros produlos, como trun-

bém na chegada ao arma· 
zém ollde são de novo con· 
feridos. 

É evidente que a alfân· 
dega cobrlL cerca de 17.000 
escudos por cada contentor 
veriIicado (valor que multi· 
plic.t\ ('onsonnte o número 
de empresas que importa 
mercadoria no mesmo con­
tentOl'), pal'a além da em· 
pl'esa importadora custear 
todas as despesas de tI'ans­
porte do !iscai (ida e volta) 
ao armazém. 

No entallto, existem ou· 
tras potenciaiS complica­
ções. Sobl'etudo se o Iiscai 
lufaodegário desconfiar da 
qualidade das mercadorias 
e não aCl'ed i lm' na sua com­
posição química. Ai. os pro­
dutos ficam "congelados" 
até serem efectuadas análi­
ses ii na composição e com· 
provada a qualidade. Pou· 
cas são os nervos que resis­
tem quando tais análises 
têm ainda que ser enviadas 
a Lisboa por falta de labo­
ralólios na Madeira. Vallia a 
verdade, que tal situação 
sW'ge por ral'as vezes. 

Após fi recepção em ar· 
mazém das mercadorias, 
prinCipie'! a quixotesca mis­
são do I'oembolso, Apesar 
da puollcidade dos serviços 
públicos anunciar aos co-

meI'ciantes um lapso tem· 
pOI'al paradisíaco de três 
semanas, actualmente os 
mais satisfeitos são aqueles 
que conseguem ser reem­
bolsados em três meses, ou 
"90 dias" como expressa­
mente Estêvão Neves nos 
afirmou. 

O reembolso não com· 
porta quaisquer despesas al­
fandegárias, mesmo pal'a 
produtos oriundos da CE e 
do tel'ritório nacional, que 
"a priol'i" estão isentos de 
aUândega. 

A contabilizarmos a exi­
gência de pagamentos a 
pronto (ou no máximo a 30 
dias) das fábricas exporta· 
doras, mais as dificuldades 
de pagamento dos clientes 
linais das importadol'u e 
distI'ibuidoras (que só com 
muita sorte e arte de nego­
ceio conseguem prazos de 
pagalnento a 60 dias), não 
é difícil imaginru' que estas 
firmas estejam em situa­
ções periclitantes. Algu· 
mas delas, especialmente 
aquelas que mais trabalham 
com produtos do POSEIMA, 
já recorreram inclusive a 
créditos bancários para fa­
zer face a despesas corren· 
tes, devido à falta de liqui­
dez. 

M. M. 

A posição da ACIF 
relativamente ao 
POSEIMA é ainda 

reservada. Rui Jervis sali· 
entou a Economia & Em· 
presas que "a direcção da 
ACIF tem conhecimento de 
algumas questões levanta· 
das pelos th,;sociados" 1 mas 
reserva todas as posições 
da Associação Comercial 
pru'a o debate de sexta feio 
ra, no balanço do primei· 
1'0 ano de actividades do 
POSEIMA. 

Quanto às questões 
mais prementes, Rui Jer­
vis sublinba que "cllll'ela­
ção ao acréscimo do peso 
da burocracia, a ACIF ti­
nha já advertido no inicio 
do programa que tal se iria 
verificar, e foi pl'OpOSto 
que se abolisse o conlrolo 
da verificação e esta pas­
sasse a fazer-se de rorma 
arbill'ária, pOI' amostra­
gem" . 

No entanto, tal propos· 
ta vai opor-se às determi­
nações da CE, segundo o 
próprio Rui Jel'vis {'eferiu. 

Sobre os problemas dos 
apoios aos produtor'es, O 
director da Associação Co­
mercial e Industrial do 
Funchal foi tão parco de 

palavras quanto Perei­
ra de Gouveia. Reconhe· 
ceu que vários associados 
já manifestaram a sua pl'e­
ocupação sobre tal as· 
pecto, mas não adian­
tou mais nada eru rela­
ção ao tema, prometen· 
do novos desenvolvimen­
tos pum a sessão de sexta 
feira. 

Aliás, o próprio deba· 
le poderá ocasionar ai· 
guOlas mexidas no carác­
ter do pl'óprio progl'ama 
POSEú'lA, já que apóR wo 
ano de IlI'ograma tem que 
haver uma reavaliação de 
todo o POSEllIlA, na'qual 
têm um papel es encial as 
auioridades I'egionais eua­
cionais. 

No debate em causa 
(ver noticia da página S) 
estarão presentes cinco 
directores regionais. Ma­
nuel Pita, da Agricultura; 
Eduardo Abreu, do Co­
mél'cio e Indústria.: Rita 
Pestana, dos Assuntos da 
Comunidade: Severino 
FCI'nandes, do IBTAM e 
Constantino Palma do Ins· 
tituto do Vinho. O model'a· 
dor sCl'á o PI'Ól)l'iO Rui Jel' 
vis. 

M. M, 
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P E T R ÓLEO 

Acordo da OPEP 
evita nova crise 

• Os países da OPEP chegaram 
finalmente a acordo sobre as 
quotas de produção do petróleo, 
A ideia é permitir a subida de 
preços, após algumas semanas 
de flutuações negativas, 

S egundo as últimas 
notícias, os minis­
tros do petróleo da 

OPEP estão muito próxi­
mos de um acordo sobre 
uma nova repartição de 
quotas de produção que 
permita a subida de preços. 

Os ministros dos doze 
paises membros da OPEP 
estiveram reunidos duran­
te cinco dias, a fim de ob­
ter tal consenso sob o "pla­
fond" de produção. O Irão 
já tinba aceite uma quo­
ta de produção de 3,6 mi­
lhões de barris diál'ios 
(MJB), segundo garantiu o' 
ministro iraniano Gholam­
reza Agbazadeh. A actual 
quota do !rüo é de apenas 
3,4 milhões de barris, mas 
Teerão está a ultrapassar 
em 300 mil bal'ris tal limi­
te. 

A Arábia Saudita deve 
aceitar uma quota de pro­
dução de petróleo de oito 
MBJ, disse o ministro ira­
niano no final de uma reu­
ojüo com o seu homólogo 
saudita. 

O Kuwait aceitou uma 

quota pal'a o quarto tri­
mestre de 2 milhões de 
MJB, se a repal'tiçíio glo­
bal entre os restllJJtes 
membros da OPEP "for 
justa", salientou o minis· 
tro do Emirado, Ali Abmed 
Al Bahli. 

Consultas bilaterais fo­
ram efectuadas por um C0-
mité conhecido pelo "gru­
po de sábios", composto 
pelos ministros da Líbia, 
da Venezuela e pelo presi· 
dente da OPEP, o ministro 
do petróleo do Gabão. 

O nível máximo de pro­
duçüo da OPEP deverá 
atingir os 24,5 milhões de 
barris diários. Anterior­
mente, o limite era de 23,5 
milhões, mas segundo os 
especialistas, este novo 
acordo fica ainda longe 
do máximos potenciais da 
produção real que é esti­
pulada em 24,7 MJB. 

As conversações cbega­
ram inclusive aos contac­
tos telefónicos enIJ'e o pre­
sidente iraniano, Rafsand­
jani, e o rei da Arábia 
Saudita, Fahd. 

C I T M A 

Abertura a sócios 
privados 

N a passada quarta 
fei.ra reuniu pela 
prlmell'a vez a co­

mi são instaladora do 
CITMA, após a sua tomada 
de posse em 22 de Setem­
bro. 

Das decisões mais rele­
vante desta primeira reu­
nião merece destaque a 
aberura ime(Uata do patri· 
mónio social do CIntA a 
operndores económicos pri­
vados. Este capital é actu, 
almente ubscrito na totali­
dade pelos associados - Go­
verno Regional, Universi­
dade da Madeira e Câmara 
Municipal do Funchal - de­
tendo cada qual uma quota 
de 17 000 contos, no total de 
51 000 contos. 

Com a adesão de novos 
associados, com a catego­
I'ia de sócios fundadores, o 
capital será aumentado pa­
ra 100 000 contos. Para só­
cios fundadores serão con­
vidadas as estruturas asso-

ciativas empresariai da Re­
gião, bancos, seguros, fun· 
daçõe e empresas da área 
da Informática, telecomu­
nicações e da saúde, para 
além dos principais opera­
dore económicos. 

A apresentação pública 
do ClTMA e do seu progra­
ma de actividades poderá 
ocorrer aquando da vi ita 
à Região em Outubro do Se­
CI'etário de Estado da Ciên­
cia e Tecnologia, Manuel 
Fernandes Thomaz, e da 
Presidência da Junta Na­
cional de Investigação Ci­
entifica e Tecnológica. 

O objectivo do CITMA 
consiste no exercicio de ac­
tividades de investigaçíio e 
desenvolvimento; a promo­
ção do desenvolvimento tec­
nológico; a formação avan­
çada de recurso humanos; 
a informaçíio cientifica e téc­
nica e a criação de infraes­
truturas de apoio tecnológi­
co à actividade escolar. 

Apesar do previsível aumento dos preços do petróleo a gasolina deverá manter 
o preço actual. Pelo menos até Dezembro. 

Com estes acordos de 
pl'incipio, os preços do pe­
tróleo estabilizaram e o 
"Brent" (petróleo de refe­
rência do Mar do Norte) 
manteve-se firme no mel" 
cado londrino, após algu· 
mas baixas na passada se­
mana, chegando a atingir 
os 16,29 dólares por barril. 

Em Nova Iorque, o pre­
ço do petróleo oscilou en­
tre os 17,80/ 17,88 dólares 
por barril após algumas se­
mana em 17,40/ 45 dóla­
res. 

Recorde-se que a queda 
de preços do petróleo cus-

tou aos membl'os da 
OPEP, cerca de seis mil 
milhões de dólares (mil mi­
lhões de contos) desde 
Março, época em que os 
preços caíram devido ás di· 
vergências entre os vários 
paises da OPEP. Estas per­
das correspondem à dife­
rença entre os rendimen­
tos previstos, com ba e 
num preço de 21 dótares 
por barril, e os rendimen­
tos reais com o preço de 
15 dólares por barril, veri· 
ficado entre Março e Agos­
to. 

Abdallah Salem El Ba-

ALEMA NHA 

dri, ministro da Líbia, afir­
mon recentemente à CN 
que "o problema l'esidia na 
super,pI'odução de alguns 
países da OPEP que ultra­
passavam em cel'ca de 200 
milhões de barris a produ­
ção estipulada". Assim, as 
quotas anteriOJ'es nunca fo­
ram cumpridas pelos paí­
ses da OPEP, que ps sa­
ram às acusações entre si. 

Entretanto, alguns ob­
servadores ficaram sur­
preendidos por O acordo 
ser aplicável nos pl'óximos 
dois trimestres e não ape­
nas num trimestre. 

Dez mil gestores 
vão perder emprego 

o s directoresgerai 
alemães estão a 
proceder a drásti­

cas reduções de pessoal 
nas respectivas empresas 
e já nem sequer poupam o 
quadros supel'iores. 

A Tbyssen despediu 
recentemente 10 mil meta­
lúrgicos, a Bayer re cindiu 
contrato com sei mil em 
Leverkuseo, a Krupp Ro· 
escb com 15 mil e a Daim­
ler-Benz já anunciou que 
vai prescindir de 40 mil em· 
pregados. 

Meio milbão de pe soas 
deverá perder os seus em­
prego em 1993, na indús­
tria, comércio e serviços, 
segundo os cálculos do Ins­
tituto para a Economia Ale­
mão (DJW). 

Os directores-gerais já 
começaram mesmo a "lim­
peza" nos seus colabora­
dores mais próximos; dis­
ciplinam estruturas; re­
nWlciam a níveis completos 

de decisão e a l'8lDOS de ne­
gócios inteiros. 

a Bayer Leverkusen, gi­
gante da indústria química 
germânica, 10% dos cargos 
de direcção toroar-se-íio suo 
pérfluos, a médio prazo. 

• A Oaimler-
-Benz vai 
dispensar 550 
dos seus 
directores 

0 
" T 
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Cerca de 56 QuadJ'O su­

pCI'iores da Bayer, de um 
total de 5.600, terão que 
procul'al' novo emprego, 
aceitar a I'eforma compul­
siva ou, na pior das hipóte-

ses, ficar no desemprego. 
A red ução de estrutlll'8S 

destina-se a poupar entre 
70 e 90 milhões de marcos 
(cerca de sete a nove mi­
lhões de contos) anmú no 
salát'ios de topo. 

A metalúrgica Thyssen 
prepara-se para extingui I' 
por completo dois dos seus 
níveis de decisão, passan­
do-os de sete para cinc6. O 
objectivo é supI'imil' 40% 
dos postos desta firma 

A Daimler-Benz vai dis­
pensar 550 dos três mil di­
rectores da sua sede em Es­
tugarda. O maiol' consórcio 
europeu, símbolo da pujan­
ça da indústria alemã, pa­
rece ter perdido a sua "boa 
estrela". sua imagem de 
marca.. 

No tolal, a União dos 
Quadros Superiol'es calcula 
que este ano haverá dez mil 
"manager" ulemíies atingi­
dos pela vaga de despedi­
mentos. 

FUNCHAl., 1 DE OUTUBRO DE 1993 

• • 
BREVES 

RNIP vende 
particularmente 
A RNll', Rodoviária 
Nacional Investimentos 
e Participações vai 
vender a totalidade do 
capital da Lizauto por 
negociação particular. 
As propostas deverão 
entrar até ás 12.00 horas 
de 28 de Outubro. 

• 
Escritório de 
Caldeira vendido 
As propostas para a 
compra do recbeio do 
escritório de Pedro 
Caldeira vão ser abertas 
publicamente a 11 de 
Outubro e ajudicados ao 
melhor ofertante, 
embora contem com um 
preço mínimo. 

• 
Selectividade 
para têxteis 
O futuro da indústria 
tb.1il exige maior 
selectividade na 
atribulção de subsídios 
ás empresas, conforme 
defenderam especialistas 
de instituições de crédito 
in ler nacionais. 
"Muitas empresas do 
sector terão que fechar, 
mas esse depuramento 
do sector é necessário à 
viabilização de projectos 
mais realistas em termos 
de estratégia de 
mercados", sublinharam 
o mesmo responsávei . 

• 
Vinhos 
de má qualidade 
Portugal e tá a ser 
invadido por vinhos de 
má qualidade, sobretudo 
espanhóis, porque o 
"Governo e cancarou as 
fronteiras aos 
estrangeiros sem 
Qualquer espécie de 
fiscalização. As 
acusações são da 
CNA- Confederação 
Nacional de Agricultura. 

• 
Café baixa 
exportações 
As expol'tações dos 
membros da 
OJ(~ Organização 
Internacional do Café 
para lodos os destinos 
baixal'am 6% em Agosto, 
passando para 6,08 
milhões de saco , 
relativamente ao mesmo 
período de 1992. 

• 
Greves na China 
aumentam 

Greves nas empresas 
estrangeiras 
estabelecidas na China 
são um fenómeno cada 
vez mais frequente . 
Além dos baixos salários 
e das deficientes 
condições de trabalho, 
alguns grevistas 
queixaram·se de 
"ca tigos corporais" 
inUingido pelos patrão . 
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t 
ESP/PTl: 

Evolu(ão mensal 
TendênCIa , 
GBP/PTE 

B REVES 

EMT com OPA 
sobre Savoy 

A sessão especial de 
Bolsa para apuramento 
dos resultados na OPA 
lançada pela empresa 
EMT sobre a Savoy 
realiza· e al8 de 
Outubro, na BVL . 

~w'·3 .. ~1·0'~--1-7'----24~--~~ 
17 24 lO lO 17 24 30 17 24 30 

A EMT oferece 3300 
escudos por cada uma 
das 1.500.102 acçõe da 
Savoy. 

CÂMBIOS 

Escudo 
fecha calmo 

O escudo o mês ra· 
zoavelmente cal· 
mo, mas as pers­

pectivas e tendências são 
de lima depreciação alé fi· 
ual do ano. É convicção do 
mercado, que a acalmia 
verificada deve-se ao fac· 
lo de ter ido o último dia 
do mês, mas no curto pra· 
ZO, a tendência será a de­
preciação. Às 15.40 horas, 
o escudo cotava J02,85/ 95 
por mal'CO, dentro dos ní· 
veis a qua abl' iu, cootra 
102,938 oa cotação indica· 
tiva do Banco de PortugaL 

A nivcl Internacional e 
dentro da grelha da .. moe­
das do sistcma monetál'io 
europeu, o marco mante­
ve-se estável, tendo Ilerdi· 
do alguns pontos no 
·cl'osses" no iOÍt'io da se . 
são. A este facto não será 
alheia a perspectiva de um 
novo cOl1e nus taxas de ju· 
1'0 alemãs. 

O dólar continua bas· 
tante fOlie, e encialmenle 
conlra o marco, tendo em 
conla a crise n8 Rússia. 
Com a ausência de novas 
informações e com a esta· 
bilização relntiva da situ· 
açAo ru a, o mercado não 
tomou qualquer tipo de 
inicintiva relevant e man' 
leve as suas posições ao· 
teJ'iores. 

Nos mcrcado america· 
110 , o dólar eslava a ga· 
nbar teneno face às ou· 
ll'as moedas ustentado 
pelo aviso de uma descida 
superior ao previsto nos 
pedido de subsídio de de­
semprego nos EUA. 

Prazo uso 

15Emrla 

1 Mês 3,18750 

2Me;es 3,18750 

3Me;es 3,37500 

6Me;es 3,37500 

1 Aro 3,56250 

- --- --

~t('mbro 

Cotações "spot" contra o dólar 

A EMT já detém 999.898 
acções da Savoy que tem 
um capital social de 2,5 
milhões de conlos. 

• 
Índice da BVL 
desceu 

Câmbios 

OEM lPV GBP FRF CAD ITL CHF NLG BEF SEK - - - - - " §' 

+ + + + + 

COJrÇta 1,6287 105,Q5 1,5OCO 5,6795 1,3329 158725 1.4235 l.lOOl 35210 8,a:64 

O índice global da Bolsa 
de Valores de Lisboa 
desceu 3,38 pontos para 
1,399,84, reflectindo a 
queda dos títulos em 
geral. 

1,6297 105,10 l.so10 5,E845 1,3334 158825 1,4245 1,8320 . 35,2aJ 8,0574 

O mercado contínuo de 
acções movimentou 
557.344 tftulos, um 
valor de 1,6 milhões de 
contos. 

CRfTICAS MERCADO MONETARIO 

Tesouro português explica-se Taxas em alta 
• As críticas de António Borges 

e João Salgueiro sobre 
o empréstimo internacional 
contraído pelo Tesouro 
já tiveram reacção, 

o Tesoum pol1uguês 
foi obrigado a ex· 
plicar aos investi· 

dores internacionuis a sua 
política económica, após 
as críticas mencionadas so­
bre o empréstimo de mil 
milhões de dólares coloCll' 
do nos mel'cados interna· 
cionais. 

O ex·vice presidente do 
Banco de Portugal, Anló' 
nio Borges. e o ex·minisll'o 
das Finanças, João Sal­
gueiro, afirmuram que 
lal empréstimo provoca· 
rá um ,ignificativo au· 
mento da liquidez no mel" 
t'8do nacional, forçando a 
queda das ta.xas de jUI'O, 

Taxas Libor 

GBP lPV CHF 

6,12500 2,56250 4,79167 

6,06250 2,56250 4,75000 

6,06250 2,56250 4,75000 

5,87500 2,56250 4,56250 

5,81250 2 S6250 4 ,'250 

mas sem reanimar a eco­
nomia, ·I·que se encontra 
estagnada" . 

Os dois economistas 
sustentam também que" 
volatilidade do dólar po· 
derá fozel' com que este 
empl'éstimo, de cel'ca de 
165 milhões de conlo ,seja 
dificil de pagar, já que "o 
e~clldo depreciou· e cerca 
de 30% face ii moeda ame­
ricana desde o começo da 
cl'jse no si tema monetário 
eUI'opeu há cerca de um 
ano atl'ás". 

João Salgueiro afirma 
mesmo fjUe "0 Governo ai· 
temu n sua política em al· 
tel'ar o discur o público" 

OEM XEU 

6,93750 7,81250 

6,82143 7,75000 

6,76786 7,71875 

6,47322 7,37500 

6.00000 6.75000 

acusando ainda o executi· 
vo de abandonar a sua de­
terminação em manter "a 
eslabilidade cambial" pa· 
ra consc/,'Ulr uma redução 
das taxas de juro. 
, l'DI técnico sUllerior do 
Tesouro português alir· 
mou que "foi explicado 
que não há qualquel' alte­
ração da Ilolítica económi­
Ctl e que agora a colocaç.íio 
do empré limo continua a 
decorrer nOI'malmente". 

A pl'ópria Merryl 
Lynch, entidade que lide­
rou a colocação do em· 
préstimo, reagiu a estas 
críticas, afirmando, por via 
fax que as "declarações de 
António BOI'/,'e e João Sal· 
gueiro são ingénuas, espe­
cialmente porque os em· 
préstimos externos ão 
usualmente vi tos como 
empenhamenlo numa po­
lítica de e tabilidade cam· 
bial". 

O 
mercado monelá· 
rio fechou com as 
taxas em alta, de· 

pois do Banco de Portu· 
gal ter injectado mais de 
50 milhões de contos de 
liquidez. 

O overnight e tomor· 
I'OW nexl Cecharam enll'e 
os 11,7/8 e os 12% contl'a 
11,5% na ubert,"'a.O mês 
processou·se a 
11,25/11,625; os lrês me· 
ses a 11/11,25 c o ano II 
10,25/10,5%. 

Segundo explicações 
do banco central, 'o mel'· 
cado esta\'a muito curto 
devido !l um aumento de 
procuJ'a relacionada com 
o comporlumcnto do mer­
cado camhial'. 

O BP cedeu liquidez 
através de Bilhetes do Te­
souro e Títulos de Intel" 
vefição ~lonptál'ia. 

A operação do Banco 

Taxas Lisbor 

de POl'lugal I'llpre,entou 
uma subida em um qual" 
to de ponto percentual da 
taxa de cedência de li· 
quidez do banco cenll'al 
relativamente à última c0-

locação, efectuada ii laxa 
de juro de 11,5%. 

As taxas de juro subi· 
I'am quarta feira no ~1i\lJ, 
como resultado d,\ seca· 
gem da moeda efectuada 
pelo BP. 

Por outro lado, o Esta­
do port uguês colocou on· 
tem através do sislema de 
leilão, 10 milhões de con· 
to , sendo a la.xa do em· 
préstimo de 10,62ó%. O 
leilão atingiu uma taxa 
má .. ,iml\ de 9,5625 e uma 
IJlÍnima de 9,5, fixaodo-s .. 
a taxa média em 9,5475%. 

As taxa Li boI' regis· 
taram por seu lado um 
!tumento em todos os pra· 
zos. 

1 Mês 3 Meses 6 Meses 12 Meses 

l1Seterbo 11,5000% 11,3750% 11,1250% 10,5470% 

29Seterbo 11,3750% 11,1875% 11.0000% 10,5000% 

28Se!eTbo 11,2500% 11,1250% 11,0000% 10,5000% 

27Seterbo 11,2500% 11,1250% 11.0000% 10,5000% 

24Seterbo 11 ,2500% 11,1250% 11,0000% 10,5000% 

23 Seterbo , 1,2500% 11,1250% 11,0000% 10,5000% 

I:\ FOR\I \(:m:s I'IU:SHD \S POR 
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A C I F 

PM E elll debate 
na Madeira 

• A Segunda Semana Europeia 
da Empresa vai igualmente 
ser debatida na Madeira. 
Pela ACIF. Com início na próxima 
segunda-feira e término 
na sexta-feira 

S ão 3 os debates 
anun- ciados. No 
dia 4, a questão do 

"franchising" sob o tema 
"Uma via para a interna­
cionalização dos negóci­
os". onde se p,'etende dar 
a conhecer aos empresá­
rios regionais e potenciais 
inve lidores, quais as van­
tagens e os objectivos de -
te tipo de empreendimen­
to, contando para o efeito 
com a colaboração da A& 
sociação Portuguesa de 
Franchising, atravé da 
sua directo ra, Pascal e 
Lagneaux. 

o segundo dia de con­
ferências (quarta-Ieira, 6 
de Outubl'o) e sob o tema 
genérico da responsabili­
dade das Emp,'esas Pres­
tadoras de Serviços na 
área do Turi mo, estão 
programadas duas inter· 
\ 'l'I1,ó<" l'llJ'g"fI (II' t{\{'ni· 

• 

cos da Comissão Europeia 
e da Direcção Gera l de 
Turismo, em que se pro­
curará abOl'dar assu ntos 
ligados às recomendações 
e legislação comunitária e 
nacional nas áreas dos di­
reitos dos consumidores 
no domínio dos transpor­
tes aéreos e das viagens e 
circuitos turísticos o"ga· 
ni zados, da seguraliça 
contra incêndios e infor­
mação normalizada nos 
hotéis e do time-sharing, 
numa abordagem em que 
se iJ'á saiientar as impli­
cações, os deveres e obri­
gações das empresas do 
ector do turismo. 

Dar a conhecer os ins­
trumentos (BC-Net e BRE) 
que 8 Comunidade põe à 
disposição das empl'esas 
e que podem contribuir 
para a sua interuacionali-
7.il<::10 r o uhj(·(·ti"tl rll! 1'" 

parte da sessão do 3' dia 
de conferências. Na 2' 
parte desta sessão será 
abordado o tema "Progra· 
mas comunitários de inte­
resse para a Madeira". Es­
ta sessão terá como ora­
dor O Dr. Tenreiro, téc­
nico da Direcção Geral 
XXIII das C.E.. 

A finalizar esta 2.· Se­
mana Europeia da Em­
presa propõe·se uma 
mesa redonda sobre o 
POSEDfA, para em ron· 
junto com as entidades pú­
bJjcas regionais e os em­
presários directamente 
responsávei e interes-
ados pelas diferentes 

áreas de aplicação do suo 
pracitado programa, se 
tentar elaborar um pri­
meiro balanço, sensivel­
mente um ano após a ua 
entrada em vigor. 

Todas as iniciativas de­
corr'erão na sala de confe­
rências do Edifício Sede 
dos CTT no Funchal, en­
tre as 15 e as 18 horas. 

O acc so é gratuito, 
devendo as in crições 
se,' feitas na Sede da 
ACIF/CCnl. Pelos tclelo­
nes 230137 ou pelo Fax 
:!~:?n()~) . 

Cimpor 
com carrilhão 

S ilenciado bJí mais de 
100 anos, o car ri­
lhão mecânico da 

Torre Sul da Basílica do 
Palácio Nacional de Mafra 
voltou a fazer ouvir a sua 
música. 

O acontecimento loi as­
sinalado com um concerto 
de carrilhão, igualmente 
organizado e financiado 
pela Cimpor, a empre­
sa que 8() abrigo da lei do 
Mecenato, finnuciou inte­
gralmente as obras de re­
cuperação do carrilhão, 
com um montante de ' 
27 mil contos. 

O restnuro foi execu· 
tado pela firma holan­
desa Royal EijsboulS e 
foi concluído em apenas 7 
meses. 

Rentipar 
prevê 1 milhão 

A Rentipar, socieda­
de gestora de pal'­
ticipaç!ies sociais, 

prevê para o éxercicio de 
1993 um resultado líquido 
de cerca de 1 milhão de 
contos, O que. a veriticar­
-se, ,'eprescnta um au­
mento de 78% face aos 522 
mil contos do exercício de 
Hl!l~ . 

SEDE 
A v. da Liberdade, 195 

I200USBOA 

FLASHES 

Profabril 
em Marrocos 

O Banco Africano de 
Desenvolvimento, 
com financiamen­

to do "Trust ~und' portu­
guês acaba de adjudicar à 
Prolabril , o e tudo de im­
pacte ambien tal do Pro­
jecto de Ordenamento Hi· 
droagrícola do Gharb em 
Marrocos. 

Trata-se do primeiro 
trabalho desta natureza a 
ser realizado para o BAd 
por uma empresa portu­
guesa. 

O estudo agora adjudi· 
cado à Profabril, resu](an­
te do esforço de internaci­
onalização desenvolvido 
pela empre a em domíni­
os mais avançados da en· 
genharia, contempla a 
identificação dos efeitos 
do' projecto nos diversos 
elementos do eco istema, 
a análise dos impactes e, 
fi nalmente, proporá me­
didas correctivas do pon­
to de vi ta técnico e só· 
cio-cuItural visando modi­
ficar, reduzir ou eliminar 
os efeito negativos do 
projecto na zona em estu­
do. 

O anúncio do estudo loi 
efectuado pelo banco e pe­
la emp,'es .. na pas ada 
fllHlI'I:l·fl·j ,'1) 

Dois 
milhões 

A mul tinacional 
Toys'R'Us ab r iu 
no passadn sábado 

a sua primeiras lojas em 
Portugal, em Telheiras e 
Vila Nova de Gaia. 

No total foram 2 milhõ­
es de contos de investi­
mento e incluem área 
com mais de 3000 metros 
quadl'ados. 

São lojas iguais - na 
decoração, no grau de exi· 
gência, na diversidade e 
na competitividade dos 
preço - a qualquer das 
quase 800 que este grupo 
já abriu à escala mundinl. 
Trata· e de lojas especin­
Iizadas no mWldo infantil, 
desde o nascimento do bê­
bé ao cumprImento dos 
seus 15 anos e não in· 
cluem só a oferta de brin­
quedos mas de tudo o 
que a criança possa ne­
cessitaI'. 

A empresa salienta que 
tem mais de um milbão de 
produtos difel'entes ex­
po tos com os preços mai 
comp~titivos. 'rem tam­
bém os honírios ma.is có­
modos e o estaciona.men· 
to gratuito, (9dos os dias 
do ano. 

FOI'am criados 500 no­
\0" !lo .... !" ... lho U'ahalhu. 

DELEGAÇÃO REGIONAL 
DA MADEIRA 

Te!.: 315 83 3 t - Fax: 574924 
Telex: 12 t91 BESCL P 

Rua António José Almeida, 3 
900tJFUNCHAL 

Te!. : 225 265/8 - Fax: 227 504 
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